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Figueiredo:
Nem 200 bombas me afastam da DemocraciaTermina hoje prazo dado aos grevistas

Esgota-se huje o prazo 
dado pelo governador 'Farei- 
sio Burity aos professores da 
rede estadual de ensino para 
que retomem ao serviço, sob 
pena de sofrerem ae sanções 
previstos no decreto-lei fede­
ral 1.632/78, Os professores 
estão em greve desde o dia 23 
de abril, reivindicando a an- 
teqipação do aumento de 124 
por cento dado pelo Governo 
a todo o funcionalismo esta­
dual. O aumento será pago 
em duas parcelas, mas os pro­
fessores querem que só eles 

1 recebam a melhoria de uma 
. só vez.

’ Ontem, a Secretaria da 
Educação e Cultura informou 
ijue na grande maioria doa 
jnunicípio* paraibanos as es­
colas estaduais tiveram com- 
parecimento normal de alu- 
ooe e professores Até mesmo 
an Capital houve frequência 
Igular em alguns estabeled- 
lentos de ensino. Aaoutori- 

do setor educacional 
fiam em que o, partir de 

>je a situação será normal- 
J" em todo o Estado.

A paralisação das aulas 
na rede oficial de ensino du­
rante duas semanas já causou 
enormes prejuízos o milhares 
de alunos e pais de família de 
todo o Estado. Independente- 
mente da vontade do Gover­
no. o cumprimento do calen­
dário escolar do atual ano le­
tivo, devido á greve dos pro­
fessores. já exigirá que os alu­
nos assistam aulas no período 
de férias. Quanto mais tem­
po perdurar a paralisação, 
maior ainda será o número de 
aulas a ser dado durante as 
férias.

Ontem, o Governo infor­
mou que o número de candi­
datos inscritos nos postos 
abertos pela SEC em João 
Pessoa e Campina Grande já 
assegura a substituição dos 
professores grevistas, sem que 
os alunos sofram prejuízos 
ainda mais acentuados no 
cumprimento de suas obriga­
ções escolares. Todos os pro­
fessores inscritos até agora es­
tão devidamente habilitados 
para o Magistério estadual

Malzac riu dinheiro falso sei incinerado
Acusado de estar e*»l 

j rido com uma gang falsifa- 
i '  'a <-e r>..ta* de ra»l crjei

•. c te n c  lai
, « « c  confessou ontem, ápn 
frensa após depor na ftjcia 
T ed e ra l. que preuemou 
4uantio Osmar Alves de kn- 
Car - que segundo ele feeu 
constituinte • incinerou di- 

\ nheiro, “ pera não se coipli- 
ar mais“ , todavia, na efidi- 

çáo de advogado, negtdo 
■remememente as acus^es 
^ l e  recaem sobre a sua w- 
Boa.

Fie compareceu ao *e- 
partamemo de Polícia Fte- 
ral. ontem à tarde, e pretou 
»su primeiro depoimeio, 
acompanhado dos advogais 
( W  Gomes de Lima Fill e 
Olavo Machado. Foi acati- 

i do com José Tavares Vieij e 
Osmar Alves de Alencar^o 

‘« i r .  disse aos jornalistas ie 
os advogados foram apei* 
lhes prestar solidariedadi e 

' responsabilizou a impréa 
pelas acusações, dizendopo 
“ela deturpou os fatos” .

Depois Henry M^ac 
justificou que o depoinjto 
i^ue prestou à Policia Feclal, 
foi apenas "a  propÓ6Ítido 
meu posicionamento cno

advogado”  no episódio, "ten­
tando asaistir a queima”  das 
cédulas falsas. Acrescentou
que ot. outro» acustlQ.«., com 
quem foi acareado, não lhe 
acusaram. Todavia, antes 
fontes da Polícia Federal ha­
viam confidenciado aos jor­
nalistas que o "O sm ar” , 
manteve a acusação de que 
ele desenterrou o dinheiro no 
quintal de sua casa.

Indagado sobre o episó­
dio, pelos jornalistas, ele dis­
se que presenciou a incinera­
ção do dinheiro, “ num deter­
minado local da Cidade dos 
Funcionários” . Não sabe exa­
tamente aonde, "porque não 
conheço as ruas".

- Sou advogado de Os­
mar Alves de Alencar, disse 
Henry Malzac acrescentando 
que a sua implicação na apu­
ração da causa é pelo seu po- 
cionaraento como advogado, 
que "é  estritamente de ordem 
profissional, e nàoé a primei­
ra vez que atuo na esfera cri­
minal.

"Não escavei o quintal 
de ninguém", acrescentou 
ele, confessando que foi assis­
tir "a queima do dinheiro no 
dia 29. na Cidade dos Fun­
cionários” .
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Uma na. <■ faceia come­
çou a surgir ontem, num 
terreno baldio existente 
no contorno do J/istrito 
Industriai e poderá %e 

t/W eçrè ' 
Joáu Pessoa Inesperada- 
mente, pela manha, as 
pessoas com eçaram  a 
chegar e a demarcarem 
os seus pretensos lotes. 
Quatro horas depois

M a  Izac d iz  qu t‘ «  apenas advogado  de  O sm a r

número de invasores já  
ultrapassava a casa dos 
160 <• poderá aumentar 
substancta lm rn te  nas 
próximas horas. A maio­
ria das pessoas 4 oriunda 
do "Campo do Baleado ‘ 
e a invasão do terreno no 
Distrito Industrial é o re­
sultado de um erro de in­
formação prestada por 
assessores_ do prefeito  
Damásio Franca, que, na 
segunda-feira, disseram 
rMe a Prefeitura de João 
Pessoa ir ia  d es tina r  
aquele terreno aos que 
não conseguiram terre­
nos naquela favela. (Pá ­
gina 12)

Sinfônica 
volta a se 
apresentar

A Orquestra Sinfôni­
ca do Estado da Paraíba 
volta a se apresentar 
amanhã ás 21 horas no 
Teatro Santa Roza, desta 
vez sob a regência do 
maestro Benito Juarez, 
que, inclusive, já  traba­
lhou na Paraíba, na dé­
cada de 60 e que atual­
mente é regente titular e 
diretor artístico da Or­
questra de Campinas.

A primeira peça a 
ser apresentada amanhã 
- Sendas do Outro Um  - é 
de autoria do compositor 
Suíço, naturalizado bra­
sileiro e radicado na 
Bahia. Ernest Widmer, 
um dos responsáveis pela 
formação musical de Bo­
nito Juarez Ainda na 
primeira parte do con­
certo, será interpretado o 
Concerto para Fagote e 
Orquestra, de Weber. 
sendo solista o primeiro 
fagotista da OSPo, Joha- 
chim Tromler

A Quarta Sinfonia 
de Brahm» encenará o 
programa que sevundo o 
maestro Benito j  uarez é 
muito bonito e d ifícil, 
"mu» não tstá havendo o 
menor pn.blenid noa en 
saio*, ja que a OSPb é 
uma orquestra de alto 
nível e OA profissionais 
que nela trabalham pro­
curam fazer realmente 
um bom trabalho”

Brasília - O presidente -ioáo 
Figueiredo afirmou ao presiden­
te do Senado. Jarbas Passari­
nho. que nem duzentas bombas 
o afastarão do caminho da De 
mocrecia.

O senador Jarbas Passari­
nho deu a informaçáo â impren­
sa, após ter sido recebido em au­
diência pelo presidente Joáo F i­
gueiredo, quando lhe apresen­
tou a solidariedade de todos os 
partidos pelo recente atentado a 
boinba no Riocentro.

Passarinho afirm >u que o 
presidente recebeu a rnoçáo de 
solidariedade ficando comovido 
com a demonstração de apoio 
Segundo ainda Jarbas P a d r i ­
nho, o chefe do governo assegu 
rou que a* mvesfigaçóes eetào 
sendo conduzidas com rigor «rn 
“ part-pris" e que elas pro- -egia- 
ráo até total eaclarecircerT-o 

O presidente do Serado dia- 
se que não se pode e?u or.de: que 
o momento e graví-, mas a.nda 
assim vé com bastante otimismo 
a superaçào doe atuais proble­
mas

Imprensa irrita Abi-Ackel
Braaiha - O ministro da Justiça, 

sr Ibrahim Ab»-Ackd. irritado com os 
jornalistas que o abordaram, ontem, 
por duas vezes, negou que hou vesse le­
vado ao presidente da República, o 
laudo pericial das explosões das bom­
bas no Riocentrs na ultima quinta- 
feira Ele limitou-se a devolver a per­
gunta aos ;ornalista "Com o posso ie- 
var ao presidente algo que saíra pelo 
Rio de Janeiro” ')

’ Vocês estão perdendo tempo", fo­
ram as únicas palavras ditas pelo m i­
nistro do Exército, general Waiter P i­
res, aos jornalistas, pouco depois da 
cerimônia de posse do general Octávio 
Luiz Rezende ao Centro de Comunica­
ção do Exército Como oa repórteres 
insistiram o ministro afastou-se. pro­
curando a saída e ainda comentou sor­
rindo ‘eu ja falei Vim aqui investir o 
general Rezende"

0  novo chefe Lr (. *ntw> ele 1 otpu- 
mcaçâo do Exér-:.'- »firm -.. _ *  
guém netxari que «  m agro  do Kxerci 
to fique prejudicada por cs-ss 
bombas que expiod.-am .;  Riocentro. 
as*, rufiando. d* forma . s ieg' r 
dirigindo-se á tir . i..
deixarão *r. . z coveçs  e n - m cs
deixaremos

Fim rápida entre-.*«a concedida 
pouco depois de tomar poasr ne reter: 
criado organismo de comur.caçic 
cia: o et-chefe da gabáncta do Serviço 
Nscional de Informa: à -,er j ■ * -  
bém que a imagem docomandanie do ! 
Exercito seja mancoaaa com o» -. . ii-.- 
d:o6 que culminaram com a t : n e  de 
um sargento e ferimentos r.o 
Wilson Machado air.da ests . j -  na 
base da especuiaçáo o  pm-h. -na esta 
entregue ao I Exercito q je  
como reaové-Io"

Dissidência já 
?str eripenhaáa em unir o PDS

■ A dissidência está empenhada na 
reunificação do partido, para termos 
condições de competir, otimisticamente. 
nas eleições de 1982". A declaração foi 
feita ontem pelo deputado Fernando Mi- 
lanez, presidente da Assembléia Legisla­
tiva e porta-voz da dissidência do PDS, 
ao anunciar que ainda esta semana seu 
grupo 8e encontrará com o governador 
Tarcísio Burity, para discutirem o pro­
cesso de reintegração da facção de dissi­
dente, ao esquema do Governo.

Ontem, durante encontro casual

3ue teve com o governador, no gabinete 
o secretário da Indústria e Comércio, o 

deputado Fernando Milanez dialogou 
com o chefe do Executivo e ouviu dele a 
manifestação de que "o  Governo conti­
nua de portas abertas para recebê-lo". 
Ouvido por uma emissora de rádio, o go­
vernador confirmou o encontro e adian­
tou que trocou idéias com o sr. Fernando 
Milanez, a respeito do assunto.

O presidente da Assembléia Legis­
lativa forneceu mais detalhes do encon­
tro. Disse que o mesmo propósito do go­
vernador era seguido pela dissidência e 
que, durante o diálogo, ambos marca­
ram um encontro, ficando o governador 
incumbido de estabelecer a data e o local e 
depois comunicar-lhe. Segundo ele, esse 
encontro ocorrerá ainda esta semana.

Enfatizando oue é praticamente 
certa a coligação aas oposições para o 
próximo pleito governamental, o sr 
Fernando Milanez encerrou a entrevista 
com uma indagação: “ como poderernre 
pensar em competir, de igual para igual 
.em 82. com o partido dividido?”

Cacildes fala sobre incidente com diretora
A  CàniHra Municipal de Guarabira, 

em oficio ã Secretaria de Educação <• 
Cultura, confirma incidentes entre pro­
fessores aue aderiram à greve do magis­
tério e a diretora do Grupo Escolar Ante­
nor Navarro, professora Celia Galvdo de 
Brito, no dia 24 de abril

O presidente da Câmara, Cacildes 
Foacano de Brito, em »eu comunicado 
informa À professora Giaelda Navarro 
que:

Por motivo da greve que os pro 
feasores do Estado estão empreendendo, 
a ara. t  élia Galvão de Brito, diretora do 
l.rupo Escolar Antenor Navarro, na ci­
dade de Guarabira. sofreu na manhã do 
dia „4 de abril, por pessoa» que encabe­
çam a aludida greve nesta cidade agres­
são moral, numa proporção que a obri 
gou receber cuidados médico*, o nestas 
condições obrigando a sua substituição 
de imediato por uma supervisora do De­
partamento de Educação A**i,n. solici­
tamos providências no sentido de se evi­
tar ato* abusivi« deata n a ic^ za .”

Dia da Cavalaria reúne autoridades na Paraíba
vaiaria Mecanizado esta comemoran­
do. desde ontem, dia da Cavalaria

âuando toi instalado um painel numa 
as vitrines da Mesbla no Parque So- 

lon de Lucena, alusivo ao dia em que se 
rememora a figura do General Osório, 
patrono da ''Cavalaria Nacionai”  que 
receberá as homenagens mais significa­
tivas em .vdenidade ase realizar a par­
tir das horas da manha de domingo 
com as presenças do» governadores 
Tarcísio Burity e Ayme Alcebiades La- 
maiscn. respectivamente. da Paraíba e 
do Distrito Federal e do comandante 
do IV Exército Florimar Campeio.
„  A programação alusiva ao Dia áa 
Cavalaria, elaborada sob a coordena­
ção do comandante Mardera Alves da 
Costa, do 16* RC M EC esta assim ela­
borada: sábado. dia 9 de maio. Con­
curso Hípico - Prova TViiuti - na Socie­
dade Hípica da Paraíba - ás 15 horas, a 
partir das 17 horas haverá uma 'Evo­

cação a Osorio". no Parque Solon de 
Lucena. quando serão expostoe carros 
de comhate. diversas armas e materiais 
além da amostra de slides relativos á 
data e ao Regimento de Cavalaria.

em que se comemora. vd > *  . v  -• 
Dia da Cavaiana. se d an  v p* ■ ~ a  
tim o d se comem* raç- e -  as 7 • ra- . 
verá uma Ai\-.»rada Fest.-. a ■ • - car 
ticipação da banda do 15 Batatháo de 
Infantaria MoConzad. e la  Bn- n  ' de 
Agosto da Prete-.t ira M cn c pai oe 
João Pessoa, seguida de uma sa,va de 
fires de canhãv). ás ó hora» nav>-a . 
Solenidade M ditar com a pan. _ -ã 
do governador Tareis- Bunrv ,e ,n 
ocasião, juntamente com ■■ doe r 1 : 
te» ouvirá uma alccução ao Gaí Ost>- 
rio" e. possivelmente a !e : .-s  . > Or 
dem do Dia.

T R E IN A M E N T O

Visando os a t iv a s o «  ae 
militar que »e desenvolverão r 
alusivo è Cavalaria, em que sí i 
nageia o seu pain v.c •> gç ne 
comandante do RC MEC M t 
Alves da Costa. 1 <len.u nter 
treinamento d j  *opa u.*r- 
das comemorações Ue dom 
horas da manhã.
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V E R B O  E  V E R B A
O probUma do Ministério da Educação e 

Cultura náo 4 do verbo» 4 do Ptròa. diste, corta 
voz, o ministro Eduardo Portela. Lembrava ele, 
no ano passado, quo om 1979, o MEC, com O I  
33 bilhòs» o 490 milhões alcançara ao maio altas 
dotoçõoo doo últimos anos. Em 1978 havia con­
tado com Cri 11 bilhõos s 875 milhão*. Mas ain­
da assim o MEC nào tinha condições do equi­
librar, adequadamente, suas programações no 
campo da educação o da cultura.

Os Eotadoe e Municípios são responsáveis 
pelo ensino de P  e P  grtuu, quo se tomou, por 
isso mesmo, carente da ajuda financeira da 
União, pola perda do autonomia financeira quo 
n  acentuou a partir da reforma tributária na­
cional. Á União, por Isso, v4-se obrigada a com- 
olsmentar os esforços dos Estados e Municípios.

A Unido eó 4 responsável diretamente polo 
moino do 3* grau. Mas o déficit das universida- 
Iss t eimplosmonto calamitoso, ultrapassando o 
•asa do vários bilhões.

Diante desse quadro, um tanto triste, dizia 
) ministro Eduardo Portola quo o problema do 
MEC náo 4 do verbo, 4 de verba.

Ora, se o Governo Federal náo tem tido 
Tondiçóes para contornar a crise financeiro 
:onstatreada no ensino ds 3* grau, que dizer dos 
Estados e Municípios, os quais, hoje, para man- 
tor om dia o pagamento doo vencimentos do sou 
'uncionalismo, são obrigados a lançar mão dos 
-ecursos do Fundo do Partidpaçáot

Com muito mais razão podem dizer os Esta­
los o Município» qus, para olss, o problema da 
iducação náo 4 ds verbo, 4 do verba.

A Constituição da República assegura edu­
cação obrigatória e gratuita ao» menores de 14 
anos. Segundo a OMS, eles »erão, no Brasil, 
até v ano 2000, cerca de 80 mühões. Poio todo o 
peso dessa educação, no nivel de 1* e 2* graus, 
cai sobro o» ombros doe Estados e Municipoioe, 
oe quais, na atual conjuntura, não contam com 
recurso» suficisnts» para um bom desempenho 
nessa área.

Dentro do problema, ganha aspecto real­
mente dramático, a questão da remuneração 
doe professores. Quer a nível estadual, quer a 
nível municipal. No nivel municipal, sobretudo.

Professor, o governador Tarcísio Burity sa­
bia, par experiência própria, que náo poderia 
alcançar ganho» qualitativo» no ensino »em a 
melhoria doe padrões de vencimento» e demais 
vantagens do magistério paraibano. Seu princí­
pio, extensivo a todo o funcionalismo, 4 o de que 
nào 4 Justo que oe funcionários públicos paguem 
o pato pela crise que o Estado e o Pais atraves­

sam. Dai ter sido ele, nos dois primeiros ano» de 
sua administração, o governador que maiores 

Ibenefíclo» concedeu ao funcionalismo, de modo 
fgeral, e aos professore», de modo particular. EU 

M *-*poderia simplesmente cruzar oe braço» e dizer 
que o probUma da educação na Paraíba não 4 
de verbo, 4 de verba. Mesmo sem verba, porém, 
preferiu impor á administração pesado» »acrifi- 
cio», contanto qus pudesse fazer mais Justiça ao 
funcionalismo e ao» prof—sore» paraibano». 
Com verba ou »em verba, portanto, oe professo­
re» paraibano» »abem que nenhum outro gover­
nante o excedeu na concessão de benefício» á 
classe. Se há, portanto, um governador da Pa- 
raíba que tem autoridade para falar ao» profes­
tores estaduais, de cabeça erguida e de cons­
ciência tranquila, 4 o governador Tarcísio Buri­
ty, o que náo quer dizer, ainda assim, que eU 
Julgue ter feito tudo. Bem ao contrário, ele »abe 
que, tendo feito tanto, ainda tem muito o que fa­
zer no futuro.
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Ocultismos
E mbora muitos n io  saibam, 

as chamada* ciências ocul­
tas (ou eaotãricss) proliferam a 

todo vapor, neste mundo doa bo­
rnent. e. tal como o espiritismo em 
toda. as tua* forma* e gráus, tém 
adepto* ao* milhões.

Examinando o que procuram, 
descubro o* ocultistas se preocupa­
rem em estudar a* leit fundamen­
tais do Universo e através deate co­
nhecimento o poder manipulá-lo.

T ens sentido estas ingentes 
procuras0

N io  E uma tremenda perda 
de tempo! N io  por n io  ee conse­
guir poderás singulares ou n io  exis- 
tirem sequer, tais leis. Ambas a* 
coisas existem. Mas. porque, en­
quanto os homens pensarem que 
ele* e Deu* mantém uma relação 
assim, t io  matemática, estario 
sempre tratando a respeito de um 
homem muito aquém, daquele, 
cuja idéia foi proposta por Deus, no 
comeco do mundo, e cujo despertar 
devemos procurar, sobre toda* a*

Nada, entre o homem verda­
deiro, real. criado por Deus. e o 
próprio Deus, é verdadeiro. Todos 
os planos e dimensões »ib-planos e 
sub-dimenaôe», plataforma*, regi­
mentos e leis, entre nós e o Ser Su­
premo t io  frutos de nossa mente 
Uudida pelos tensores do tempo e 
espaço, frutos apotrecivei* da co­
nhecida "árvore* do conhecimen­
to". caminhd de infindas canseiras 
e desencontros e jamais do verda­
deiro reencontrar-se almejado.

Ao homem urge oonadenUxar- 
ee que é Eaplrito, tagulha de Deus, 
fhito do Amor divino, cuia lei c 
Amor. é a única. absohita, inviolá­
vel. direta. (Qualquer semelhança 
com outras lei* é mera coincidên­
cia e qualauer outra compreensão s 
respeito ao assunto, te referirá 
sempre a outro "h om em '. e um ho­
mem ndo verdadeiro e matenal, 
mesmo que esta matéria tenha a 
menor densidade que ee lhe queira 
atribuir o ocultismo ou o espiritis­
mo.

Conquanto os esotensta* pos­
tam achar nessa minha visão do* 
homens, um* visão errônea por ser 
■rnipikea. devemos perguntar por­
que uma visão verdadeira doe ho­
mens, terá de ser tão cabalistica- 
mente complexa, à confusão, como 
a deles. „

Vida i  Amor. Essa é uma das 
coisas mais simples e fáceis de se 
confirmar! Nó* eomoe vidas de 
Deus. manifeetada. Qualquer lei 
ou regra, divisão ou subdivisão, 
que se poasa por entre nóe e tal 
compreensão meridiana, é »obran­
te. Prá que se complicar o óbvio? 
E, no entanto, não é exatamente 
iseo que fazem oe eeoteristas?

Nóe não precisamos cientifi- 
cismoe para conseguirmos a felici­
dade, a saúde, as riquezas verda­
deiras. Tbdo aquele que julgar pre­
cisarmos de uma ciência para con-

eeguirmoe tais cousas, está redon­
damente enganado, ou fala de ou-

1Roberto Peixoto

tra* cousas.
Só existe uma ciência, uma 

saúde, uma forma de ser-se feliz: o 
retomo ao Pai. e tal retomo não 
exige a demorada e fastigioaa bus­
ca de currículos universitários, 
nem o queimar de pestana* áa 
ocultas. Basta o voltar-se decidi­
damente para o Amor e o conheci­
mento de que: "...e Deus fez o ho­
mem à aua imagem e semelhan­
ça..." A í está toda a Ciência, toda 
a Felicidade, toda a Saúde, possí­
veis. , ,

Por que perdemos tempo lu­
tando para descobrir leis de maté­
rias mais ou menos sutis, agindo 
como materialistas apegados a ilu­
sões? Mesmo como passatempo, 
tais eetudoe são perigosos por que, 
justo aqueles capazes de adquiri­
rem tais poderes (paranormais), 
mais ficarem passíveis de se iludi­
rem com essas bagatelas e se es­
quecerem da verdade: Filho de 
Deus-Homem, que é tudo.

Entre o coração e a razão, osci­
la o Espírito e a Matéria, a Saúde e 
as Doenças, a Felicidade e as 
Amarguras, a Vida e a Morte.

A árvore do conhecimento será 
sempre, em qualquer plano, o em­
pecilho máximo entre nóe e a Ver­
dade; por isso foi dito: “ ...é mais 
fácil um camelo (alguém parco de 
intelectualismo«) entrar no fundo 
de uma agulha, do que um rico (de 
intelectualismos) entrar no Reino 
dos Céus.

0 subsídio da inépcia
Deede que me entendo de gente 

que tomo conhecimento do fi- 
nancia mento oficial a empreendi­

mentos privados que terminam sob
o "happy end”  das lotéricaa “ mo­
ratórias’ ’ . Assim foi com a "lsvou-
ra canavieira", repetidamente e 
até coro a "pecuária” . No fim o 
povo pagou tudo. Esse mesmo povo 
paciente e magro em nome do qdal 
são consagradas as maiores banda­
lheiras deste incrível e abençoado 
Pais.

Das “ moratórias agrícolas" v i­
veram os utineiros deste país, que 
viraram pecuaristas. Quem não se 
lembra das folclóricas transações 
cruzadas em que os mesmos par­
ceiro* figuravam ora como “ deve­
dores insolventes”  e ora como "cre­
dores prejudicados" - todos regia- 
mente remunerados ao final da Far­
sa judidal que rendia milhões a de­
putados e senadores e demais pa­
rentes, apaniguados e adesenterda 
situação política. Eu me lembro 
que um certo procurador da Re­
publica. chamado Gildo Ferraz, 
cotejando processos chegou á con­
clusão de que o município de Tou­
ros do Rio Grande do Norte possuís 
mais numeroso rebanho bovino 
que a Ilha de Marajó. N o fim um 
político caído em desgraça pagou 
como bode expiatório o pecado de 
inúmeros que ainda hoje circulam 
nas esferas do poder.

Estes acontecidos, porém, são 
velhíssimos, vém dos tempos da d i­
tadura getuliana e até do governo 
do honrado e impoluto Presidente 
Dutra. Hoje o Brasil mudou muito, 
houve uma revolução instituciona­
lizada e a conjuntura econômica 
evoluiu muito. O que outrora se

chamavalmoratória, que era em 
troco miúdo o “ perdão da dívida” , 
vinha depois que a vaca fora para o 
brejo. Hoje, o nome é SUBSIDIO e 
vem antes, favorecendo a felizarda 
classe dos PRODUTORES. E  o 
diabo é que oe maiores “ produto­
res" são testas-de-ferro do capital 
internacional ao qual pagamos 
continuamente "royalties .

Na sociedade de consumo to­
dos sabem que a evolução econó­
mica se processa como um espécie 
de coceira. 0  "consumismo”  leva 
sempre ao maior estimulo do con­
sumo. para equilibrar oe custos, e, 
teoricamente, para manter a pro­
porcionalidade dos empregos. 0 
negócio é mais ou menoe assim: o 
maior consumo gera lucros que 
financiam custos, que são assimi­
lados’  pelo consumidor, que conso­
me mais, acumulando cajútais,
que aperfeiçoarão as empresas, os 
«a e io td e  produção, que sustentam
o assalariado, que também é uma 
gorda fatia doa consumidores.

Acontece, porém que no meio 
há mecanismo aceitador da imensa 
engrenagem neo-capitalista. Esse 
mecanismo é chamado a “ subsi-
d iar" o produtor Dara que este "en ­
frente o mercado internacional".
Assim, o produtor, que obviamente 
é o empregador da massa assalaria­
da, nào pode parar, porque essa 
parada tem o nome de “ recessão”  e 
isto significa o "crack”  nacional, já 
uma vez conhecido a partir da bol­
sa de Nova York em 1929. A  sim-

Álfio Ponzi

pies idéia do ’"crack" leva ao pâni­
co. E o pânico leva a injetar cada 
vez mais os recursos do tesouro na­
cional e do Banco do Brasil a en­
grenagem industrial. E como o pro-

E é cada vez maia veloz, ve- 
ma é a voracidade da engre­

nagem produtora, que surge como 
uma espécie da salvação nacional. 
E. como salvação nacional, não 
abre mão dos seus privilégios de 
contar como contou com as "m ora­
tórias" com renovados "subsídios”  
sob ^pena d® gerar o CAOS S0-

Entáo -  é aí que a porca torce 
o rabo - para que náo haja redução 
de lucros o recurso mais ô máo 
para "forçar a barra" é criar o 
problema social, gerando o DE­
SEM PREGO. E  como o desempre­
go agrava' o problema social, espe­
ram sempre oe donos dos meios de 
produção que toda a sociedade 
política vá correndo em seu socor­
ro. E aí... tome “ subsídioe” , "m o­
ratórias” . “ reescalonamento de 
dívidas” .

No final da história a culpa 
recai nas costas magras do assala­
riado e é preciso reduzir ou achatar 
o sistema salarial de milhões para 
salvar a “ burra”  de meia dúzia de 
privilegiados. E  náo há tempo de 
parar para pensar e discernir onde 
está o produtor capaz e o produtor 
ÍNÊ PTO . 0  SUBSÍDIO DA IN É P ­
CIA está ai brincando de fantas­
ma. A  cada momento sobem os 
preços nos supermercados. Diaria­
mente há a remarcaçâo de preços 
enquanto o reajuste salarial é ape- 
has semestral para o comércio e a 
indústria e o anual para os servido­
res públicos...

>D o R ed atiOi
Os alunos 

de Nathanael
Sempre atravessei o no« i 

casa de Nathanael A lv V **0 
quem abre um romance de 
Queiroz ou José Lina rtaQueiroz ou José Lins do R*g 
plantas e aa flórea do seu
misturando com a paiaagetn ̂ í5 
tiga Lisboa ou com os canavi^ 1 
Várzea do Paraíba. T\uj0 í* 
do forma e vida, como se a víhT 
forma começassem a partir do
mento que eu atravessava seu * 
táo. &

Como eu, dezenas de ous 
alunos sentaram nas cadeü 
brancas do seu terraço, náo só j* 
escutar lições sobre jornalismo 
teratura ou problemas poijú 
que envolviam as grandes naç/ 
Mas sobre tudo aquilo que env
via a condição humana, seja J 
J—* * — ~ ertoldente em Arara, no Deserto] 
Saara ou em Nova Iorque. CoJ 
truindo vida e forma que nó*.: 
medida que escutávamos as ij 
nuações, passávamos a viver ca] 
acontecimento.

Das diversas lições que Nati 
nael me deu, jamais esquecia d 
quela quando disse que é nece* 
rio se fazer alguma coisa para * 
varo mundo. E essa salvação sói 
rá através da palavra. Sendo pc* 
vel depois que o homem utilizar 
máquina para fazer o bera a aí pi 
prio.

"Em  qualquer cama se dor» 
e em qualquer iraponderabilidaj 
se vive". Essa frase dita por ti 
nunca mais saiu do meu pens 
mento. Dias depois, sobre as mt 
mas dores do mundo que faláv 
mos naquela noite, ele escren 
uma bela crônica que se constit 
numa das melhores que escreve 
0  que dizer de Nathanael Alves 
foi ele quem primeiro me ensinou
juntar as palavras, formar as k 

ieaJ«es. a descrever as imagens e 
teci mento*. Para se conseguir ia 
me disse ele, é necessário ler rj 
palavws para poder escrever dt 
“ Passe a escrever diariamenl 
nem que seja bobagens impublic 
veis, até conseguir a forma adq-j 
da", disse. Outra liçáo: escrn 
com simplicidade Veja Gracilie 
Ramo^ veja Flaubert. Suas fra» 
sáo cosstruidas modestamente e 
palavras colocadas como t ijolos 

um pedreiro que levanta uma pe: 
de.

En deasa maneira que espei 
va conieguir chegar a forma idi 
para d i vida aos seus personago 
Pereonsgens que, como ele. con 
ram pelas capoeiras do sítio Arej 
tomarem banho nas águas do fi 
Araçagi-Mirim ou cultivaraná 
mesmo roçado ou ouviram o i  
da sua viola de cambão de mani* 
quando entoava versos de Cast 
Alves ou Josué da Cruz, o mai 
cantador de Arara. ,

Jom* Nunes Co*U

CARLOS CHAGAS

FIGUEIREDO ACEITARÁ A GRANDE ALIANÇA?
0  Concresso. desde segunda-feira, abando-

___ I discussões e debates menores para celebrar,
como lemjjrou o  deputado Fernando Lyra

todos os lideres, em uníssono e independente de 
filiações partidárias, ofereceram apoio ao presi­
dente Joao Figueiredo, na luta contra o  terror. 
Câmara e Senado, em seus Dlenários, exprimiram 
o sentimento comum verificado no pau inteiro, 
não só condenando oa atos de v r - J- ,:-----

seus intentos, mas, acima de tudo, 
è disposição do cbefe dp Governo

para respaldá-lo ns tareia de extirpar de uma vez 
- J ----- 'ando e punindo. • sombra do radi-

ie e
por ioda», apun----- -- ,  -
caiu mo uma vez mau abatida sobre o regimi 
sobre *  abertura, há um* semana. no’Rio-Centro. 
Trau-se de um feoômeno inusitado, mais impor

i dotante do que os estilhaços das bombas recentes e, 
mesmo, superior á constatação de que nos subter­
râneos do sistema é que elas são armadas e, de 
quando em quando, detonadas na hora errada 
(par* seus artífices) Nunca, desde 1964, forças da 
situação e da oposição chegaram a denominador 
comum tão claro e preciso, expresso ns necessida­
de de apoiar o presidente para qué S E is ., num 
esforço também incomum, poasa colocar um pa-

esmeraram em representações mambembes e ba­
ratas. Até de uma apresentação particular e espe­
cial, no gabinete do general Joào Figueiredo, seus 
adversários parlamentares cogitam, dada a gravi­
dade, do momento. A  grande aliança torna-se uma 
realidade, gerada pelo clímax de uma situação 
por todos repudiada e execrada, capaz de afastar 
ao menos temporariamente sequelas, amuos e 
graves questões do passado. Nunca, desde a eclo­
são do movimento de 1964, um general-presidente 
dispõe de tanto apoio e tanta compreensão 
poli tico-partidária para prosseguir em suas metas 
e objetivos, se eles são, mesmo, de transformação 
do país numa democracia.

Resta saber o que fará o Governo, com essa 
inesperada soma de valores posta em sua porta. 
Não dar sequência ás cróprias exortações de repudio ao 
terror equivalerá a recusar tudo, eqi bloco, pois 

de retórica sem correspondência nes latos a nação

oa resultados nào aparecem. Nesse aspecto- err 
ram os redatores de recente nota oficial castre 
se. pois o que choca e deprime, ao contrário ae > 
lha máxima mineira, náo sáo aa versões, mas 
fatos. E  oe fatos es táo aí mesmo, á vista de todo

Ém suma, encontra-se o preside*.—  
gueiredo às margens do rubicáo. mas na marg'

I V IS IO  ,
sidente João 1

(UCI1CUU cu lu a i^ u u  uu iuuiv.au, uiao ---
oposta, ás avessas. Precisará transpô-lo. nao

j ~-------- 1_-:---------d ------ Je Ror

está exausta. Prosseguir, ou começar, ’ um proces- 
— de elucidação e puniçáo implacável, J

rsdeiro ns escalada terrorista 
Disporiam as oposições d*

vos e de pretextos para apenas profiigar o *  corte 
ado no Kk> de Janeiro, condenando s

rentena* 
iroíligar <

d* moti-

cénna
Udos

io Kv> d* Janeiro, condenando s comptas- 
e s impunidade com que têm sido eniren- 

«pisódios anteriores, semelhante*. Afinal.
elas e instituições afins é out

sis de dois »n o », o* efeitos, ç

-  — ------- ----- r — ,------- r--------- será de*
monstrar que suas mãos se encontram estendidas, 
de verdade, mais para construir do que para 
cumprimentar.

D  tempo é curto. Haverá que chegar ao fim 
da semana, ou ao comeco da próxima, com deci­
sões transformadas em tatos, tarefa coincidente- 
mente mais fácil que as malogradas anteriores, 
pelo rolume de evidências espalhadas no páteo de 
estacionamento do Rio-Centro. Ou... ou reconhe­
cer como perdida a batalha da abertura política. 
No passado, as posturas radicais do sistema, os 
seus desvãos, porões ou su b te rrân eo s , 
demonstraram-se mais fortes do que as boas in-

sentido das províncias para Roma, roas de «o* 
para as províncias. Posicionado já- se encorr(! 
seja por suas promeaste, seja pelo apoio que ag1- 
recebe. Aliás, Albert Gamus já escreveu que 
rubicáo nào se chega para pescar, roas P“ 
atravessá-lo. Ficar onde está, cedendo â coropu 
céneia, a temores ou • esotéricas fórmulas de co 
ciliaçâo, valerá a deixtr-se ultrapassar, tanto »  
se pelas legiões que vém de Roma ou que váo ^  
Roma.

DA BAH IA PARA SAO PAU LO . SIM 
Um novo capitulo poderá ser escrito em br

ve, na novela que coloca em campos opostos.1J 
tre diatribes e farpas, oe governadores Paulo •”-------7" -  -  -•** vo » u f ç i  u a u v i  vw -  —; ’ f
lu f e António Carlos Magalhães. 0  baiano 1 
aconselhado por assessores a passar da defesa ‘ 
ataque. Como? Fazendo doações a algumas Pf 
feituras paulistas de ambulâncias, material oQO
tológico e até cadernos, quadros-negros e giz. P* 
algumas escolas municipais. Seria o tr<*
e cora jurss, das ambulâncias que o paulista, P: 
tocrática e eleitoralmente, enviou para o inten 
baiano.

__ liu* interessado* em dosestabihzar * abertura
e a mutação do n jn m », para melhor. No entanto, 
pela voz de seus lideres e integrantes, em discur­
sos, intervenções e entrevista*, os partidos cerra­
ram fileiras, oferecendo as mão* *. nelas, sigo de 
concreto, em direção *o Palácio do Planalto. Se- 

entares oficiais ficaramquer aa força» parlament,----------------- ,------------

Sarney. Jarbas Passarinho e Néiaon Marchezan.
Em dois dia*, montou-se no palco peça «ur- 

urcendente. de raro valor político, acorde com o* 
anseios nacionais K encenada pela mão e voz dos 
mesmos atores que até agora, quantas veia* **

aemonstraram-se mais forte* do que as boas in­
tenções de Castello Branco, Costa e Silva, Garras- 
tazu Médiei e o próprio Ernesto Geisel. João F i­
gueiredo, no entanto, começou bem, propondo e 
implantando a anistia, deglutindo a liberdade de 
imprensa, malgrado* alguns soluços, e até ace­
nando com futura* promessas de normalização 
completa. Agora sabe contar, par* isso, com o res­
paldo integral da Nação, evidenciado tanto nas 
demonstrações ostensivas da classe política, nos 
ultimo* dou dias. quanto no consenso maior em 
seu psno-de-íundo militar. Porque, dúvidas não 
existem: indignadas podem estar aa forças arma­
das, tanto quanto o maio civil, ma* por conta do

d e  s ã o  p a u l o  p a r a  Br a s i l i a , n ã o

Na Capital Federsl, a TV-Nacional. que J 
transmite o* program * da Rede Bandeiranj---  - — “ W UU IWUl. UW .-------

propondo e anunciou durante uma semana importante en11 
íberdade de vista do deputado Ulysses Guimarães, no "U*J 

•  «ta  IJvre” , como no* m~** — •— «nnncioui------ ________ ___________ anteriores anunciou]
transmitiu, entrevistas do ministro da* R*la£; 
Exteriores, do governador de Sáo Paulo, de art,

vandalismo das bombas e de seus poMÍvèfs agen- 
função de perplexidade* e ilaçõestas. Jamais em função _ _ ________ _ ____

que eó começam s ser registradas e feitas porque

ta* e cineasta*. Apenas, domingo, na hora em 
*e aguardava a palavra do presidente do rM .- 
entra no ar, de surpresa, o ministro das Comu 
cações, sob o envoltório de outro programa. . j 
Palácio do Planalto é que partiram aa determij 
çõee para a troca, sob a alegação dc que "a  ro* 
emissora n io  pode apre**ntar a palavra da op*'- 
ção, côm energia e eletricidade pagas peloe cc> 
públicos... ‘
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WILSON BRAGA
Em entrevista ontem concedida a Luí* Otáuio o deputado W il­

son Braga afirmou que nâo teme coligações de partidos de oposição à 

sua candidatura. Segundo Wilson, quando o P M D B  lança a candida­

tura de Ronaldo Cunha Lima e o P P  lança a candidatura de Antônio 

Mari2 , eles estão, como o PDS, ao lançar sua candidatura, 'con tri­

buindo para consolidar o aprimoramento do nosso regime democráti­

co. Todos aqueles que acreditam e lutam pelas eleições diretas tém 

que dar essa contribuição, lançando candidatos e indo para a praça 

pública. Ê  através desse processo que os partidos cumprem suas res­

ponsabilidades com a consolidação do processo de abertura democrá­

tica. Temos de reconhecer, portanto, disse Wilson, que o P M D B  e o 

P P  estão, com isso, prestando decisica colaboração, como o PDS, ao 
regime.

Quanto a esse problema de composição, de coligação, observou 

ele. o povo não está interessado nisso. O que o povo quer saber é qual 

é o seu candidato, aquele candidato que mais diretamente está ligado 

ou identificado com os seus problemas e interesses. O povo não está 

nem interessado em siglas partidárias, e m uito menos em união de si­

glas partidárias. O povo quer saber o nome do seu candidato. Po r isso 

eu não temo as alianças de oposições porque eu confio sobretudo no 

povo paraibano. Acho que o povo paraibano quer escolher um candi­

dato que tenha letimimidade popular, um candidato que seja ligado a 

ele, que conheça sua cidade, o seu bairro, a sua rua, a sua casa, que 

conheça suas necessidades eseus problemas. A  força de minha candi­

datura está aí. vem dessas raízes do povo e por isso eu não temo co li­

gações. O povo vai decidir tudo, soberanamente, nas urnas.

UNIDADE DO PDS

■e o deputado Wilaon Braga que acre­
dita tranquilamente na reetauraçáo 
da unidade do partido.

. Acredito, aobretudo - afirmou - 
' porque mantive um contato muito de­

morado com o deputado Fernando Ml- 
lanea e encontrei da parte deaae par­
lamentar uma exoeaaiva boa vontade 

favor da reuniflcaçlo do partido.

deputado Fernando Milanes para que 
ele deaae eaaa contribuição, eaaa aju­
da ao PDS, promovendo, realmente, 
através de boa vontade, com o gover­
nador do Eatado, o entendimento ca­
paz de reunificar a agremiação, de 
modo que ela volte a ae constituir a 
pande força majoritária que eempre 
foi no Eatado.

DESEMPREGO

O deputado Wilaon Braga fex um 
pronunciamento na Câmara, em defeaa 
doa intereeaea do Nordeate e da Paraíba, 
com uma anâliae do problema da criae 
de desemprego na região. Ele enfocou o

Sroblemn do deeemprego aobretudo em 
oâo Pessoa e Campina Grande, anali­
sando a criae enfrentada por noaaaa in- 

| dústriae.
1 Eatamoa chamando á atenção do 
governo - afirmou Wilaon - para que ve­
nha ao encontro dos problemas e neces­
sidades do nosso mundo empresarial, 
antes que o desemprego venha a agravar

gerando tensões ainda mais perigosas na 
região e antes que isso aconteça estou 
chamando a atenção do governo.

DEFESA DOS TAXIS

O deputado Wilson Braga solici­
tou também ao presidente Joâo Fi­
gueiredo que conceda um tratamento 
diferenciado aos motoristas de táxis, 
através de um abatimento de 30% nos 
preços da gasolina e do álcool. Já 
existe um coeficiente diferenciado 
para a gasolina dos aviões no tráfego 
doméstico e o mesmo critério poderia 
ser adotado em relaçáo aos motoristas 
de táxis.

Os motoristas de táxis, declarou o 
deputado Wilson Braga, além de so­
frerem as consequências da desen­
freada elevação do custo de vida, es­
tão enfrentando pave  crise com a re­
tração dos usuários, estando a classe, 
por isso mesmo, ameaçada de colapso 
e desemprego.

O apelo de Wilson Braga repercu­
tiu no seio da classe de todos os moto­
ristas profissionais de táxis no Pais.

CONTRA A AMPEP

Os professores, em todo o interior 
do Estado, estão atendendo ao apelo do

Kvemodor Tarcísio Burity e as aulas já 
tra restabelecidas na quase totalida­
de das escolas.

a greve promovida pela AMPEP.
A quase totalidade da classe, porém

exemplo, as aulas ontem foram absolu 
tamente normais. A mesma notícia vi­
nha ontem também de Patoa, Pombal, 
Sousa e Cajazeiraa.

Esta é uma vitória do bom senso e 
do interesse público, alcançada, de um 
ledo, pela compreensão do próprio ma­
gistério. e de outro lado. pela modera­
ção, pela serenidade e pelo equilíbrio do 
governador Tarcísio Burity.

Resta ver, agora, se a minoria inex-

Exiva que ainda se mantém fazendo o 
político da AMPEP retomará tam- 
as aulas, evitando as medidas ex­

tremas de ordem legal anunciadas pelo 
governo.

INÁCIO PEDROSA

e Santa Luzia. A votação ocorrerá na 
sessão de hoje e o deputado Inácio Pe- 
droaa alega que, no caso de Ta peroá, o 
voto, embora secreto, foi marcado, fbl 
violado. Agora, portanto, prefere que 
o voto, em vex de secreto, seja declara­
do.

EDME TAVARES

Neste fim de semana o deputado 
Edroe Tavares participará da solenidade 
de lançamento da pedra fundamental da 
futura sede da Associação Comercial de 
Cajazeiraa, que é uma das entidades 
mais fortes, do género, em todo o interior 
da Paraiba.

xeiras para renovar contatos com as I 
ranças de vários outros municípios da 
região.

IGREJA E POLÍTICA

Uma das conclusões do Encontro 
de Itaicl, sobre a recuperação do sen­
tido nobre de politlca: na consciência 
doa participantes se fex uma clara dis­
tinção entre politicagem e politlca 
como busca comum do bem de todo o 
povo. Mais Importante do que a políti­
ca partidária é a formação de comuni­
dades e de todo o tipo de associação 
popular onde a massa manipulável 
deixa de ser massa e se torna povo 
pela conscientização e pela prática so­
lidária. Só depois se planteis o - 
problema dos partidos. Em Itaicl fleou 
claro: se a comunidade eclealal de 
base nâo pode nem deve ser uma célu­
la partidária, náo pode tambétp se 
eximir da educação politlca, da análi­
se dos vários partidos, dos lnlesses 
subjacentes e do tipo de vlnculaçáo 
que guardam com as classes popula­
res. Somente os partidos ou frações de 
partido qup vém do povo e corporlfl- 
cam seus anseios de mudança social 
podem contar com o apoio dos 
membros das comunidades.

ro QUE ELES D IZ E M -

Jom aliita  Roberto Ste/anelli: - " 0 ) i e U  homens çue de- 
tém o poder real no Brasil: ministros Delfim  Neto, do Plane­
jamento, Golbery do Couto e Silva, do Gabinete Civil, Otávio- 
Aguiar de Medeiros, chefe do SNf e o poderoso secretario 
particular Heitor Ferreira de Aquino; Danilo Ventunni, do 
Gabinete M ilita r e o presidente João Figueiredo.

D iz ainda o jornalista: • " 0  presidente Figueiredo, cla­
ro, dá a última palavra. Mas só decide o que vem por estes 
cinco caminhos .

Ministro Delfim  Neto. interrogado sobre se pensa em ser 
candidato a presidente da República: - "Nâo digo nem sim 
nem não "  , n

Da "Folha de S. Pau lo" sobre a política de Pernambu­
co: - "Em  Pernambuco, a principal reivindicação de Aforco 
M aciel é a sub-legenda para eleição de governador U  r U  
pernambucano está dividido. Num  extremo, M acielçojnprO’ 
metido com o Planalto. Em outro, Moura comprometido com 
interesses conservadores. Usineiros conservadores inciusi-

Deputado António Mariz ■ "Se todos estiverem conven­
cidos de que e necessária a unido das agremiações oposic o- 
mstus será mais fácil o consenso em torno de candidatos. Uo 
contrario, isso é impossível. '

Assembléia vota hoje 3 intervenções municipais
Em sessão extraordinária,» a As­

sembléia Legislativa deverá aprovar 
hoje a prorrogação do processo de inter- 
vencáo no» município» de Sapé, Santa 
Luzia e São Miguel de Taipú. 0  Presi­
denta do Poder legislativo eatá ciente de 
que a matéria sonre Sapé é polémica, 
mau já entrou em entendimento» cora as 
lideranças das bancadas, a fim de que 
tudo corra na mais perfeita ordem, 
evitando-se assim o episódio verificado 
no plenário da Casa, quando da votaçáo 
da intervenção em Taperoá.

O líder do Governo e da bancada do 
PDS, está confiante noa seus liderados e es­
teve no finai de semana em intensa movi­
mentação garantindo, por conseguinte, 
a presença de todos os deputado» pedes- 
sistas hoje, pela manhá paro votação da 
matéria.

O PARECER

0  deputado Egydio Madruga, rela­
tor da Comissão Estadual que aprecia a 
prdrrogação da intervenção em Sapé,

destribuiu ontem, com •  imprensa cópia 
do parecer, o qual aprova a Mensagem 
do governador Tarcísio Burity, que pror­
roga por mais 180 dias a administração 
do interventor Deoclécio Moura

A matéria vem provocando grande 
expectativa, uma vez que o deputado 
Inácio Pedroaa por ter sido o primeiro a 
pedir o afastamento do prefeito Abel Cu­
nha. deverá votar a favor da prorroga­
ção, •contrariando entendimento» da sua 
oancada, que para evitar piore» conse­
quências. náo deverá fechar questáo O 
deputado Afrânio Bezerra pelas recentes 
declarações á imprensa, também motiva 
atenção. No entanto, comentou-se hoje 
que ele justificará seu voto pela prorro­
gação. e para ia»o usará a tribuna.

A atençáo também se volta para o 
voto da dissidência, quando alguns do» 
cinco deputados já firmaram o propósito 
de votar com a bancada liderada por 
Soares Madruga. Espera-se assim, mais 
uma vitória do Governo nesta matéria 
polémica.

Sarmento quer a ligação de Curema a São Gonçalo
0  deputado Gilberto Sarmento de­

fendeu ontem a ligação do açude de Cu­
rema a São Gonçalo, ao mesmo tempo 
em que criticou o engavetam ento de ór­
gãos federais de um trabalho concluído 
em março de 1970, o qual apresentava a 
validade da obra.

Após afirmar que oa estudos de solos 
de cinco áreas distintas das várzeas de 
Sousa, num total de 53 mil hectares, to­
talmente concluído, mostra que 9.700 
hectares são altamente propício» a irri­
gação, sem incluir o projeto São Gonça- 
lo. Os levantamentos da área foram re­
gularizados e concluídos.

A LTE R N A T IV A S
Ao longo de seu pronunciamento, 

Gilberto Sarmento apresentou algumas 
alternativas: a) reversão mediante um 
canal que, por gravidade, leva água do 
açude Mãe D ’Ázua ao Riacho São José e 
por este ao Rio Piranhas, onde uma bar­
ragem oferece duas variantes - 1. eleva­
ção da áj?ua por bombeamento e condu­
ção mediante canal - 2. elevação da água

por uma série de bombas e condução por 
tubulação: b) reversão por meio de um 
canal que. saindo do açude Mãe D ’Água 
conduz a água por gravidade as áreas ir­
rigáveis: c) reversão mediante bombea­
mento da água do acude Mãe D ’Água e 
adução por tubulação sob pressão; d ) re­
versão mediante uma barragem p o  Rio 
Piancó, elevação da água por bombea­
mento e condução através de um siste­
ma de canal; e) reversão por meio de 
uma combinação de canais e quatro re­
servatórios e reversão para o açude de 
São Gonçalo e deste por um Canal para 
as várzeas de Sousa; D reversão median­
te um canal por gravidade que lança as 
águas do Curema - Mãe D ’Agua no Ria­
cho São José, onde uma barragem eleva 
o nível das águas de modo a permitir que 
corram por gravidade em um canal.

Sarmento apelou mais uma vez do 
sentido de que seja executada a alterna­
tiva cujos custos sejam inewa oneroece ao» 
poderes públicos. Concluiu dizendo que 
este benefício resolverá definitivamente, 
o problema da seca nesta área.

Sátyro apoia Figueiredo e condena ato terrorista

Deputado Ernani Sátyro

O deçutado Ernani Sátyro ao falar 
ontem soDre a situação nacional, deu 
uma palavra de apoio ao presidente João 
Figueiredo em face dos últimos aconteci­
mentos de natureza terrorista.

Disse a certa altura que o Presiden­
te náo deve se sentir atingido por estes 
atos criminosos, uma vez que ninguém 
põe em dúvida a pureza dos seus senti­
mentos democráticos e a firmeza do seu 
compromisso cora as instituições.

- A  Nação espera confiante que ago­
ra se apurem os fato» delituosos a fim de 
que se extinga de uma vez essa onda de 
ação terrorista” .

Afirmou ainda o parlamentar parai­
bano que esses fatos nâo abalarão a 
abertura democrática, "embora não se 
possa negar que sejam pertubadores da 
ordem política e social e atentatórios á 
tranquilidade da família brasileira” .

Amanhã, Ernani Sátyro vai fazer 
um pronunciamento a sobró a conjuntu­
ra política nacional e especial mente 
sobre a situação democrática do Nordes­
te, em consequência da estiagem que 
voltou a assolar aquela região.

Lacerda apela a Burity para melhorar proventos
Ao dizer que o Governo do Estado 

tem sido sensível no reajustamento de 
vencimentos, o deputado José Lacerda 
terminou por fazer veemente apelo para 
que os tabeliães e escrivães aposentados 
sejam beneficiados com provento» con­
dignos.

- Ninguém pode negar a participa­
ção ativa do Tabelião e do Escrivão na 
vida das cidades interiorana» e a dedica­
ção do »eu intenso trabalho, em favor da 
política partidária, desde o alistamento 
eleitoral, até a apuração das urnas, 
numa missão penosa e praticamente 
sem nenhuma remuneração, numa de­
monstração evidente de abnegação e 
amor á coisa pública.

NADA RECEBEM

Lembra José l-acerda que o» tabe­
liães e cscrivàe». "que trabalham 35 
anos. sem perceberem qualquer tipo de 
remuneração do Eatado, ainda recolhem 
20 por cento daa custa» e emolumento» 
que rendem o» cartório», para o » cofre» 
do Estado, o ao atingirem a idade de sua 
aposentadoria, passam a perceber pro-

ventos incompatíveis com o trabalho de­
senvolvido durante sua atividade carto­
rária".

"O  Governo tem sido sensível nesta 
questáo de reajustar vencimentos e cor­
rigir .distorções, e essa classe de lutado­
res não deve e nem pode ser esquecida 
pelo» bons propósito» do Governador do 
Estado, determinando S. Exa a volta 
do» 2/3 ao» T a b e liã «  e Escrivães, como 
está sendo adotado era vário» Estado» da 
Federação. Mesmo que o  Governador 
nâo queira o retorno do» 2/3 aos Tabe­
liães e Escrivães, que seja arbitrada a 
importância não menos inferior a C rf 
60.000,00, çomo um juato reconhecimen­
to ao esforço dispendido por esse servi­
dor publico", disse Jo»e léicerda.

Ele explicou que "anteriormente 
e»»e« servidores se aposentavam, "fican­
do para efeito de rendimento, com 23  de 
luíxes das respectivas Comarca», o que 
representava uma aposentadoria real- 
mente digna de sua função. O que se vé 
hoje, é um Tabelião e um Escrivão ga­
nhando. em média, Ctt o  que
nâo pode ser um tratam ento ju». 
to".

Jacó Bittar chega hoje para contatos com membros do PT
O secretário geral do Partido do» Trabalhador*-- 

Jacó Bittar. chega boje a João Pe 'v.a . as Io hcn. 
para maníer contatos com o» representante» ào P T  da 
Capital e de outros município* paraibano» par» . 
tir a atual situação da agremiaçáj.

À  noite, Jacó Bittar coordenara ura debate r>a 
sede do Partido do» Trabalhador»» ■ rua Padre Metre 
128» sobre o desemprego, recessão, entre outro» 
problemas que o  trabalhador enfrenta atualmente O 
secretário do P T  fara uma breve exposição a p a r  .r ci«i> 
20 horas, coordenando as discussões que se segu.ri .

O sr Jacó Bittar. além de integrar a cúp i.a i. 
PT . é presidente do Sindicato do» Petr-;-: r s  ae 
Paulinea, São Paulo, onde se situa a maior refinar.;, 
brasileira, reunindo o maior contingente operérr 
setor.

Bittar. ao lado do sociologo Francisco Wef; r  - 
considerado um dos mais importante» teõr.cos dc< PT  
e um dos principais defensores da ,deia de criação da 
Central Única dos Trabalhadores. Vwn desenvr.-. rnd■. 
em todo o Brasil a divulgação do» debates que .nrerev 
sam ao» trabalhadores no atual con te i- nacional c 
percorre, atualmente, o* Estados nordestinos, acure 
panhando o processo de legalização delir, .va da agre­
miação.

Wilson Braga pede agências da CEF para o interior
O deputado Wilson Braga fez apeio ao president 

da Caixa Econômica Federal. Gil Moreira, para M ,c 
determine estudos visando a instalação de a*.ênr as da 
CEF nas cidades de Santa Rita. Monteiro. Cuite P: 
cui, Teixeira, Soledade. Princesa Isabel. Esperar...* 
Coremas. e assim, com base nos estudas, seja ' ta 
do ao Conselho Monetário Nacionai a criação das re:V 
ridas agências, ainda este ano

Disse o parlamentar paraibano aue refenàa.- 
cidades são pók* de de*envol\imento aas rep ' - - -ndc 
estão inseridas e apresentam de um modo gera: cm 
desempenho bastante expressivo r.a ecorvrv  i  par> 
bana. Quase todas elas ia contam com estabeleci.-, e-, 
to6 bancarios e, com mfreestrutura de ct m jrucacà t 
outros serviços públicos que refletem seu estagi • 
desenvolvimento.

"Para estas cidade» convergem a produção e as 
principais atividades comerciai.» de outra.- o. mun da 
des que lhes estão próximas e das quais ela# ?e .: r.#; 
tuem em centros de decisão e de operaçôe# finar 
de ordem vária", disse Wilson Braga

Milton Cabral tem estudo sobre o Direito do Mar
O senador M ilton Cabral vai lançar na pi 

semana, em Brasilia, um trabalho soòr» "A i  
Fronteiras do M ar" Trata-se de um reíatono 
Conferência da Organização das Nações l  rucax 
o Direito do Mar. realizada em Genebra. Su ça.
Senador paraibano esteve presente coroo cbee: 
parlamentar.

No reUtono o senador Milton Cabral náo b 
se apenas nas conclusões da III Conferência da 
sobre o Direito do Mar Fez um estudo mais «p  
dado. ampliando dado# para abordar *a»unu» n 
nados ao potencial do mar. «  conquista do m * 
ções internas, resumo do texto oficio do proje 
convenção sobre o Direito do Mar

O N ! 

r. rea

Mxlton defende o Direito do Mar
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ECONOMIA
ESTRATÉGIA

EMPRESARIAL
Segundo o diretor gemi da Kepner- 

Tregoe no Brasil Jock H  Luyten. cm em­
presário* . nnrmalmente, não conseguem se- 
parar de modo correto planejamento de lon­
go prato do pentamento estratégica, 
incorrendo, por ttto, muita» i'etet. em errot 
fatais

f)e acordo mm ele o pentamento estra­
tégico antecede o planejamento, por ter um 
fim r não um meio O  planejamento apenas 
oprracionaUta aquilo que a empresa definiu 
tomo sua estratégia A estratégia define o 
que a empresa quer r o planejamento du  
como isso pode ter implementado Muitas 
vetes porém, os empresas tão leiadat por 
fatores externos (governo, bancos, concor­
rência, consumidores) a planejar suas ativi­
dades tem que antes tenha havido a defini­
ção de tua estratégia, o que torna seu futuro 
duvidoso

Além de ndo definir o que a empreso 
quer, du ele o planejamento de longo prato 
tende o tndutir a enot O planejamento de 
uma empresa é montado, na rnaiono dos ca­
so». a partir de plano» srtonais E  cada um 
dos responsai et* por determinado setor ten­
dem a apresentar planos otimistas e aditivos 
visando maior segurança

A Kepner-Tregoe prefere primeiro le­
vantar o QI estratégico do empreso o que 
ela quer o que ela está disposta a dar para 
conseguir isso. até onde está disposta o mu­
dar voluntariamente Após avaliar o QI es­
tratégico. fai-se um enunciado de direção, 
isto é. o empreso du clarumente qual é o seu 
objetu o

AKKOZ E  TALCO 
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iFlbRO-COiENTOi

Um dos matenau alternativos não con­
vencionais apresentados na Feira Nacional 
da HabUaçêO, para redução do» custos das 
corutruçóes. foi o fibro-cimento

São placas de madeira revestidas por 
uma fibra de cimento misturado com alumf- 
ruo Uma casa de 3b metros quadrad‘j» com 
dou quarto». sala cotinha e banheiro, custa 
CrS èOU miJ Mas a empresa Servlease S/A 
Construçães Modulares sã aceita encomen­
da» de no mCrunvj fjíj casa», pou meno» do 
que isso não sena económico

O fibr>, cimento dá bom acabamento, 
tem durabilidade proteção contra o fogo e 
resistência aos impactos

'
■m

O novo aumento de preços dos automóveis agravará crise dos revendedores locais

Registrada queda de 20% 
na venda de automóveis do pescado
0  mercado automobilístico eatá 

em crise e tenderá se agravar u m pouco 
mais em consequência do novo aumen­
to noa preços dos veículos, em vigor 
deade 1" de maio, segundo o pensa­
mento dos principais revendedores de 
automóveis de Joâo Pessoa.

Para o diretor-presidente da re­
vendedora de carros Ford Jota Pinto 
Veículos, sr Joio Américo Pinto, de 
janeiro até final de abril registrou-se 
uma queda na ordem de 20'.  nas ven­
das dos automóveis, considerado por 
ele “ mais ou menos normal” . Disse ele 
que esse déficit nas vendas está vincu­
lada ao problema dos preços, da d ifi­
culdade de financiamento e oa cons­
tantes aumentos no preço da gasolina.

- Acredito que com mais um au­
mento. o que n io  é novidade, já que é 
quase mensal, n io  há sombra de dúvi­
da que o mercado se tomará mais res­
trito. fisse aumento afetará diretamen­
te o poder aquisitivo da população e, 
consequentemente, o mercado de auto­
móveis". acrescentou João Américo 
Pinto.

Ele acredita que poderá haver 
uma quada em tomo de 10'< em con- 
tequência do novo aumento mas. por 
outro lado. tem boas perspectivas e 
analisa o problema. "S e a cada més de 
registrasse um aumento de KF» e, con­
sequentemente. baixasse as vendas em 
1CF . n io  haveria mais mercado no fi­
nal do ano Acontece que simultanea­
mente aumentesee o poder aquisitivo 
da populaçio automobilística, que sus­
tenta o mercado e n io  permite que as 
vendas desapareçam por completo", 
explicou

Por sua vez, o gerente da Promac, 
revendedora da Volkswagem, sr Joeé 
Amadeu Alcoforado, acredita que as 
vendas cairão em tomo de 20 a 26 por 
cento, mas te toma otimista. “ Esse 
comportamento sempre se verifica logo 
nos primeiros dias após um aumento 
nos preços mas, logo depois, o mercado 
retoma a sua posição", disse.

Adiantou que a queda das vendas 
n io será t io  forte devido á maior libe­
ração de créditos a partir do próximo 
més. 'fundamental para agilizar a 
venda de veículos” , como também ao 
menor percentual de aumento nos pre­
ços dos carros a álcool que. segundo ex­
plicou. deverá provocar ura maior nú­
mero de venda»

- Além disso, para a compra de 
um carro a álcool é oferecido um maior 
prazo de financiamento, o que já é um 
ponto a mais era relação aos á gasolina, 
salientou. Disse ainda que as vendas 
dos carros a álcool de maio a dezembro 
de 1980, foram muito boas, cerca de 
70'f dos automóveis existentes na Pro­
mac. mas que este ono, em razão do 
aumento nos preços de IO1’; era relaçflo 
aos á gasolina, essas vendas caíram 
30r;.

- Mesmo assim, todas as vanta­
gens que a compra de um carro a álcool 
oferece deverá, sem dúvida alguma, 
elevar suas vendas, compensando des­
se modo a crise do comércio automo­
bilístico da Volkswagem, que se reflete 
mais no veiculo à gasolina, explicou.

No mée de janeiro, as vendas dos 
carros à álcool e à gasolina da Promac 
registraram uma retraçôo na ordem de 
60 por cento, melhorando em fevereiro, 
quando as vendas caíram apenas 10 a 
15rí. Já em março ocorre novamenle 
um déficit na ordem de 60',' e. no mês 
passado, de apenas 20. "por conta dos 
excelsntes resultados da campanha de 
“ troque m u  carro usado por um novo” , 
onde nós oferecíamos 40 mil cruzeiros a 
mais no preço do carro já avaliado no 
atual mercado, sendo o proprietário 
obrigado, no entanto a tirar um carro 
novo” , finalizou.

SEM PROBLEM AS

Já o sr. Joâo Lyra Braga, proprie­
tário da revendedora J. Lyra Braga, da 
Chevrolet, afirmou ser o maior benefi­
ciado com o novo aumento no preço 
dos automóveis. “ Enquanto as vendas 
das outras marcas de veículos se redu­
zem. a Chevrolet auraenta’\ disse, ob­
servando que. antes da crise, a Chevro­
let apresentava um menor nível de 
vendas em relação ás outras marcas.

Salientou ainda que o mercado w 
comportou “ muito bem”  no ano passa 
do, podendo ser melhor se a crise não 
tivesse sido tão acentuada. De janeiro 
até final de abril deste ano ele afirma 
que as vendas não caíram, mas faz 
uma previsão de 20f , na queda das 
vendas nestas primeiras Bemanas após 
o aumento. “ Mesmo assim, a Chevro­
let deverá apresentar um total maior 
de veículos vendidos daqui prá frente", 
assegurou.

Estado gasta 50 milhões 
para treinar instrutores

Aproximadamente C rf 50 milhões 
serio du  pendi dos este ano na Paraíba 
com a exscuçáo do programa de ‘T r e i ­
namento para Implantação do Novo 
Sistema de Arrecadação no Estado", 
que teve inicio com a presença do Se­
cretário de Economia e Finanças Ad 
lunto do Ministério da Fazenda, sr. 
Reinaldo Mustarda, no Centro Admi 
nistrauvo.

O treinamento é o primeiro do gé 
nero no Estado e terá duraçáo de 15 
dia», visarido a formação de instrutores 
que passarão a ministrar ensinamentos 
noa municípios do interior, a coletores, 
tesoureiros, escrivães e pssaoa) repre 
•enterite da rede bancária que opera 
dentro do sistema de tributação

Vinte pessoa» estio  »endo prepa­
radas a njvel de instrutores, com aulaa 
raimatrsdaa por professores da Um ver 
•idade Federal oa Pa/alba e instruto­
res técnicos do Mimstáno da Fazenda, 
estando o novo sistema tnbutáno do 
Estado em vias ds real implantação 
atravé» do Programa de Aaaiatincia 
Técnica da Hecretaria de Economia # 
Fmançaa do M ioiatáno da Fazenda 
segundo loíormaçâe» do representante 
do Ministério, ontem presente a aber 
turs do Treinamento

Na opin iio  do titular da Secreta­
ria da Fazenda, Marcos Ubiratan. t  
exe< ução deste programa significa a 
‘ modernização ao siatems d* arrees

dação, implantação de sistema único e 
de»burocratização neste setor, sendo, a 
partir de julho próximo, quando for de- 
finitivamente implantado, todos oe da­
do» serem processados atravé* doa 
computadores da Codata”

Acrescenta ainda oue “ a implan­
tação desse projeto coloca a Paraíba 
em posição de igualdade em relação 
ao» outros Estados da federação, onde 
o projeto jé  foi implantado, represen­
tando um paaso decisivo na melhoria 
do novo sistema de arrecadação e con 
trole não somente do Imposto sobre 
Circulação de Mercadoria» - ICM , ma» 
toda a arrecadação estadual"

Afirma amda Marcos Ubiratan 
que oe trabalhos aó estão sendo possí­
veis em virtude daa açóes desenvolvi­
das pelos sr» Kjionardo Magalhães e 
Keinaldo MuaUrjía. ambos do Ministé­
rio ds Fazenda, que deste o ano passa­
do “ tornaram todas as providência» 
para que o sistema tornasse realidade 
no presente exercíc io"

Concluiu o  titular das Finanças 
alegando que os trabalhos tiveram inl 
cio definitivo desde fevereiro último, 
"quando técnicos do M F que estive­
rem no Estado, realizaram coleta da 
dados e da legislação em vigor, para 
posterior elaboração do» manuais opa 
racionais, tópico» que foram conclui 
dos para servir ds base ao inicio do 
treinamento hoje em realização"

O advogado Rober­
to de Luna Freire, que 
responde interinamente 
pela Sunab, negou, on­
tem, que o órgão tenha 
alterado o preço do pes­
cado com a intenção de 
prejudicar os vendedo­
res. Este, por sua vez, 
afirmam aue a Sunab só 
os prejudicou ao au­
mentar paro trezentos 
cruzeiros o preço do qui­
lo de peixe que eles esta­
vam vendendo por du­
zentos cruzeiros.

Segundo o delegado 
interino da Sunab. a 
portaria do DEPB, de 
número 1, datada de 8 
de abril de 81. “ discipli­
nou a comercialização e 
o preço do pescado ape­
nas durante o decorrer 
da Semana Santa, tanto 
é que a vigência desta 
portaria foi compreen­
dida entre 12 e 20 de 
abril último” .

Roberto de Luna 
Freire explicou ainda

aue o preço do pescado, 
epois do período de v i­
gência da portaria, "ea­

tá liberado". Pór isso 
mesmo, ele afirmou que 
não procedem as denun­
cias de que os vendedo­
res querem vender o 
pescado a Cr$ '200 en­
quanto que a Sunab exi-

§e que ele seja negocia- 
oa  Cr$300. "Is to não é 

verdade. 0  órgão con­
trolador de preços não 
faria uma coisa dessas, 
exatamente por saber

3ue a medida só preju- 
icaria os vendedores de 

peixe” , disse o advoga­
do.

Trigueiro 
viaja para 
encontro

O secretário da Ad­
ministração, Oswaldo 
Trigueiro do Valle v ia­
jou a F lorianópolis 
onde participa do En­
contro de Secretários de 
Administração que du­
rará cinco dias. Ele foi 
acompanhado do dire­
tor de Departamento de 
Recursos Humanos, Jo­
sé Humberto, e do pre­
sidente do Instituto da 
Previdência do Estado 
da Paraíba, Fernando 
Guedes Pereira.

A informaçôo foi 
prestada pelo diretor- 
geral Celso Paiva Leite, 
que está respondendo 
pela Secretaria de Ad­
ministração. Segundo 
ele no encontro serão 
examinados vários as­
pectos relacionados com 
a parte de recursoe hu­
manos das secretarias 
de Fretados, e, com as 
experiências no campo 
da Previdência.

Caiu Paiva Leite expli­
cou ainda que haverá 
uma troca de experiên­
cias entre os diversos 
creiário* presentea, ten­
do o secretário Oswnldo 
Trigueiro do Valle via­
jado munido de dados 
sobre a» experiências da 
Paraíba em ambos os 
setores. O secretário da 
Administração e saus 
acompanhantes estarão 
de volta A João Penaoa 
no próximo sábado.

BNH estuda novosmecanismos para estimular poupança
O gerente do Banco Nacional da Habltaçii 

Joâo Pessoa, Joeé Bonifácio Sales Cavalcanti, < 
que o B NH  está estudando a criação de novos mi 
nismos de estimulo ã caderneta de poupança para 
montar ainda mais a rentabilidade desse tipo dè 
vestimento.

De acordo com oe últimos dados levantados pt. 
BNH junto As caixas econômicas federal ceatadu i 
sociedade de crédito imobiliário e associações l 
poupança o empréstimo, o saldo das cadernetasL 
poupança, em todo o país, totalizava Cr$ 1 trilhãf 
400 bilhões.

C APTA ÇÃO

As Caixas Econômicas participam coa 
maior volume do captaçôo CrJ 860 bilhões e 617 g 
Ihõea), seguindo-se as sociedades de crédito imo 
liário (com Cr$ 465 bilhõoa e 062 milhões) e as a% 
ciaçôes de poupança o empréstimo (com Cr$ 74 
lhões e 801 milhões), os recursos captados atravé* 
letras imobiliárias totalizavam Cr$ 15 bilhões e £ 
milhões no dia três de abril, data do último IevantJ 
mento divulgado pelo BNH.

Esses números, segundo o gerente do BNH i 
João Pessoa, José Bonifácio Sales Cavalcanti, irv 
cam um acentuado crescimento na procura ás ca d* 
netas, o  que é uma respoBta dos poupadores às úl 
mas medidas adotadas pelo governo federal no sen 
do de incentivar o aumento da poupança intem

O principal incentivo dado pelo Governo Pe< 
ral As cadernetas de poupança, este ano. é a volta 
correção monetária plena, acompanhando o Ind 
Nacional de Preços ao Consumidor-INPC, que e 
proporcionando um aumento considerável em i 
rentabilidade.

O gerente do BNH explicou valendo para a» j , 
demetas de poupança todas as vantagens que já i
do conhecimento doe poupadores, inclusive a liq 
dez imediata, "Esse. aliás, disse José Bonifácio Sa
Cavalcanti, tem sido um doe grandes atrativo» de 
inveatimento, por permitir que o poupador dispor 
de seus recursos automaticamente, sem nenhu 
burocracia, como se movimentasse uma conta b 
cária” .

Pesquisa apontará f  quantidade exata de desempregados
Uma pesquisa que apontará o número exatci 

desempregados será feita pela Federação dos Tral^ 
lhadores nas Indústrias do Estado da Paraíba, a i »  
essa semana, segundo informações do sr. Expedã 
Félix da Cruz, presidente da sntidada.

Segundo ele a pesquisa vai ser desenvolvida jV  
to a todos oe sindicatos que aglomeram trabalhaf; 
res em indústrias e, depois que estiver de posse óf' 
ses dados, poderá encaminhar maiores reivindjp 
ções a Delegacia Regional do Trabalho.

DEM ISSÕES
Expedito Félix da Cruz disse que as demisir 

continuam sendo feitas nas indústrias paraibai# 
principalmente em Joâo Pessoa, e isso vem prectf 
pando bastante a direção da Federação dos T r a t »  • 
dores nas Indústrias. Quanto as demissões em ou 
cidades, ele diBse que os sindicatos das áreas vém 
viando constantemente seus relatórios dando co 
dessas demissões.

E  motivado pela crescente onda de deraisa 
nesse setor que o sr. Expedito Félix da Cruz solici 
doe sindicatos filiados a Federação um número ex 
das demissões e dos seus motivos.

A pesquisa iniciará por João Pessoa onde o St 
Jurídico está enviando memorial a todos os sindi 
toe, seguindo de Campina Grande, até alcançar 
outros centros menores.

D ENÜ NC IA S

A Federação decidiu tomar essa iniciativa í 
pois de uma série de denúncias divulgadas em f  
nais de Joôo Pessoa de que estava havendo denf 
sões em massa nas principais indústrias do Estai 
Muitos foram os contratos rescindidos, segundo í 
portagens divulgadas era diversos órgãos, <r 
constatou-se a necessidade de uma apuração rigof 
«n dos fatos.

Uma fonte ligada aos meios empresariais doí 
tado destacou ontem "o  sério momento que atrai? 
nu o pais” , comentando que "as dispensas que o «  
rem e que porventura ocorrerem nos nossos Distní 
Industriais serão justificadas pela quase recessão J  
o Brasil atravessa e que traz sérios-problema»! 
equilíbrio econômico do setor industrial não só f 
raibano como nacional.

Baracuhy discute problemas de sua pasta em Brasília
O secretário da Agricultura e Abastecimf 

Marcos Baracuhy está em Brasília, onde perm*\ 
ceré uté amanhã mantendo contatos com o .Mini» 
rio da Agricultura, com o Incra, e B NC C  para dir 
tir problemas relativos á sua pasta.

Marcos Baracuhy confirmqu nnte-ontem qu<, 
frentes de emergências serão transferidas paulati 
mente para obras públicas, devendo eate mês sei 
transferidos oe trabalhadpres inscritos a fundo ( 
dido em propriedades do' tamanho cio até 30 hê  
res.

Será dada prioridade as obras que maia alVí 
vam mâo-de-obra, devendo ser assegurado o ni4| 
deslocamento dos trabalhadores em relação a» >. 
moradias.

O secretário da Agricultura debaterá aa liiíi 
de créditos ugrlcolHs du Proaso, o, também o Pn4 
ma do Cinturão Verde de João Pessoa, cuja final» 
de é a produção de alimentos para abastecer a 
laçâo da capital.
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Quadrilhas devem cumprir horários durante ensaios
0  necrotério de Turismo do município, Cabral 

Batista, está fazendo um alerta às quadrilhas juni­
nas autorizadas pela Setur, no sentido de que cum­
pram rigorosamenteo calendário estabelecido para a 

' realu-oçflo dos ensaios que, segundo ele, poderão ser 
'  feitos nas quarta-feiras no horário de 20 ás 22 horas;
- e nos sábados, domingos e feriados, entre às 20 e 23 
’ horas, isto no que diz respeito ao mês de maio.

Durante o mês de junho, as promoções das qua- 
Jrilhas. especialmente nos dias 23, 24, 28 e 29, deve­
rão ser iniciadas ás 20 h. podendo-Be prolongar até às 
2 h. As autorizações para funcionamento dessas 
atrações juninas começaram a ser distribuídas no 
dia 1“ de maio e serão encerradas a 30 de junho. Ad ­
verte o secretário Cabral Batista que, o nào cumpri­
mento das normas estabelecidas pela Setur, acarre­
tará ao infrator as penalidades necessárias.

» Frisou ainda Cabral Batista, que a Secretaria 
i de Turismo concedeu autorização para o funciona- 
\ mento das quadrilhas juninas, mas que, os ranchos 
tque porventura estiverem promovendo ' ‘embalos’ ’, 
l,contrariam frontalemtne as determinações da Setur. 
tE  neste caso, poderào até mesmo serem fechados pe- 
$ los órgãos competentes que. desde já, iniciam as pro- 
1,vidências neste sentido.

| Telpa divulgará o í concurso de melhor ‘trabalho artístico
► Dentro de mais quinze dias, será definitivamen 
1 te divulgado o resultado do concurso aberto pela Telpa, 
kpara premiar com 60 mil cruzeiros, o candidato que 
^apresentar o melhor trabalho artístico que possa ser 
inserido na capa do catálogo telefônico que será edi- 

1 tado para 1982.
Y  As inscrições jô  estão encerradas desde o último 
dia 30. e cerca de sessenta candidatos se inscreve­
ram. São artistas paraibanos amadores residentes 

' em vários municípios paraibanos, que concorrem 
jcom fotografias, montagens, pinturas e desenhos.

COMISSÃO

! A  Telpa criou uma comissão julgadora que vai 
^ ^ l i s a r  detalhadamente cada um dos trabalhos, 
^pfra escolher o melhor, cujo autor ganhará oe 60 mil 
cruzeiros. Da comissáo fazem parte funcionários da 
Telpa. jornalistas, artistas plásticos, ura assinante e 
um representante da firma.

A té dezembro próximo, a Telpa instalará, em 
1 João Pessoa, mais quarenta telefones públicos (ore- 
^lhões). segundo anunciaram ontem dirigentes da 
^ a p reso . Será beneficiado, prioritariamente, o Con­

junto dos Bancárioa.
Indagado porque no centro da cidade, onde há 

’ maia residências com aparelhos telefônicos, existe 
J mais orelhões do que nos bairros onde nào há rede 
(telefónica. a Diretoria da Telpa respondeu que "es­
ses telefones públicos do centro é que cobrem os pre- 

lízos dos causados pelos do bairro".
Explicou que para instalar um telefone público 

ijun conjunto distante, investe-se, 200 mil cruzei- 
o lucro é muito insignificante. Instala-se mais 
uma questão social, apenas. No centro, sai mais 

barato e o lucro é  bem maior.

HA■ L I

Resultado provisório do Concur»o-Te*te n» 645, 
•punido em 04.06.81. Toüil liquido a ratear... Cr* 
209.072.304.00. 625 n post a» Kanhodora» com 1J pontoa, 
cabendo a cada uma. Cr* 398.232,96.

Diacríminaçio de apostas (tánhadora* por Eatado:

Alagoo» . ----
Amaronaa..............
Bahia . ....................
Brasília....................
Cearrt..................
Espirito Santo ........
G o iáa .......................
MaranhAu...............
Mato Groaao .........
Mato Groaao do Sul
Minaa Gerai»..........
Paré....................
Paraíba..................
Paraná
Pernambuco............
P iau í.....................
Rio Grande do Sul 
Rio de Janeiro..
Santa Catarina 
Sáo Paulo 
S e r g ip e ...............

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral doa 
Concuraoa de Prognóaticoa Esportivo». haverá um Draw 
de 10 dia», contado» o partir deata dal», para reclama- 
Çôe». a» quais deverão « r  apresentada» na Av. Camito 
d» Holonda. 100 Joio Peaaoa, até o dia I5A15/B1 N lo 
•erlo aceita» reclamaçôe» por via poatal 

O» númerua doa bilhete» vencedor»» n 
Paraíba »io  o» »eguinte»:

o Eatado da

Cod.Rvv

13 dou ui 
13-inuoi 
13*10007

n» cartáo

1*39287
1639411'
887380

O Encontro foi aberto pela manhã, com a prerença de conferencinta.* dn (e n tro  Sut

Canil será 
construído 
na Capital

Reitor abre no Campus o 
D Encontro Científico

Um canil paro vaci­
nação, com consultas, 
orientação e, se necessá­
rio. apreensão de cães 
será instalado em João 
Pessoa, através da Se­
cretaria de Saúde do 
Município. A informa­
ção foi do secretário 
Paulo Soares, que acres­
centou que o prefeito 
Damásio Franca já au­
torizou o término do 
projeto.

Segundo o secretá­
rio de Saúde Paulo Soe­
res. essa é uma medida 
de muito valor, "pois a

Sopulaçào canina de 
oão Pessoa aumenta 

em altas proporções, em 
razão do crescimento 
horizontal de seus con­
juntos habitacionais. E 
dificilmente se encontra 
uma residência que não 
tenha um cão”

O m édico Paulo 
Soares disse que por es­
sas razões é necessário 
dar condições á popula­
ção de João Pessoa, de 
vacinarem e receberem 
consultas e orientação 
para seus cães. "que é a 
melhor forma de preve­
nir o perigo da raiva e 
outras doenças".

O secre tá r io  de 
Saúde disse ainda que 
está alarmando com o 
incidência de crianças 
mordidas por cães que 
chegam ao seu consultó­
rio. “ Apesar da abnega­
ção do Departamento 
de Consulta à Raiva, da 
Secretaria da Saúde do 
Estado, vejo a necessi­
dade urgente de um 
apoio mais completo ò 
profilaxia da raiva e ou­
tras doenças” .

De acordo com o 
projeto que será con­
cluído. participarão da 
manutenção do canil, a 
Prefeitura Municipal, o 
Governo do Estado, a 
Universidade Federal 
dn Paraíba e a Emater.

Secretário 
tenta verba 
para projeto

A implan.açáo do 
Itivo efe alimentos 
ra João Pessoa, atra* 
i do projeto Cinturão 
rde. "para que não 
ia solução de conti- 
idade na distribuição 
alimentos à popula- 

leva o secretário 
Agricultura, Marcos 

racuhv. a Brasília.
A partir de hoje es- 

á no Disjrito Federal 
intendo contatos com 
dinistério da Agrtcul 
•a visando alocar re- 
rsos para o projeto 
e será desenvolvido 
■avés da empresa es 
nl Cidades Horti- 
injoiras da Paraíba

Ainda em Brasilia o
Marcos Haracuhy 

interá contatos com 
troa orgàos federais, 
c l t i in d o  I n ç r a 
itituto Nacional (te 
Ionização e Reforma 
raria. Banco do Hr.i 
e BNCC Banco Na 
mal de Crédito Coo 
rali vo, no sentido de 
rir novas unhas de 
■dito que proporcio- 
ráo juros anuais de 
pna» 12' para a pro 
çáo de alimento» em 
•as úmidas do r.sta

Com a participação de conferen­
cista» do Centro-Sul; do representan­
tes da Secretaria Estadual de Saúde, e 
do reitor Berilo Borba, da Universida­
de Federal da Paraiba, foi aberto, on­
tem pelo manhã, no ginásio de espor­
tes do compus universitário, o Primei­
ro Encontro Pedagógico-Científico do 
CCS da l'FPb .

Elaborar uma proposta de traba­
lho adequada ás necessidades reais do 
Estado da Paraiba. coerente com a po­
lítica educacional de Saúde, em conso­
nância com as possibilidades da IT P b . 
é o objetivo principal desse encontro, 
que se prolongará até a próxima sexta- 
feira. Cinco temas constam da pauta 
de discussões. •

A partir das 8h30m de ontem - ho­
rário pura o inicio de cada jornada diá­
ria - os temos começaram a ser debati­
dos. a partir da "Política de Ação da 
UFPb". pelo reitor Berilo Borba. De­
pois. "Política Nacional de Saúde” , 
pelo professor Otávio C. Albuquerque; 
"Política Nacional de Educação no A- 
rea de Saúde”, por Frederico S. Barbo­
sa. e “ A  Saúde no Estado da Paraiba".

por Rnmildo Dominguet de Melo, dire­
tor executivo da Fu*ep. em substitui­
ção ao secretário Aloysio Pereira, que 
eventualmente está ausente do Esta­
do.

O encontro continuará hoje, abor­
dando a "Análise da adequação das 
atividades do CCS à proposta nacional 
de Saúde ao plano de açào da UFFb” . 
sob a coordenação dos profes-sore* e 
alunos do Curso de Medicina, além de 
médicos do Hospital Universitário.

O tema de hoje permanecerá até o 
final do encontro Porém, com coorde­
nações e debatedores diferentes em 
cada uma das duas sessões plenárias 
que se realizarão nos turnos da manhã 
e tarde. Médicos e estudantes de medi­
cina estão participando do conclave.

O Centro de Ciências da Saúde, 
como responsável pela formação de 
profissionais de Saúde, pretende, com 
esse encontro, dar maior objetividade 
aos seus planos, através de analises dos 
mesmos, e. ao mesmo tempo, colher 
sugestões a respeito de ações ou estra­
tégias que possibilitam maior eficiên­
cia e eficácia ao papel a que se propõe o 
encontro.

Diretório escolhe seus 
representantes na SBPC

Numa reunião marcada para as 10 
horas de hoje. dirigentes do Diretório 
Central dos Estudantes da Universida­
de Federal vão discutir a organização 
da comitiva de estudantes paraibanos 
que vai participar, entre os dias 8 e lõ 
de junho, em Salvador, da Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o 
ProgTesso da Ciência, SBPC.

A  informação prestada pelo presi­
dente do DCE, Walter Dantas, acres­
centa que "para proporcionar uma 
maior participação dos estudantes da 
UFPb, na SBPC, o Departamento de 
Ensino e Pesquisa está convocando to­
dos os interessados para participar da 
reunião” , quando serão debatidas to­
das as providências a serem tomadas 
até o embarque da delegação paraiba­
na.

A reunião será realizada na sede

do DCE. Serão formadas as comissões 
para diversas finalidades, visando a 
participação da ala estudantil da 
UFPb. no enconth) marcado para se 
realizar em Salvador, pnncipalmente 
para arrecadação de recursos visando o 
custeio da despesa do pessoal que irá 
ao conclave.

Três forró® que serão realizados, 
possivelmente na sede do Diretório 
Central dos Estudantes, terão suas ren­
das convertidas em fundos para o cus­
teio das despesas dos paraibano® que 
vão participar da SBPC. segundo o 
presidente do Diretório Central do® Es­
tudantes da Universidade paraibana

Os critérios que serão adotados 
para participação do» estudantes, nc 
encontro, também começarão a ser dis­
cutidos a partir da reunião de hoje. o 
DCE

Detran faz modificações 
no tráfego da Pedro I I

A avenida Pedro II. no sentido 
centro-bairros, agora é mão-única, se­
gundo ununciou ontem o Departamen­
to de Engenharia do Detran. A medida 
obteve ampla aceitação, especialmen­
te entre motoristas que trabalham em 
táxis e ônibus.

Para oferecer maior segurança aos 
motoristas, o Departamento de Trânsi­
to. inclusive, já pòs em funcionamento 
um semáforo eletrónico no cruzamento 
dn Pedro II com Tabajaras, antes um 
ponto de grande incidência de aciden­
tes.

A medida foi muito boa O trán- 
sito pola Pedro 11 será agora mais fácil, 
o que nào acontecia antes, já  que. de

vez por outra, encontrávamos de cara 
outro veiculo em sentido contrario, 
vindo da Cidade Universitária reve­
lação do motorista do taxi SA-6000.

Com a alteração imposta pelo De 
tran, os ônibus poderào rodar com 
margem maior de segurança segundo 
»motorista da RB Transportes .yutnai- 
do Augusto Diariamente ele faz a li­
nha Centro Cidade Umvcrsitana pela 
Pedro 11

Para o sr -ludivan Cabral, diretor 
-lo Detran, a raào única correspondera 
plenamente á» expectativas do® moto­
ristas pondo fim inclusive, a costu 
meiro® acidente» nos cruzamentos da 
Tabajaras e Coremas com a Pedro 11

Foi colocado um sinal no cruzamento da lYdro II com Tabajara

Médicos em greve arrecadam fundos a partir de hoje
O » médico« reaidente», em greve desde o dia 2$ 

do méa p®asado, imciâ boje. no Parque Solon de Lu- 
cena uma campanha para angariar fundoe para a 
paralisação Na Lagoa serão m ítaladot cinco poatoa 
onde oa medico» úrarlo i  preaaáo de qualquer peaaoa 
que estiver interessada, em tnxa de pequena» con­
tribuições ao movimento

Os residentes paralisaram suas atividades na 
Paraiba. e em vário» outro® Eatados reivindicando 
do Governo Federal a regulamentaçáo didática e tra­
balhista d » residência em todo o País A greve, se­
gundo informou ontem a representante da claaae no 
Hospital I mversitário. Fátima Abrantes. é de cará­
ter nacional e por tempo indeterminado.

O Hospital Universitário conta com 66 médico» 
residentes, o que representa cerca de 85 por cento da 
clas.se em todo o Eatado. Por outro lado. o m dk* de 
paral>«ação na Paraíba é considerado bom. O » resi­
dente* da Medicina Preventiva do Inamp* também 
já aderiram ao movimento.

No Nordeste, somente o Eatado de Pernambuco 
nào acompanha, até o momento, a paralisação Na 
cional No Sul do Pais. continuam em atividade» oa 
Estados de Santa Catarina e Espirito Santo Todo o 
restante do® Estados aderiram a praliaaçio

O projeto, denominado "O  Substitutivo” , que 
regulamentara a «ituaçào dos residentes, já foi apro­
vado pela Comissáo de Saúde e se encontra atual­
mente em poder da Comissáo de Educação e Cultu­
ra. do Senado Federal Ontem pela manhã, em 
Brasília, a Associação Nacional dos Médico» Resi­
dentes. esteve reunida com o  lider do PD S no Sena­
do. N ilo Coelho, e o ministro da Educação. Rubem 
Ludwig. para discutirem sobre o asa unto Para hoje, 
está prevista a ida de caravanas de médico» residen­
te» do» Esta d'/« mais proxirao» do Distrito Federal.

Monitores da UFPb fazem greve por melhor remuneração
Os estudantes monitores - que auxiliam profes­

sores com pesquisas e outras atividades, em diversos 
áreas - da L’niversidade Federal da Paraíba, campus 
de Campina Grande, estio  em greve, e amanhã, o » 
do campus de J o io  Pessoa vão se reunir visando a 
ampliação do movimente, a nível estadual.

Reclamando falta de condições de trabalho, o » 
monitores, que declararam greve »egunda-feira, ex i­
gem bolsa mensal no valor de C rf 6 mii. visando 
uma remuneração condigna c o m «»  seu* trabalho» e 
corrigir o® efeitos inflacionário» acumulados no» ulti­
mo» anos. contratação de todo® o® monitore® que 
exercem a função e não « io  remunerado®; regulariza­
ção do pagamento mensal da bolsa, para todos, índia- 
pensáveis a sua manutenção e garantia de integri­
dade de todo* os monitores permanecerem exercen­
do a» suas funções.

ASSEMBLEIA

A pauta de reivindicações foi elaborada depois 
de discutidas, em profundidade, todas as dificulda­
des que a categoria está enfrentando nos campi uni­
versitários. durante uma assembléia realizada no ul­
timo dia 13 de abrtl. quando decidiram que no dia 4 
de maio - anteontem - entrariam em greve, como o 
fizeram.

Os monitores do departamento do campus II de 
Campina Grande, era nota dingida aos setores ad­
ministrativo® da LTPb. reclamaram um “total de­
sinteresse. por parte dos orgào* dirigentes da ncasa 
universidade, no que se refere as condições que n io  
sáo oferecida» pelos departamentos para o desempe­
nho da função'

A  nota cita que "a  função de monitor é funda­
mental no processo de aprendizagem ja que o mes­
mo e o elo de ligação entre professores e aiuno®. Dai 
decorre que o monitor tem atribuições de tarefas de 
tanta responsabilidade quanto as de um professor

Reitoria paga amanhã 
bolsas dos monitores

A  Reitoria da Universidade Federal da Par® oa 
começa a pagar a partir de amanhã, as bolsa» do® 
monitores nio-graduado®, referentes aos me®.*® de 
março e abril deste ano, segundo informou ontem, 
de Campina Grande, o pró-reitor de Graduação da­
quela instituição de ensino, professor Joee Jackson 
Carneiro de Carvalho

O valor mensal da bolsa é d « tré® mtl e  quatro­
centos cruzeiro®, tendo havido um reaiuste neste® 
número® na ordem de 70* . uma vez que o valor d®»- 
sas bolsas no ano anterior era de dois tmí cruzeiro®

O atraso no pagamento da bolsa do mé» de mar­
ço. segundo o  pró-reitor da UFPb. foi em decorrência 
do atraso na tuaçáo do novo valor desta bolsa, que e 
da competência do Mmiateno de Educação e Cultu­
ra Somente no dia 28 do mé® passado a universida­
de recebeu informações oficiai» a re® peito do® crité­
rio® a »erem »doudos para determinação do novo 
valor da bolsa

Atualmente a Universidade Federal da Paraiba 
mantem o pagamento de um total de 556 taba* d* 
monitore» náograduado®, em todo® o® seu» campi

Assine A UNÍ AOI Em Cajazeiras 1
Rua P t ,  José 1'omaz. 19
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CSU promove festas para 
homenagear trabalhador
Sousa (A  União) Foram realiza- 

das no Centro Social Urbano Terezi- 
nha de Oliveira Gadelha. nwta rida 
da. no dia 1' da maio. vànas solenida­
de* alusivas ao Dia do Trabalho, cu­
ia programação W  organizada paio 
Vereador Dário Formiga da Nóhrega. 
diretor. a a» assistente* sociais Car- 
mem e Maria da Fátima Gadelha de 
Oliveira.

A programação cumprida foi a 
seguinte 08:00 hora* Ha»teamento 
dos pavilhóe* nacional, estadual e do 
CSU. 0 8 .:» horas Palestra da Dele­
gada do Ministério do Trabalho nes­
ta cidade, sra Maria da Lur. sobre o 
Trabalhador

Durante a* solenidade* usaram 
da palavra o  deputado Gilberto de 
Sa Sarmento, o chefe de Gabinete do 
Governador. bei Jonhaon Gonçalve# 
de Abrantes e o  promotor público 
M .r m .  IV»U

Enquanto uwo. a direção do Cen 
tro Social Urbano, promoveu no dia 

de ontem t  comemoração ao Dia da* 

Mães. antecipadamente, constando 
do seguinte 16̂ 00 hora» Missa em 

ação de Graça*, celebrada pelo Padre 

Dagmar Nobre de Almeida, Em se­

guida, distribuição de cento e vinte 

prémio* às mães dos conjuntoe Frei 
Dsmiáo e CEH AP

No final, a direção do Centro So­
cial ofereceu um coquetel a toda* a* 
mães pre*ente*

A direção do CSU de Sousa dis­
tribuiu nota com a reportagem agra­
decendo às firmas, empresas e pes­
soas particulares que colaboraram 
para a realização da homenagem es­
pecial A* mãe* daqueles dois impor­
tantes centro* habitacionais de nossa 
c idade

Solenidade de entrega do Prêmio de Produtividade Rural

Deficiência 
nos serviços 
telefônicos

Guarabtra (A  União) 
- A Empresa de Teleco­
municações da Paraíba 
ainda não tomou nenhu­
ma providência no senti­
do de melhorar a qualida­
de do* serviços telefôni 
co* de Guarabira, pois é a 
única cidade de médio 
porte que ainda não teve 
implantado um serviço 
telefônico • eficiente, ca­
paz dc atender os seus 
usuários.

Há um ano atrás, o 
pre*idente da Telpa, pro­
meteu a população de 
Guarabira que em curto 
espaço de tempo entrega­
ria uma moderna central 
telefônica, com capacida­
de para um núm ero 
m aior de term inais e 
também o sistema de 
DDD e DDI, como já 
existe em outras cidades 
da Paraíba. Na ocasião, o 
presidente daquela em­
presa mandou instalar 
um Bistema precário de 
discagem direta, que, em 
vez de minorar o proble­
ma, com plicou ainda 
mais. O usuário, que an­
tes conseguia ligação por 
intermédio da telefonista 
em um curto espaço de 
tempo, agora demora ho­
ras esperando um canal 
desocupado.

Matadouro 
de Guarabira 
abandonado

Emater entrega o prêmio 
aos produtores do Cariri
Monteiro • A União) - Era soleni­

dade realizada no Clube Municipal 
de Monteiro a Emater entregou o 
Prêmio de Produtividade Rural 1980 
a 42 produtores de T2 município* da 
região do Cariri. que contou com a 
presença do representante do Incra. 
Plác-do de Brito e Silva, do sr Joeia9 
Manoel da Silva, representando o se­
cretário Marco* Baracuhy. da Agri­
cultura. e outra* autoridades.

O* trabalho* foram coordenados 
pelo chefe do escritório local da Eroa- 
ter. José Everaldo Barbosa Cadena. e 
em nome dos produtores usou da pa­
lavra o tr -Jorge Rafael de Menezes, 
que agradeceu em nome da sua classe

o incentivo que o Governo do Estado 
e*»á dando aos produtores rurais, 
através do Prémio de Produtividade.

Prémio de Produtividade Rural 
se constituiu da entrega de uma me­
dalha e um diploma de produtor mo­
delo. conferido* pelo Incra e Secreta­
ria de Agricultura, além de um che­
que no valor de Cr$ 5 mil Estiveram 
ainda presentes á solenidade o sr. Al- 
cindo Alves Viana representando a 
Coordenadoria Regional da Emater. o 
sr. Marcone de Sousa e Silva, gerente 
regional da Emater. gerentes dos ban­
cos oficiais, como também o prefeito 
do município. Alexandre da Silva 
Bnto.

Instalações da M V M  vão 
ser inauguradas domingo

So u m  (A  Lniáo) - Acontecerá 
domingo próximo, nesta cidade, a 
inauguração das instalações da MVM 
- Industna e Comércio de Móveis de 
\ iroe e Madeira Ltda. localizada nas 
imediações do DNER há 1.000 me­
tro* do centro da cidade, cuja progra­
mação será a seguinte - 15 horas - 
Bênção das instalações pelou trés v i­
gários da paróquia 16 hora» - Entre­
ga de uma cama M VM  á mãe. cujo fi­
lho nascer no penodo de zero hora do 
dia 9. até o  inicio da inauguração. 
16:30 hora» - Inicio da Primeira Cor­
rida Colorida de Pedrestre» em Sou- 
«a. 17.30 boras - Entrega do* prémio* 
ao pnmeiro e segundo colocado e a 
Maior Tort ida que participar da Cor­
rida 19:00 hora» - Julgamento do 
Concurso - M VM  coroo for­

ma de desenvolvimento de Sousa". 
20:00 horas - Torneio de futebol de 
salão na quadra de esportes do Sousa 
Ideal Clube, com a participação de ti­
mes de Sousa. Cajazeiras, Uiraúna, e 
São José de Piranhas.

O empresário Valdeei Rodrigues 
de Araújo, diretor Presidente do 
M VM - Indústria e Comércio de M ó­
veis de Vime e Madeira Ltda. distri­
buiu convite especial as autoridades e 
o povo em geral, para participarem 
das referidas solenidades.

N o dia de ontem. Valdecí Flodri- 
gues enviou convite* especiais ao Go­
vernador Tarcísio Burity e ao secretá­
rio da Indústria e Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, que deverão prestigiar o 
importante acontecimento.

Guarabira (A  União)
- Existe era Guarabira 
uma reclamãçào quase

3uc unânime por parte 
os consumidores de car­

ne e até mesmo dos pro­
prietários de tarimba,

aue se sentem prejudica- 
os com a precária situa­
ção em que se encontra' o 

matadouro público de 
Guarabira. Com o cresci­
mento do consumo dos 
produtos de origem bovi­
na. principalmente da 
carne, o prédio onde ora 
funciona o matadouro 
tomou-se obsoleto.

0  descaso das auto­
ridades sanitárias tam­
bém tem gerado uma sé­
rie de problema, como o 
da entrada de animais 
que são abatidos em lo­
cais ermos, ta lvez em 
condições de higiene ain­
da mais precárias do que 
a do matadouro.

Prefeitura 
de Borborema 
em reforma

Guarabira (A  União)
• A cidade de Borborema 
estará ganhando breve­
mente um moderno e 
luncional prédio, que se­
rá sede da Prefeitura Mu­
nicipal. isto em virtude 
da total reforma por que 
passa a antiga sede da 
edilidade. o que represen­
ta praticaraente a cons­
trução de um prédio no­
vo. 0  prefeito José Fio- 
réneio de Lima pretende 
entregar em curto espaço 
do tempo a» novas insta­
lações lios funcionários 
da prefeitura.
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C a to lé  do Rocha  (A  
União) N o  ú ltim o dia 29 
de abnl. o prefeito M a ­
noel Abrantes Nobre foi 
surpreendido com home­
nagens de parente» ami- 
ftos e funcionários da Pre- 
feitura. pela passagem do 

»eu aniversário. Foi reali­
zada uma serenata na 
sua residência, às H h.. o 
pavilhão municipal fo i 
hasteado, com a pa rtic i­
pação de alunos Ainda 
foi celebrada uma musa. 
realização de um coque 
tet ,■ urna "Testa a noite 
No outro dia ainda foi 
oferendo um coquetel na 
Matrrntdad. Silvo Ma
ni

MEC corta verbas dos professores e alunos se revoltam
Sousa (A  União) - Segundo a reportagem 

apurar, o Ministério da Educação cortou as vtrk 
que eram destinadas ao pagamento dos p ro fe «^  
lotado* no* trés Núcleos do Perímetro Irrigado h 
São Gonçalo. e por conta disso, os alunos encontra* 
sc prejudicado*, esperando uma solução que não* 
bem se virá. pelo menos á longo prazo.

As Escola» subvencionadas com verbas 4 
MEC, vinham, funcionando há mais de cinco anoa 
contavam com . mais de trezentos alunos, que ng0j 
estão sem poder estudar.

Apelos estão sendo feitos às autoridades comp, 
tente*, a fim de que o  problema seja soluciona<j 
dentro do menor espaço de tempo possível.

Jonhson A brantes fez palestra para os trabalhadores
Sousa (A  União) - O sr. Jonhson Gonçalves <j 

Abrantes. Chefe de Gabinete do Governador, paaao 
o dia do Trabalho em Sousa e no final da semana v 
sitou as suas bases políticas, reativando entend 
mentos visando a campanha do próximo ano.

Proferiu palestra na sede do Sindicato dos Tri 
balhadores na Indústria da Construção C ivil de Soç 
sa e no domingo manteve encontro com 0 Prefeito d 
Lastro, sr. Luiz Abrantes de Só. tratando de probli 
mas administrativos daquele município.

No último domingo retornou á Capital do Esu 
do, para reassumir as suas funções na Chefia de gi 
binete governamental.

Quem também esteve na região durante o flni 
da semana, foi o  deputado Gilberto Sarmento, mar 
tendo contatos com amigos e correligionários, e axt 
culando. junto á bancada do PDS. a eleição da Me» 
da Câmara Municipal, que deverá ser realizada air 
da nesta semana.

Johnson Abrantes proferindo a palestra

Nova diretoria de Centro Cívico toma posse em Catolé
Catolé do Rocha (A  União) - No último sábad 

foi empossada a nova diretoria do Centro Cívico Mi 
ria das Neves Queiroga. do Colégio Normal Franci. 
ca Mendes, que contou com a presença de várias a' 
toridades, pessoas do meio social, além de profes^ 
rcs. estudantes e o ex-presidente da entidade, S 
bastião Alves dos Santos.

A nova diretoria empossada, eleita no últim 
dia 7 de abril, é formada pelos seguintes estudante 
presidente, Ney Robson; vice-presidente, Eligild 
1 secretário, Suelene de Sousa; 2* secretário, Mor 
Elizete Guedes: diretora sem posta, Maria do Cnrff 
Oliveira Sá; diretor de esporte. Geraldo Aquino; t 
noureira, Marilene Vieira; diretor de assuntos inte 
nos. América Virgínia; diretora de artes, Clédua. d 
retora de relações humanas, Carmem Cleide A l' 
de Andrade: e oradora, Mario da Conceição Gonç*

Na oportunidade, usaram do palavra SebostÜ 
Alves dos Santos, ao passar o cargo para o seu suc 
sor. a diretora do estabelecimento, Irmã Ana Queif 
ga, professor Evilásio Ferreira e 0 novo presidente 
Centro Cívico, Ney Robson.

Após a solenidade de posse, foi realizada 0 
"pelada”  na quadra de esportes do educandáriO'

Nova diretoria ao lado das professoras
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igreja é 
oubada 
ia Bahia

Salvodor - Ladrões 
rrombaratn porta e ja- 
elas da Igrejinha de 
lossa Senhora da Encar- 
açâo. na Vila do Passé- 
acôncavo baiano no 
Itimo fim  de semana, le- 
ando imagens de Sác 
lonçalo e Santa Luzia, 
e 80 centímetros, escul- 
ídas em madeira no sé 
ulo XVI.

O d e legad o  José 
/alter Seixas, do setor 
e proteção às obras de 
rte da Delegacia de Fur- 
)s e Roubos, ainda nflo 
ím  ev idên cia s  para 
lentificar os autores do 
irto mas suspeita de um 
ssal de estrangeiros que 
[sitou várias igrejas dias 
ntes do desaparecimen- 
> de imagens sacras.

Cafeicultores vão pedir 
demissão de Camilo Pena

Sfio Paulo - Os cafeicultores de 
São Paulo e do Paraná estão dispartce a 
pedir a demissão do Ministro da In­
dústria e do Comércio. Sr. Camilo 
Penna, se o governo não aprovar um 
preço de «araiuia de Cr$ 11.170 em 
maio. e Cr$ 13.300 em junho, para a 
saca de café.

Após dizer oue o ministro Cami­
lo Penna "é  um homem despreparado 
para nortear a política cafeeira do 
P ? »"*  0 vice-presidente do Associa­
ção Brasileira para o desenvolvimen­
to da cafeicultura, Luiz Lúcio Pacco- 
la. afirmou que o preço de CrJ 7.300 
atualmente pago pelo governo, nâo 
cobre os custos dos produtores” . O ca­
feicultor deixou claro que "caso o go­
verno nâo aumente o preço da saca de 
café, nós iremos a Brasília no dia 10 
de junho, levando um documento 
com mais de 20 mil assinaturas, pe­
dindo a cabeça do Ministro da Indús­
tria e do Comércio".

O sr. Lúcio Paccnla criticou o d i­
recionamento Maciço de recursos 
para o proálcool, argumentando que 
o país está correndo o risco de se 

transformar num grande canavial, 
além de retornar a monocultura” .

Na sua opinião, a lavoura ,de 
cana de uçúcar utilizo uma tecnologia 
altamente ijiecanizada, dispensa 
mâo de obro e pode, provocar a for­
mação de um novo oligopólio. “ Ape­
sar do desemprego que atinge todo o 
país, nós continuamos assistindo a 
um grande êxodo rural, provocado 
pela mecanização excessiva da agri­
cultura, principal mente da cana de 
açúcar” .

Com relação ao atual sistema da 
cafeicultura, o vice-presidente da 
ABDC disse que seu futuro depende 
do governo em dois aspectos: preço e 
promoção da volta do trabalhador ao 
campo.

PROTESTO
CARTORIO  t o s c a n o  d e  b r i t o

1* OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA M A C IE L  PINH E IRO  N » 02 - EDF AS- 

SOC. C O M ERCIAL 
FONE 2221017

e d i t a l

Responsável: Ant* F. de Mendonça 
Titulo: Cr$ 17.500.00 
Protestante: Bco Seal

Responsável: Comi Drogavista S. Paulo Ltda 
Titulo: Cr* <2.168.16 
Protestante: Bradesco

Responsável: Com Tecs Nogueira Ltda 
Titulo: Cr* 31.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Dnnizete R. Maciel 
Titulo: Cr* 72.000,00 
Protestante: Mercapaulo

Responsável: Eduardo B. de Pontes 
Titulo: Cr* 2 790.00 
Protestante: Bnncspa

Respoonsável Franc* R. Jacinto Oliveira 
I Titulo: Cr* 18.427,74 
^protestante: B N B

Responsável' Franc'- F. da Silva 
Titulo: Cr* 2.787.50 
Protestante: Banespa

Responsável Gilmar J. Mesquita Barbosa 
Titulo. Cr* 1.290.00 
Protestante. Fininvest

Responsável Gertudes B. de Oliveira 
Titulo. Cr* 30 000.00 
Protestante: Bco Sul Brasileiro

Responsável- Hélio da Nóbrega Neves
Titulo. Cr* 4 025.00
Protestante: Ind Têxtil Rpm an Ltda

Responsável: Hélio da Nóbrega Neves
Titulo: Cr* 4.025,00
Protestante: Ind Têxtil Roman Ltda

Responsável: Ivá de Araújo Souza 
Titulai Cr* 13.435.00 
Protestante: I) N B

Responsável: Joel Batista de Lima 
Titulo: Cr* 7.289.18 

Iproiestonie: Bco do Brasil s.n

Ríesponsávcl: Joeé R. Dlniz 
Titulo: Cr* 7.360,00 
Protestante: B N B

Responsável: José Pereira da Silva 
Titulo: Cr* 15.000.00 
Protoatante: Bco do Brasil a.a

Responsável. Joâo H. Caminha do Souxa 
Titulo: Cr* 200.000.00 
Protestante: Bco do Brasil *.a

Responsável: Joaquim A. Cavalcanti 
Titulo: Cr* 87.000.00 
Protestante: B N B

Responsável. José G. Cavalcante Neto 
Titulo: Cr* 2.204.80 
Protestante: Banorte

Responsável: José L. Moreira da Silva 
Titulo: Cr* 32.540.00 
Protestante: Finasa

Responsável: J M de Carvalho C. e Filhoa 
Titulo: Cr* 10.081.50
Protestante: P a r a i b a n _____________

Responsável: Joéo B. Belo de Souza
Titulo: Cr* 2.580.00
Protestante: Fininvest______________

Responsável: Luiz T. Azevedo Brasilino
Titulo: Cr* 40.000.00
Protestante: Paraiban _____

Responsável: L.L. Confec Miudezas Ltda 
Titulo: Cr* 6.708.68
Protestante: Bco Itad ____________

Responsável: L.L. Confec Miudezas Ltda
Titulo: Cr* 13.995.00
Protestante: B N B  _______

xmsável: M" José Lourenço 
lo: Cr* 12.709.00 
estante: B N B

Responsável: Ollvio B. do Nascimento
Tllulo: Cr* 3.000.00
Protestante: Banespa _______

Respoonsável: Rosa M* dos Santos 
Titulo: Cr* 6.291.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Raimundo G. da Silva 
Tllulo: Cr* 166.000.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a______

Hesponsável: Tarcísio L. Castor do Albuquerque 
Titulo. Cr» 3 741,00
^testante: Finlnvset______________________

rei; Tenfzinha B. Matos 
r» 6 386.50 
te. B N B

Em obediência ao art. 29 »  IV da le i N* 2044 da 31 de 
dezembro de 1908. intimo as firmas e pessoa* acima citadas 
• virem pagar ou darem por escrito as ratflsa que têm. #m 
tnsu CartOuo á Run Maciel Pinheiro N*02 nesta cidade, 
sobjicnu de serem o* relerldos tllulo#. protestado# na forma 
da L#i

Joáo Peason. 06 d* Maio de 1981 
Bei. Germano Carvalho Toscano ds Brito 

1» Oficial do Proteato

Margareth considera Sands apenas delinquente convicto
Jair Soares 
terá queixa 
na Justiça

B ras ília  - C on ­
tra  o m in is t r o  da 
Previdência e Assistên­
cia Social, Jair Soares 
foi ajuizada no Supremo 
Tribunal Federal uma 
queixa -crime im pu­
tando- lhe o crim e 
de difamação na divul-

f;açâo pela imprensa da 
ista dos 50 maiores con­

tribuintes do Rio Gran­
de do Sul em débito 
para com a Previdência 
>ocial. A açâo foi ofere­

cida pelo pecuarista 
Lauvir Reis Fonseca, de 
Gravataí (R S ) qualifi 
cado em nono lugar m 
lista, mas que alega tei 
ganho na Justiça a cau 
sa da cobrança da divi­
da alegada pelo M inis­
tro.

Segundo o pecua­
rista, o LAPAS ajuizara 
em agosto de 1980 exe­
cução fiscal em que o 
responsabilizava como 
3ucessor e sócio rema­
nescente da marchante­
ria grataiense LTD A, 
pretendendo haver a 
im portân c ia  dev ida  
pela sociedade por quo­
tas. Ele narra que con­
tra aquela execução 
ajuizou embargos que 
foram recebidos pela 
Justiça, declarando a 
mesma a carência de 
açâo do exequente.

Para o pecuarista, a 
atitude do Ministro Jair 
Soares” , dando a publi­
cidade o nome do reque­
rente sob a cominação 
de devedor da Previdên­
cia Social, não teve  
qualquer escopo ou fina- 
M ade de ordem jurídi- 

não se destinava a 
rekgu ardar d ir e ito ,  
acautelar interesse ou 
promover cobrança". 
Ele entende que os "a- 
tos delituosos do sr M i­
nistro ocorreram na es­
fera privada, extrajudi­
cial, ultimando fins ou­
tros oue pão os de exer­
cer direito ou defender 
interesse público".

Projeto Jari 
terá solução 
em 60 dias

Brasília  (A J B ) - 
Qualquer solução para 
os problemas enfrenta­
dos pelo empresário Da­
niel Ludwig. no proieto 
Jari, "somente poderá 
tomar forma dentro de 
60 ou 90 dias” , afirmou 
o empresário Augusto 
Trajano de Azevedo An­
tunes, presidente da 
Icome. depois de uma 
visita “ de cortesia" ao 
Ministro da Indústria e 
Comércio, Sr. Camilo 
Penna.

O problema funda­
mental do Jari. secundo 
opinou o empresário, é a 
questão envolvendo a 
regularização fundiária: 
"Eu diria que resolvido 
o problema fundiário es­
tá aberto o caminho 
para uma solução globaJ 
da questão", assinalou.

Azevedo Antunes 
diz que seu papel nas 
conversações é "apenas 
na busca de soluções" 
Assinala que está proeu- 
rando unalisar e conhe­
cer a fundo o tema para 
“ depois verificar os 
possíveis desdobramen­
tos. lembrando ate mes­
mo a possibilidade do 
sr. "Ludwig resolver to­
car o n egócio  para 
adiante através de acer­
tos oue ocorram pelo ca­
minho".

- Em nenhum mo­
mento conversei com 
empresários e nem con­
siderei este * problema 
pois não tinha dado» 
para fornecer aos em­
presários. Isto é bastan­
te simples, o empresário 
se voltaria para mim e 
indagaria da existência 
de um relatório sobre as 
atividades e eu nâo le­
nho eu nâo tenho os da­
dos sobre tàào’

R ea firm o u  que. 
"resolvido o problema 
fundiário". está aberto 
o caminho para a solu­
ção global do problema.

Belfast (A P l Manifestantes amo­
tinado» lançaram bomba» incendiánas 
e entraram em choque com tropa» bri­
tânicas e a polícia noa reduto* católi 
co», onde desfraldaram bandeiras ne­
gra» em tributo ao «eu mai» recente 
mártir, Bobby Sand*

Pelo mano» 21 pe»*oa» ficaram fe 
rida». O corpo de Sands foi levado len- 
tamente em um carro fúnebre atravé» 
das rua» afetada* pelo» motins, em sua 
viagem de cerca de 20 quilômetro» a 
partir da prisão de Maze. onde o réu 
morreu na» primeiras horas de »eu 66’  
dia de greve fome.

Mais 70 convictos do Exército R e­
publicano Irlandês de um total de 440 
ameaçaram »omar-se a greve de fome 
em oue se encontram três colegas de 
Sanas.

Enquanto isso. em Londre», a pri­
meira miniBtra Margaret Thatcher dis­
se que a Grã-Bretanha nunca concede­
rá aos guerrilheiros encarcerados “ sta- 
tus" de presos políticos "por mais gre­
ves de fome aue promovam”

"O  senhor Sands era um delinquen­
te convicto, disse ela ante uma sombria 
sessão da Câmara dos Comuns^ "D ec i­
diu acabar com a vido. Foi uma deci­
são que sua organização nâo permitiu 
às suas vitimas".

A capital estremeceu hoje ouando 
o Sinn Fein. a frente política ao Eri, 
"Grupo Provisório", declarou gue 
"outros 70 prisioneiros se declaram dis­
postos a entrar em greve de fome

O corpo de Sands foi retirado da 
prisão de Maze ao meio-dia e conduzi­
do ao ambiente familiar, no distrito de 
Twinbroolc, em Belfast. onde. segundo 
se informou, o funeral será realizado 
quinta-feira, com todas as honras m ili­
tares.

A  zona ocidental de Belfaát e ou­
tros distritos católicos e em L^ndor- 
derrywn a segunda cidade da provín­
cia, foram atingidos por um surto de

violência que diminuiram á tarde, 
mas a tensão continua

Belfúit. O guernihe:ro do exérci­
to Republicano Irlondé» ERI. morreu 
anteontem rlejy** d# 66 dia» de greve 
de fome na pnsâo Maze na Irlanda do 
Norte informou o escritório bntámoo 
da Irlanda do Norte e imediatamente 
ocorreram distúrbios nu» «etorescatóli­
co« de Belfast

Apesar da* exortaçõe*» calma for­
mulada» peia família de Sands e peio« 
governo» bntánico» eda República Ir­
landesa, grupos de joven» »airara _as 
rua* depoi« que circulou a notícia *da 
morte ao manifestante do ERI

O » grupos roubaram algun* carro« 
e os transformaram em barricada», en­
quanto circulavam notícias de oue al­
guns edifício* tinham sido incendiado». 
Vário» gruDoa de jovens atiraram pe­
dras e bomoa* incendiária» contra as 
forças de -egurança na localidade de 
Short Strand. enquanto ha via informa­
ções de distúrbios também em New 
Bamsley Ambos séo bairros católico».

Centena* de soldadc® e policiais 
tomaram posição pare proteger oe seto­
res católico», num piano para conter a 
vidência e impedir que se- propague a» 
zona* vizinhas, protestantes

Poucav: horas depois da morte de 
Sands. extremistas protestantes da 
Associação de Defesa do Uister - EDA 
advertiram que defenderiam seus seto­
res üe forem atacado»

O comando das forca* do exército 
britânico destacado na Irlanda do N or­
te disse que está pronto para reagir 
ante qualquer «ituaçâo Há I I  mii e 100 
soldado» regulares britânico« na pn> 
% incia e 7 500 soidados do regimento de 
defesa do Llsier • CDR -. além de 
11.400 policia.s regulares e reservistas. 
Lm  batalhão de choque de 600 efetivos 
permanece desde hâ dias em alerta na 
Inglaterra.

Sands é o terceiro “mártir”
Bobby Sands é o décimo terceiro 

"m ártir”  do nacionalismo irlandês, 
morto em consequência de uma greve 
de fome em uma prisão este século. 
Mas na Irlanda do Norte é o primeiro.

O guerrilheiro do Exército Re­
publicano Irlandês (ÍR A ). que morreu 
ontem de madrugada em seu sexagés- 
simo sexto dia sem alimentação, ado­
tou uma forma irlandesa de protesto, 
que data do século VIII.

Naquela época, um irlandês que 
tivesse uma queixa contra alguém de 
hierarquia superior se declarava em 
greve ae fome em freme da porta da 
casa dessa pessoa, até que o problema 
fosse solucionado.

Thomas Ashe, um doe dirigentes 
da fracassada rebelião de páscca de 
1916 em Dublim, contra os 6ricán:cos, 
foi o primeiro a adotar a tradição á 
causa do republicanismo irlandês.

Após ser acusado de pronunciar

discursos inflamados e ser encarcerado 
na prisáo Mount Joy de Dublim. Ashe 
exigiu que o » naciona!latas fossem tra­
tado» como prisioneiros de guerra.

Morreu cinco dias depois em con­
sequência da alimentação forçada. 
Cerca de 30 mil pessoas formaram seu 
cortejo fúnebre peias ruas de Dublim.

Terencer Mc S»*jney». o prcfesto re­
belde de Cork, que morreu no dia 25 de 
outubro de 1930 na prisão londnna de 
Brixton. apô* uma greve de fome de 75 
dia», forçou o slogan que .nsoirou ou­
tro» irlandeses em greve de ferre.

"A  lut* ie  nossa pane e de re­
sistência di»?e 'A  conquista nâo se­
rá de quem maiores dano* peesa in fli­
gir ma* daqueie* que mau* sofrem".

Outros dois homens morreram 
com VIcSwjneyw: Michael Fitzgerald, 
no dia 17 de outubro, apoe 62 dia» de 
greve, e Joeeph Murphywn algumas 
horas mais tarde

Tido apenas como terrorista
. Para os nacionalistas católicos ir­

landeses. Bobby Sands era "um  luta­
dor pela liberdade”  e um herói com co­
notações românticas.

Para o governo britânico e a maio­
ria protestante na Irlanda do Norte, o 
militante do "Exército Republicano Ir­
landês" (IR A ). que morreu em greve de 
fome era simplesmente um terrorista 
que preferiu o suicídio. Em setores pro­
testantes de Belfast Orienta!, um dos 
inúmeros cartazes contra Sands apre­
sentava a seguinte frase "O s assassi­
nos têm um escolha, sua vitimas nâo 
tiveram nenhuma"

Em 1972. Bobby Sands foi detido 
e no ano seguinte sentenciado a cinco 
anos de prisão por dois assaltos a pos­
tos de gasolina, duas tentativas de as­
salto e posso de armas

Poucas figuras simbolizaram áe 
tal modo a divisão sectária nesta 
província britânica, separada do resto 
da Irlanda em 1922. Sands, que passou 
o último terço de sua vida preso per

atividades do IRA morreu exigindo 
que os guerrilheiros preso* fossem tra­
tados como preso» políticos como 
ocorreu de junho de 1972 a março de 
1976 - e m  o primeiro nacionalista ir­
landês a morrer em greve de fome na 
Irlanda do Norte

Sua morte segue uma longa tradi­
ção no IRA Treze mera broa do grupo 
morreram este século fazendo greve» 
de fome em opoeiçio a presença britâ­
nica na Irlanda. O pnmeirc íei Th.>- 
mas Ashe. líder da tracassada revolu­
ção de 1916, e o último. ante* áe 
>ands. foi Frank Stagg que morreu na 
prisáo de Wakeüeld. na Inglaterra, de 
pois de uma greve de 62 coas.

Sands iniciou seu protesto nodi< i  
de março. desgcetoec pelo fracasso de 
uma greve de íóme coletiva efetuida 
no ano passado, em ouaca da çonciçâo 
de presos político«. Disse que oe hntá- 
nuvs enganaram o » m anifestante» 
para que abandonassem seu protesto.

Grupos espanhóis querem os militares no governo
Madri • Grupos direitistas pedi­

ram hoje aos gntos que o exercito assu­
ma o poder na Espanha, depois dos fu­
nerais de um general o três policiais, 
assassinados ontem era Madri e Barce­
lona

Os manifestantes entre eles nu 
me rosas mulheres, tombem deram v i­
vas ao tenente-coronel Antonio IV.ero, 
que chefiou os cerca de 300 guardas ci 
vis que invadiram a Câmara dos Depu­
tado» a 23 de fevereiro deste ano, man­
tendo presos a totaiwludc dc --cos 
membros durante IS horas como parte 
do um fru&trado golpe militar

Tciero e uma das 45 pessoas acu 
sadas de rebelião, inclusive três gene 
rais do exercito, que esperam ser julga­
do» pelo« militares 
, general Andre* Gonzales de 

i'U.NO e o policial lgnário Garcia, que 
acudiu em vào em sua ajuda, foram 
morto» ontem a tire's por 3 homens no 
centro de Madn

Meia hora mais tarde, dots guar 
das ci\ i» foram &*sas*in*dcw per dois 
pistoleiro» quando tomai am o  café ds 
manhã num bar de Barcelona

O  Miruatenodo Interior atribuiu à 
organização radica) de extrem a- 
esquerda G R\PO  .Grupo Revolucio­
nário Antiiaseisia ITiraeiro de Ou 
tubred oa quatro entue«, que «levam  
para 22 o numero de mortes \~io«enta* 
ocorridas na Espanha este ano

Ettulio Avelino Gemex, de 28 
anos. iden. it.jd o  como suposto 
membro da GRAEO. estava hoje em 
estado grave segundo se informou, de- 
pois de ficar fendo num tiroteio i.vm a 
poluía durante o atentado de ontem 
em Madri

Dois d.s 3 transeunte» fendo« no 
tiroteio tv.e.h\'rnra:'.i enquanto o ter- 
vrem'rev-vbeu «ita  no hoopitat

Fmbvr.» *- nv.v»*» tunehre» e»n- 
veesem restr.tas a .p a ren te « da» viti- 
mas o do exercito e a poLca.
numerooea peoosia» >  umda» no exte­
rior tVMnevaram a gntar ao «r e m  reti­
rado» os .uaude* evgm-.kj que m ili­
tares lotnem o ivder e detenham a 
desintegTHçA.' d* Kapanha"

lam bem  gritaram em apoio de 
1'êjere* e exigindo .i j pr.sâo. aaaim 
cviao a tãvur da restauração da pena 
capital
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Professor da Ume assiste simpósio do CNPq no Ceará
O pmfw»or Eribm» 4o*ã Rrdrqpie* m  encontra 

em Fortaleza repr***rt*ndo • UnivinttW í Régio 
na! do Nord**»* no 1 Simpô*u> de Caprino*, promo­
v í.-  peio Comeiho Nacional de Desenvolvimento 
I <e • fico TernoJõrc© (CNPq) com apoio da Uni- 
vers.dade Federal do Ceara O conclave foi aberto 
;* presidente do úr*âo promotor profeaeor Lynal- 
io  < aeakann de Albuquerque, ex-reitor da Univer­
sidade Federai da Paraíba

Fnberto Jewé Rodnjruea é técnico da Univeru- 
dade Federal da Paraíba posto á disposição da UR- 
\e De outr-' lado o Colégio Integrado da URNe. que 
tunoiona ai jnimente. precariamente, no prédio do 
ar,« 2. i olefno Anita Cabral, esta merecendo aten­
ção do reu.-*? Vital do Rego Uma comiaaèo já foi 
coriioou-da para apresentar sugestões objetivando a 
recuperação daquele educandáno de enaino medio 
mantido pela URNe

Ainda esta »emana a Universidade Regional do 
Nordeste firmará convénio com o Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal tIBDFl, através de 
>ua [telegai i* de Joio Peeaoa visando transferir, 
para a URNc a administração do Horto Florestai 
daquele órgão, em Lagoa Seca

ÊNIO GUIMARÃES  
COELHO

7> Dia

Branca, lone e Mana de Fátima, convi­
dam parentes e amigo* paia avstsur á missa 
um mandam celebrar hoje l06l as 17:0'J ho­
ra- na Igreja de Noa*a Senhora de Lourde*, 
peta passagem ck> dia de talecimento do 
-cu me-quecúei irm io f.NIO

KARLOOW NEVES  
DE LIMA
3* Aniversário

Valer,a Neves de Lima e família, convi- 
cudi parente- . araigo* para assistir a missa 
uue mandam celebrar hoje »06? ás 17:30 ho- 
'j.- na Igreja de Nossa Senhora de Lo urdes. 
p< la passagem do . amversano do faleci­
mento U -eu inesquecível KARLOOW

ATA  DA K E U M ÀO  DO CONSELHO 
DE AD M INISTRAÇÃO  DA RÍB - RUTILO 

E IL M E M  TA DO BRASIL S.A. 

REALIZADA NO DLA ló DE ABRIL 

DE 3£é»3 LAVRADA NA FORMA 

DE S l  MARIO

i
« í f  m*

f-ste Coc-arrkd 4e t^jjóa i *  F « a - «

. -  . *•

Secretário 
debaterá o 
desemprego

O Secretário Cario« 
Pessoa Filho, da Indus­
tria e Comércio, partiei 
pará  em  C a m p in a  
Grande, em data ainda 
a ser confirmada da Se 
mana de Debates sobre 
o problema do De sem 
prego

Nesse sentido, o ti­
tular da lndúst no eO o 
roérvio. enviou ófício ao 
presidente do legislativo 
campmense. conlirman 
do a sua disposição de 
participar da promoção 
que lera a principal fi­
n a lida de  d eba ter o 
problema gerado pela 
crise económ ica que. 
causando desemprego 
em massa com demissão 
de centenas de operá­
rios. deixará milhares 
de famílias sem o neces 
sáno para viver

A  Semana de De 
bates sobre o problema 
do Desem prego sera 
promovida pela Câmara 
M unicipal R ob a  de 
Mercadorias da Parai 
ba. Associação Comer­
cial de Campina Gran 
de aiem da industria e 
comércio em geral A 
coordenacâu do evento 
está a cabo do vereador 
J.we Lu.z Junior, autor 
de uma proposta nesse 
sentido

Presidente 
da Celb em 
Brasília

E n con tra -se  em 
Brasília o presidente da 
Companhia de Eletrici­
dade da Borborema - 
CELB para tratar de 
diversos assuntos rela­
cionados com o urgào 
que dirige em nossa ci­
dade.

Edvan Pereira Lei­
te manterá reumào com 
a alta direção dn Depar­
tamento Nacional de À- 
guase Energia, com vis­
tas ao trato ck* custos 
de serviço da CELB 
para o presente exerci 
cio Financeiro

No Rio de Janeiro, 
trabalhará a aprovação 
de recursos para a área 
de eletrificação rural, 
também para o ano ero 
curso

Em Uberaba. M i­
nas Gerais, o presidente 
da CELB. participará 
m> dia sete proximo de 
um encontro de toda a 
liderança rural brasilei­
ra com o Pre-i dente 
João Baptista de Fi- 
gue.redo e os ministros 
da érea económica

O seu retomo está 
marcado para o próximo 
d,a 10. quando prestará 
contas a comunidade, 
através da Imprensa, 
dos resultado» obtidos 
Cá** ô-ntait -s mantidos 
com  a.s au toridades 
constantes n j roteiro de 
sua viagem ü'- Sul do 
Pais.

Educandário 
faz cursos 
de pintura

A Ktcoia No»sa Se- 
nftora da Guia. localiza 
da a rca Manoei Deoda- 
to amigo coqueiro» de 
J<-*e Rodrigues, abriu 
macrição para o* torso- 
de pintura sobre modu 
lo* e carimbo.* iniciati­
va pione.r» daquela ins­
tituição em nossa cida­
de, neste setor de pimu 
ra

Iniorma a diretora 
do educandáno. Maria 
Lirr.a A ra ú jo ,  que 
iniciara m- se também 
as mscnçõe* para turso 
de pintura aubdn.dido 
em A lem ô, Ing lesa 
Francesa Marfim, ala 
baatro, fantasia, louça 
portuguesa, e madura 
comum, coroo igual 
mente imagem em ma 
d*.r* em cerâmica em 
vidro

O  rnaienai* u*a 
dos par* o curso, serão 
jacarandá bronze e 
cobre, prata vellia. our«> 
v e lh o  e tc  P a ra  
nunistrá-lo foi convida­
do o pmlor Enoque 4<mé 
Limeira

Campina terá um sistema 
de defesa do consumidor

Campina Grande deverá contar, 
biévcmcnte. com um Serviço de Defe­
sa do Consumidor. Quem. teve a idéia 
foi o vereador José Lui* Júnior, que já 
começou a pó la em prática «o  apre­
sentar na Câmara, em sua sessão de 
ontem. projeto de lei criando o novo or­
ganismo. cujo principal objetivo é pro­
teger a economia popular.

De acordo com a propositura do 
vereador, o Serviço de Defesa do Con­
sumidor. depois de oficialmente criado 
e instalado, passaria a ser urn órgdo da 
administração municipal com a finali­
dade de proteger os consumidores 
campinenses da ação anti-econômica c

anti-social doe produtores industriais e 
vendedores, tanto de mercadorias ad­
vindas das indústrias, como da agri­
cultura.

No projeto de lei apresentado o ve­
reador José Lu i* Júnior sugere que o 
novo órgão seja constituído por tró» ve­
readores, um representante do Poder 
Executivo, um representante da Asso­
ciação Comercial e ainda representan­
te* da Federação das Indústrias do Es­
tado da Paraíba Ficsp. Sociedade Ru­
ral e Bolsa de Mercadorias. Os Sindi­
cato* de trabalhadores nas indústrias 
serão, também, representados no Ser­
viço de Defesa do Consumidor.

Polícia encontra corpo 
no açude do Campus I I
Somente ontem, por volta das 10 

horas, é que foi encontrado o corpo do 
braçal Severino Reinaldo, retirado das 
águas do açude do Campus D da Uni­
versidade Federal da Paraíba pelo Cor­
po de Bombeiros. O braçal, segundo 
sua própna mãe. saiu de casa domingo 
e não mais havia retomado. “ Severino 
gostava muito de beber” , disse ela. "e  
logo em seguida ia tomar banho nos 
açudes- . completou, admitindo a pos­
sibilidade de um acidente.

Já em adiantado estado de putre­
fação o corpo do braçal foi retirado pe­
los bombeiros e imediatamente levado 
para o necrotério da Central de Policia 
e neoropsiado. O sepultamento de Se­
verino Remuido foi ontem à tarde, no 
cemitério de Bodocongó. Acredita-se 
que o braçal morreu de um aci­
dente. mas. mesmo assim, o delegado 
de Homicídios. Martin Vicente Morei­
ra. esteve no local com os peritos Ju- 
randir e Amatiri. e já instarou inquéri­
to.

Esta internado na Casa de Saúde 
Dr Francisco Brasileiro o agricultor 
Ednaldo Maciel da Silva, 23 anos, sol­
teiro. residente no sítio Ligeiro, em

C a m p in a  u r a n a e .  c . i«  
fo i  v i t im a  d e  a g re s s ã o  a ca­
cetadas pelo próprio irmão Inácio M a­
ciel. de 21 anos, que é doente mental. 
A vitima está internada no Centro de 
Tratamento Intensivo, uma vez que 
seu estado de saúde é grave, segundo 
afirmaram os médicos. O agressor foi 
detido e levado para um hospital psi­
quiátrico.

De outro lado. o delegado José 
Guedes Sobrinho descobriu quem rou­
bou quatro revólveres e uma faca- 
peixeira de um dos cartórios do Forum 
Afonso Campos, fato verificado há cer­
ca de dois meses. O estudante J. J. S., 
de 16 anos. é, segundo o delegado, o 
responsável pelo furto. Ele trabalhava 
no Forum com o juiz de Menores Feli­
zardo Toscano Leite, que, logo que to­
mou conhecimento da prisão, determi­
nou que o menor fosse levado à Central 
de Polícia.

O menor já  foi levado para o Jui­
zado. ficando á disposição do juiz. A 
imprensa, o autor do roubo disse resol­
veu tirar as armas, que viu em uma das 
gavetas, "porque estava liso e precisa­
va de dinheiro.

Campi dá início a curso 
para tratamento d ’água
O O ntru  de Assistência a Média e 

Pequena Indústria - Campi - dentrede 
sua programação de "Racionalização 
do Uso de Combustíveis”  para o 
exercício de 1981. iniciou esta semana, 
um curso «obre "Tratamento D ’àgua 
para Fins Industriais e Sistema Gera­
dores de Vapor"

Neste curso, que será encerrado no 
próximo dia oito. serão abordados as- 
sunii-* considerados importantes, co­
mo. Causas e Efeitos dos Problemas 
mais Comuns (corrosão, depositos de 
sólidos em suspensão, arrasto, ataque 
cáustico, depósito de sílica e dureza); 
M eio» de Controlar e Corrigir os 
Problemas. Tolerâncias Sugeridas 
para Controle de Tratamento D ’égua; 
Instrumento e Controle; Pontos de A li­
mentação e seus Equipamentos; Pre­
pararão da água de Reposição da Cal­
deira e Equipamento Portátil para 
'»■■‘tes de aguas industriais e de Reposi­
ção para Caldeira.

O curso destma-se aos técnicos 
qiK* trabalham direta ou indiretamen- 
i e em projetos e processos e a todos que 
prete ndem adquirir conhecimentos bá- 
-:tos relacionados com o tratamento 
dágua para fins industriais.

Esta programação do Campi, ini- 
iiada ontem, conta com a presença do 
engenheiro Herbert José Teixeira,

Consultor Técnico de Assuntoa Ener­
géticos da Confederação Nacional da 
Indústria e do Ministério das Minas e 
Energia.

REDES DE VAPOR

A partir de segunda-feira, dia 11, o 
programa de "Racionalização do Uso 
de Combustíveis”  tera continuidade, 
oportunidade em que, o professor Her­
bert Jœé Teixeira iniciará um curso 
sobre “ Dimensionamento de Redes de 
Vapor” .

Nesta segunda programação, que 
irá até o dia 15, o objetivo principal é 
capacitar o • participante a analisar 
problemas inerentes a um projeto de 
tubulação, fornecendo subsídios para 
especificação dos materiais, seleção 
dos acessórios e cálculo aproximado da 
flexibilidade.

0  professor Herbert, durante a 
realização deste segundo evento, visi­
tará as empresas que participarem do 
mesmo, colocando-se ã disposição para 
consultas por parte dos senhores em­
presários. Segundo o professor, é im ­
portante que, os inscritos na primeira 
etapa da programação elaborada pelo 
Campi, também estejam presentes na 
programação final para entendimento 
maior dos objetivos gerais de toda pro 
moção.

Urbema só espera ordem 
para construir conjunto

E l e ra ld o  M a g e la , da  U rb e m a

O Diretor Técnico da Urbema, ór­
gão da Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande, Everakio Magela, Hiwa* que 
o órgão está esperando que seja dada a 
autorização para que 6ejam iniciados 
o* trabalhos de construção do Conjun­
to "Lopes de Andrade” , no Catolé.

Afirmou que a burocracia excessi­
va do PRO HA B e6té prejudicando o 
conograma de trabalho da Urbema, e 
em vista disso até agora não não foram 
iniciados os trabalhos de edificação do 
"I-ope* de Andrade", o que se espera 
fazer o mais rápido possível. Tudo está 
na dependência das providências agili­
zadas pelo Prohab.

A Urbema está com toda a docu­
mentação devidamente preparada, fa l­
tando tão somente que o Prohab pro­
mova as providências que lhe dizem 
respeito. Disse ainda que as residên­
cias serão construídas em uma área de 
10 PJ* 26 e não 6 por 12, coroo se propa­
la. Realmente, o* jornalistas e radialis­
tas terão que pagar o preço considera­
do simbólico de Cr$ 60 mil, por cada 
terreno.

OtFUSORA TUPY GUARANV
FRANCISCO DIASSIS GOMES

C I.O. 180JA*.1* 4.10
Ph A i m Jm  H i m . A-Mmm i  T a ln t , .  «U ^  

A . C o b .r ia *4 . 8 .  .  l u ^ i n A .
U08N HO ALTO 88HTlO 0A OAHAtBA

EMPRESA RÁDIO TABA.IARA 
DA PAR A ÍB A  S/A 

C.G.C. IMF) 09.366.790/0001-06 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

ED ITAL DE CONVOCAÇÁO

ESTADO DA PARAÍBA
S E C R E T A R IA  

D O  P L A N E J A M E N T O  
E C O O R D E N A Ç Ã O  G E R A L  
C O M IS SÃ O  DE L IC IT A Ç Ã O  
E D IT A L  DE T O M A D A  DE 

PRE ÇO S N< 001/81 
A V IS O

A  Secretaria do Planejaniento e Coorde­
nação G era l-SEPLAN. através da sua Co- í 
missão de Licitação, instituída pela Portaria 
n* 033, de 10 de Novembro de 1980, faz saber 
a auem interessar possa oue fará realizar no 
próximo dia quinze (15) ae Maio, às quinze 
(15:00) horas em sua Sede. localizada no 
Centro Adm inistrativo do Governo do Esta­
do, Bloco 4V, 6o Andar - Jeguaribe, T O M A ­
DA DE PREÇOS para contratação de Em- 4*  
presa Especializada para serviços de asseio, v  
nigiene, conservação e limpeza da própria 
Secretaria.

O Edital contendo as condições e exi­
gências para participação, encontra-se afixa­
do no Quadro de Aviso desta Secretaria no 
endereço supra citado. DemaiB esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital ou referên­
cia, poderão ser obtidos junto a Comissão de 
Licitação no horário normal de trabalho.

Secretaria do Planejamento e Coorde­
nação Geral, em João Pessoa, 30 de Abril de 
1981.

(EU R ID ICE  C U N H A  D A N T A S ) 
Presidente da Comissão de Licitação

<SrCUWCA DE TOCOGINECOLOôC í 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA

GINECOLOGIA: Pancjusemo Famllkr. 1 
Prcrjnçlo do Clneer — asuitCncli clinica • clrúrjJca - * 
Cholofla.

OBSTETRÍCIA: Auiitfncia Prt-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Anâtênci* cBnica • drár- 
fica.

Dr. Ciuaepp* Sano Dr*. Maria Bcrnadctc' 
D do Medeiro» Bezerra

-  CRM 1931 -CKM 1764 
£Ol*io <m Gincco- 
lofi» í  Miou na 
Uaéenidade E*»- 
dual dt Campinai 

CUNICAMP).

coa ati^io e 
Toco*inecolofia no 
HotpHaJ de But dc 

BrulS a.

Dr. Ocrai do Mafri» 
Souto Bererra 
CRM »944. 

com ettifio tm

H dpi tal de tue d» 
BradBa.

RUA JOAQUIM NABUCO. 144 -  FONE 221— 4906 
iOAOPESSOA -  PARAÍBA

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação «p on tán ea  
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTER NACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATO LO GIA  E CITOLOGIA 
Dr. ELY  CHAVES

Avenida D. Podro II, 780 
Fone: 221 3358
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Astreiana
•  N a  ú ltim a  sexta- 
fe ira  deste mês, o p ro ­
curador Eetáclo  R an ­
g e l de Fariaa oaeumlrd 
a presidência do Clube 
Astréa, sucedendo ao 
m édico Joào B atis ta  
M ororó, que ab rirá  os 
traba lhos  da sessão 
solene do a lviceleste.

• A partir dai abrem- 
se novas esperanças 
para que a agremiação 
de Tambiá atinja uma 
maior afirmação, so­
cial e esportivamente, 
fatores que a notabili­
zaram nos anos 50. Es- 
tdcio Rangel, pelo me­
nos, está prometendo 
isto.

• N o dia 30, aniversá­
rio de fundação do As ­
tréa, sua nova direto­
ria o ferecerá  uma 
grande festa à socieda­
de pessoense.

Voleibol
• Seis equipes Inicia­
ram ontem no Ginásio 
do Cabo Branco o I  
Campeonato de Volei­
bol Feminino. A  com­
petição é Interna e 
dela somente partici­
pam senhoras da so­
ciedade, algumas de­
las ex-Jogadoras como 
Tereza Galvão Mori, 
Yalmita Grisi Guedes 
e Angela Monteiro.
• Os Jogos são realiza­
dos pela manhã e deles 
ainda tomam parte 
Alda Gouvéa de M o ­
rais, Lúcia Nóbrega e 
Vera Lucena. O  certa­
me será encerrado no 
dia 28 deste mês, com 
coquetel e entrega de 
medalhas.
•  O  diretor de espor­
tes Remo Germogllo 
vem emprestando todo 
apoio para que a com­
petição seja um sucee-

V I

JOSÉ ARMANDO DA COSTA

Danças no 
Jangada

•  Depois do sucesso que al­
cançou com a sua grande fes­
ta “ Uma Noite no Jangada", 
a agremiação de Marcos Cris­
pim voltou com seus iantares- 
dançantes aos sábados.
•  0  diretor social Benjamin 
Rabelo, para sábado, anuncia 
novo encontro com o conjunto 
de Moacir Codeceira.

□  □ □  
Feijoada 
na Lagoa

•  Desta vez mais precavido 
- baseado em observações 
feitas nas duas últimas se­
manas, - Heronides Santos 
volta a servir hoje feijoada 
regional no Cassino da L a ­
goa.
•  Os pedidos do apreciado 
prato poderão ser feitos a 
partir das 11 horas.

•  0  Concurso de Saltos “ Pro­
va Tuiuti”  vai abrir, às 3 ho­
ras da tarde do próximo sába­
do, o programa que marcará 
as comemorações pelo Dia da 
C avalaria. A com petição 
equestre terá lugar na pista 
da Sociedade Hiçica Paraiba. 
Duas horas depois, no mesmo 
dia, será feita uma evocação a 
Osório, no Parque Solon de 
Lucena.
•  Esta segunda parte da sole­
nidade do Dia aa Cavalaria, 
ensejará uma apresentação 
de audio-visual e exposição 
de material bélico, com tiros 
de canhões, à cargo dos m ili­
tares do 16» Reeimento de

Cavalaria Mecanizado. O 
acontecimento das 17 horas 
do próximo sábado, certa- 

• mente, irá atrair um bom nú­
mero de pessoas.
•  Ainda deste primeiro dia 
de festividade, consta um 
jantar de confraternização, às 
21 horas no Quartel do 16» RC 
Mec, em Bayeux. No domin­
go, o programa será sequen- 
ciado com alvorada jgstiva (6 
horas), solenidade militar (8 
horas), concurso de saltos 
"Prova General Osório (10 
horas) e Concerto da Orques­
tra Sinfônica da Paraiba (16 
horas), naquela unidade mili-

N Ü B IA  V A I AGRADAR
• O  compositor (e  empresário)  Genival Macedo, res­
ponsável pelos entendimentos que levaram o Cabo 
Branco a contratar Núbia Laffayete para a festa de 
sábado no alvi-rubro, garante que a intérprete vai 
agradar e durante o seu " show”  cantara também 
músicas bastante atualizadas.
• A  festa de sábado no Cabo Branco, em homenagem 
às mães, contará ainda com a excelente orquestra de 
Ivanildo e Seu Saxe de Ouro. O  traje - como nos ve­
lhos tempos - será o passeio completo.
• Na secretaria da sede central as mesas podem ser 
reservadas.

-Sociedade—,mm cm

LEON1CE MICHEL FIGURARA NA EXPOSIÇÃO DE ANCO MÁRCIO 

□  □  □

CB COMEÇA SÁBADO  
CERTAME DE TÊNIS

• O» esporte» no Cabo Branco, aoa poucos, começam a »cr movi­
mentado« em todo« os «eua «etore», muito embora «e  laiba que a* 
“ peladas" noturnas Irâo em breve aer suspensas para que o Mário 
Faracco receba nova grama.

• O campeonato de voleibol das senhoras foi iniciado ontem e para 
sábado e«tá marcado o torneio de abertura do I Campeonato Inter­
no de Tênis, de simples e duplas. A  competiçáo começará ás 8h30m, 
coordenada pelo subdiretor para assunto« tenisticos Ivanildo Tomé 
de Arruda (foto).

«  Como clube social, o Cabo Branco, sem dúvida, é quem tem em 
seu» quadro« o maior contingente de tenistas, considerados mes­
mos os melhores do "rtfnklng . Inscritos para a competição de sá­
bado, entre ouüo«, estio Marcos Massa, Roberto Mesquita, Hum-

Genlval Leal de Menezes (Vai).

□  □  □

(  EXPOSIÇÃO M IL ITA R  )

- D ATA  ainda não foi marcada, 
maa'8erá eate mês, no restaurante 
do Iate Clube, a homenagem pela 

- r aposentadoria do prof. João Jure­
ma. • • •  SE X TA  Feira do Livro, de Bartolomeu Oliveira, será 
realizada no período de 18 a 31 de julho vindouro. • • •  LU A  Go­
mes está se preparando para longa temporada na Europa. Vai a 
Alemanha e fica com sua grande euiiga Woght. • • •  D EKEL, de 
Socorro Freitas, recebeu inúmeras novidades para o Dia das 
Mães. São peças em acrílico, berâmica. loucas e flores artificiais. 
• • •  IN FO R M A L Clube reúne-se no dia de hoje na residência de 
Terezinha Carneiro. • • •  MÉDICO campinense Ivan Castro 
Alencar vai 3er submetido a uma pequena cirurgia. Sua esposa, a 
médica Salete, está lhe dando coragem. • • •  G RAC INH A e Sin- 
dulfo Santiago homenagearam com um almoço em sua grania de 
Várzea Nova a médica Zélia Sales Coei ho.

Livro de 
Armando

• O advogado Jo*é Arman­
do da Co«ta (foto), •»- 
Superintendente da Policia 
Federal na Paraiba, bote 
em pr««tando «erv iço « do 
DPP do Rio de Janeiro, 
mandando convite para o 
lançamento do «eu livro  
"Teoria e Prática do Direito 
Disciplinar", que tem prefá­
cio do meatre Joa* Cretelia 
Junior, um do« maiores jú­
ri* ta» do Pai», eapedalista 
em Direito Ad rainUtrativo.
• A «olenidade aerá «exta- 
feira no Saláo Nobre da Su­
perintendência Regional da 
Policia Federal no Rio de 
Janeiro.

□ □□ 
Obras no 

Iate
•  O Iate Clube já colocou • 
diaposiçáo doa associado« a 
«ua quadra esportiva e «eu 
novo parque infantil. Na «ede 
de Jacaré, a grande garagem 
para guardia de barco* irá re­
ceber cobertura metálica e o 
poço artesiano está em vias de 
jorrar árua.
•  Na «ede de Miramar, o Co­
modoro Carneiro Braga deter­
minou o início das obras do 
Departamento M édico e 
anuncia para breve o inicio da 
Eacolinha de Vela. Tudo eatá 
orçado em maia de 700 mil 
cruzeiros,

□  □ □

Campanha 
do Inps

•  Em intensa atividade con­
tinua o bacharel Sindulfo 
Guede ~
tendente do Inpa na Parei- 
ba, participando em Campi­
na Grande da Campanha de 
Ação Comunitária “ O lapa
Com Você” . Na última se­
mana ele eateve na Socieda­
de dos Amigos do Bairro de 
Bodocongó.
•  Nesta sexta-feira, Sindui- 
fo visitará a Sociedade doa 
Amjgoa do Bairro da Liber­
dade. A campanha como 
coordenadora a médica Zè- 
lia Sales Coelho.

dtneia: Rl_____  .
JWM União) . Ao. da Si- 
go. 1M  (Tombou) ou Li- 
rrario São Paulo, tanto ao

Exposição 
e debate

•  O deputado federal parai­
bano Marcondes Gadelha 
adotando energica* provi­
dências no sentido da edi­
ção, em dois volumes, das 
exposições e debates sobre a 
Revolução de 30, realizados 
no ano passado cm Brasília, 
com nomes do mais alto ní­
vel dos estudos sociais bra­
sileiros como O live ira  S. 
F erre ira , A fonso A rinos, 
José H on ório Rodrigues, 
As pásia Camargo
•  A  Paraiba tez-se então 
representar por sólida dele-

Saçáo constituída dos srs.
acob Frantz, Geraldo Iri- 

neu Jófflly , José Octávio, 
M aria  Antônia de Andrade, 
Humberto M elo, José Joffi- 
ly. Joaquim Inojosa e F re ­
derico M indello Carneiro

Muita gente 
na Gamela

•  Na G aleria de A rte  “ G am ela" 
continuam expostos os trabalhos 
de Zé  Lucena (p intu ra; e Tota 
(cerâm ica), com muita gente, 
diariamente, indo olhar de perto 
aa adm iráveis obras. Por IA já 
passaram Suely Rolim , Graziela 
A lm eida, Helena Passos, G raci­
nha Lummertz.
•  E também: Yo le  Montenegro, 
W alter e M ariza Cunha, G ari­
bald i e sua filha G iselle C ittadi- 
no. Gerardo Rabello, Tereza Cal- 
vet, Elza Farias, Ana Lúcia R i­
beiro, Doris M inervino e  Raul 
Córdula Filho.

□  □ □

As amigas de 
Anco Márcio

•  O humorista Anco Márcio "com 
a sua mania de homem do* sete 
instrumentos” , se meteu acriamen- 
te com fotografia e resolveu fazer 
uma exposição de tudo de bonito 
que captou através do visor de sua 
câmera A  mostra fotográfica de 
Anco está marcada para julho vin­
douro. no Hotel Tropicana.
•  Para a sua primeira exposição, o 
humorista (e também bom fotógra­
fo) deu o nome de Minhas Caras 
Amigas” . Nesta coluna de hoje, de 
sua autoria, publico Leonice M i­
chel.

□  □ □

Destaques-81 
de Josildo

•  A  senhora N a ir  Luz é quem vai 
decorar os salões do Clube Cam­
pestre, para a festa 'Destaques 
do Nordeste-81”  que o colunis­
ta Josildo A lbuquerque ira ofere­
cer na noite do próximo dia 16 em 
Campina Grande.

•  Durante o grande aconteci­
mento, Josildo comemorará o 
prim eiro ano de circulação do 
seu in form ativo “ Jornal do Jó” . 
A  apresentação das personalida­
des será fe ita  por Tereza M ada­
lena L ira  B raga. A  Orquestra 
será a de “ Super O 'H a ra ” .

1

Gramado
•  Distante daa atividade* p a r la is  
tazea <? cia c*nsai.v« panic.paçà.' 
como membro ò* CPI, o depuudo 
Francisco de Assi» Casieic vu,«ra 
boi* para <> sul do P»i», mau «p e  
«ausente para a o-.dade de Grs.-o» 
do. ao Río Grande do Suí O paria- 
mentar padaataca viaia cm o-rrp*. 
nh:a d* sua eapc«a Mercê*.
•  Em Porto Aiegr». mm »-a  ?«s*a-

Íim para Gramado, o deputado W s  
acne!o participara d\> Strj.vsjo de

i'. • : : . .
meça awanhi < ter;.--..na d

Arâtat

%
4

O compAemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidaãe de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião

M
a

J»Á
P r a ç o  1 8 17 . * * S 5 - B

F o n « 083(X21-fH6)
A O  PESSOA -  PBIO.

farmácia

UM A o r c a n i z a ç a o

JOSELIO PAU LO  NETO
AüClRA TAMBÉM EM T»MBM>

R m  C a rio » A lv tr g a , 23 -  Fone: 226 1132

MOVELARIA

ii iiT
B O M  G O S T O  E M E L H O R E S  P R E Ç O S  

M O V E IS  E E L E T R O D O M É S T IC O S

salas,estufados, dormitórios, estantes
M ODERNAS E VER SÁTEISarmários copa-cozinha

TU D O  PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .centro 
____________FO NE 221-3712

M OVE LA R U

PERNAMBUCANA
■  Uma Loja Com P erm â lid â ã e

MATRIZ: Pr*vá Pedro Amervco. 71 -  Fone*
_______  221-4575 e 1031____

FILIAIS:
Loja II ' Rua Cardoso Vteira 123 Fone 221

Loja 111 - Rua Duque de Caiia4  298 -  Fone 
221-5205

IV -  Rua Duque de Cai:«». 275 - fones 
221-4770 e 4068

Loja V -  Av.EpitiooP»s«oa>300l-Fones 224- 
<381 e 5224

DEPOSITO
VI -  R. Joio Lu ii Ribeiro de M o rij. 266 

Fone 221-6840
Loja VU -  Parque Solon de Luce i ,  _

•>21-2961
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-MAX KLIM

r Aries
>1 da «sarço • N  da abril - Ho/e. o anono wife- 
ré sm moment,, dt boa étspomçáo oaJrotíjncd 
para *uo» mtivtdmdr* pvfismfntaw e Kgéciot 
prtynns. cem « vmA’W altr-oçác do *rti quadro 

mttm'dgtr'.' paro rtím »emane Exils una trndfncia a Itvar 
atente *atm f »  tarefo» que rxqam eoopervçio t  ajuda Indi­
cator» neutra* <m nrlaçd - ó família e ao o"»ír Seüée boa 
Sua rerofitebtu'o boje a fruwa do novutadr

TOURO
21 d* abril a »dam aia -O w  de /xe.ru-o» tndt-
catõrr para otaunoe quetrmna* práxtmasHo-
^  ** Ptrttcipmcto Otiva em o h u i-

H ^ r  tem dt tmtfortétcta Ugadt» a ar» trabalho Êxi­
to rm n c . t  imria'.wa» Procure buscar no diálogo e na ocrt- 
taça - de apeuòe» mtheiat o necetodno reforço a teu* própnoa 
coneettm Bom poro a mfe careira e para o w w f
Sauér regular Suo earaçOMstica o austmdadr

GÊMEOS
B H P  >1 d* maio • 20 da junho - Btta quarta-feira 

f f  Cora ao gemimano um momento tranquilo em 
■  f S l  relação a suas aiutdode» rotineira», moldada» 

qitr tòo em tua capacidade de enação e altera­
ção da» nmdiçães que o cercam FEtsiiru lucro«  em negócio» 
ligado» à arte üupomçào para atíurüoa de natureza mística 
ou peiquica Momento neutro para o trato com parente* 
Bom a»peetrm no amor Suo toroctentuca a desconfiança

CÂNCER
ü j ^ W  21 da junho a 21 de julho • Hcjc notadamencr 

na tegunda metade do dia. voei começará o n - 
n f u  ter momento» bem. mta» ftutrrãiti» com dupo- 

«cão astrológica Qur muito o beneficiará de cra 
em diante em relação a teu trabalho, finança* e negócio» 
Aspecto* neutro» para o trato domhtico e indicações positi­
vas para o rtlaciottammto sentimental Saúde boa

LEÃO

Ê 22 da julho a 22 de agosto - O leonino. imbuído 
hoje de formo ainda mau acentuada de que o 
normal, de toda a import&ina do teu ego. hoje 
pnxurar se moldar de forma mau objetiva ao 

»eu ambiente de trabalho ou uwMcta cottumetro Conte com 
• participação poutica de amigo» e parentes em rua» inicia- 
luas A i perto» benéficot para o amor Saúde em dia neutro 
Sua característica hoje o tenso de iniciativa

f  V IR G EM
22 da agoata a 22 de eem b re  - As indicações 
desta quarta-feira paro o virginiano se mos­
tram positivas em q uadro que áeierá te alterar 
proximamente Diante ditso, voei deve procu- 

rvr se motivar pmm enfrentar a* disponçõe» desfavoráveis, 
consciente áe sua capacModr ind.. -.dual de mudar de forma 
sensítel o disposição ambientai Evite especulações t  apli­
cações financeiras Hoje. tua característica *  o iiiaiidade

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • O honano 
pode contar hoje com indicações de predoau 
nante faiorobúidode para a condução de as-

________  tuntus de natureza financeiro que sofrem, neste
mamente, poderosa t  bonifica influência de Júpiter Procure 
se acautelar apenas quanto os gercntias na eventualidade 
dr aplicações r investimento» Momento neutro em rtlaçáo ó 

ar Saúde boo Sua característica a intuição.

_  ESCORPIÃO
▼  n  Ê  22 de outubro a 21 de novembro - Em u m du>

de indicações neutra* quanto ao seu trabalho e 
£ m M  finança» o escoepuxntj terá um momento muito 

favorávei paro a condução de assunto* ligados a 
compra e venda ac imAveis Clima de intenso participação 
ar vruga» »  parent»» em sua» grux>f»WT rotineiras Indicações 
desfavordeets parv o trato sentimental Risco de atntos e de­
cepções Saúde regular Sua característica a desconfiança

SAG ITÁR IO
%  w  22 de oovembro a 21 de dezembro - Esta 

quarta-feira asseguro oo wagitcruino um mo- 
m  mento de tranquilidade luncumol e profissional 
™ i aspectos de peutu idade em termos financei­

ros fovcxecidos os seus negócio» ligados á água Clima de t- 
xUo para imciatica» de caráter poüuco. Harmcsua e tom re­
lacionamento rm famãia e com e pessoa amada fiaúde em 
período positwo Sua característica hoje c  senso crítico

. CAPRICÓRNIO
22 da décembre a 20 da janaira - Em aspectos 

f l  astrulógicça dorrunad’,} peõ, jx-s^ionamentode
^ ■ V  Marte com indicações muito fo.**at*t» em in- 

lervmçõrs ctrúrgxas e no trato com objetos de 
meta! ou o fogo o copncormano viverá uma quarta-feira dt 
tranquiiidad* • piena realuaçéo de seus objetivos imediatos 
P r *  urr na-, exagerar ma» opuuões em família e no trato 
omens'; Sua característica hoje o cammadantmo

aquario

t í l  da janeiro a 12 da frverai/c - Há hojt, em 
1-0 tábua osUoiõgue indicações neutras em 
reiaçoo o quasr todas a» suas atividades roti­
neira» aUtrada» apenas peio poacionamento 

desfasa, ei de Se tono que o desac jnselnc para uuctotwa* 
Lgoda» ao misticismo e assunto» d* natureza psíquica Pro­
cure dedicar se mais aos problemas doméstico* e afetivos dt 
Utírrrsst nm um  Sua característica ha,* o indmduolismo

PE IX E S
2» da írrareir« a 20 da março - ‘j  pisaano tn- 

r ~ A  frmte hc.jr cr.m predominância rei primeira 
mriade do du■>. uma dispotiçdo astrológica que 

^ l r  lhe *  desfaiorávei em relação u* finança* 
prt&.tmas Or natureia judt iária. os rm prri'■ mo* bancãn-.s 
ou náo e o c , Há poseaonamento neutro no* demais 
aspeito Husqur mot.vjr se OõmutKOmenlr no busto da 
superação áe*se» problema» Sua característica hoje a m

KC NO BRASIL
Smm* epora da tan tat atraqse* inter­

national» cisitands a Broad, a supsrbarula 
KC  A  The Sunshine Band sets chagando 
seta eemana para ahaurn no Rio, Soo Panto 
a Bsto Horizonte. Frequent adores sssiduo* 
das parados brasiisiros, conseguindo em 
piocar mm suers so apo* stars (cams foi a 
caso ds Keep if Coming Love. Get l)ou n To 
night. Shake vow Booty Please Don't Go, 
Thai « the B a> ( I  Like It >. Do Vo« Wanna (To 
Party e agora Make Me a Start, KC  ro s in -  
tegrantes da Sunshine Band promattm 
para o Brasil am rsprtaculo ds malts ram s

• embalo fu»tky eo melhor estilo dan­
çante. A * apresentações da KC  A The 
Sunshine Band no Brasil edo a í seguintes; 
sexta-feira, eabado e domingo ■ Ginásio do 
Ibirapuera. São Pcmlo; quinta-feira - Ml- 
neirinha, Bela Horizonte; sexta-feira e sá­
bado. Maracanã» inho. Rio ds Janeiro. 
Beta semana, a CBS lança am novo L P  do 
grupo, Space Cadet K C  A  The Sunshine Band

Ruira 
’ * Regular 

Bora
“ •*  ó tim o 
*•••• Excelente

feiu para a TV por Jerry Jameson. Dm ai- 
Mssino enlouquecido ataca na cidade de New 
Orleati* ás véspera» da decisão final do cam­
peonato de futebol americano. Com David 
Jamaen. Donna Mills, Edie Adam*. Van 
Johnson e Ed Nelson. A core*. No Canal 10. 
21hl0m

ANATOM IA DE UM  CRIM E  (••*) - 
Produção americana de 1959. com direção de 
Otto Preminger Um edvbpado (James Ste­
wart) defende um tenente do exército (Ben 
Cazxara) acusado de assassinar um homem 
que tentou atacar sua mulher (Lee Ramick). 
Trilha sonora composta por Duke Ellington. 
Neste filme, Lee Remick fez um admirável 
trabalho, compondo um tipo de insólita força 
erótica. Também no elenco. Arthur O’Con­
nell. Eve Arden, Kathryn Grant e Georjie C. 
Scott Em preto-e-branco. No Canal 10. 
22h40m.

.  _  h  ' l l  + J
Vera Fischer• "Eu te A m o ”

EM MOSTRAS

NO CINEMA
£U  TE AMO  i *** i - Produção brasilei­

ra Direção de Arnaldo Jabor. o cineasta de 
Toda Nudez Serd Castigada Uma fantasia 
sobre o amor a relação carnal c emocional 
entre um industrial as voltas com um proces­
so de íali-nciu e uma mulher que busca conso­
lo para desilusões amorosas. A história é tra­
tada de forma densa alejrre e esperançosa. 
Com Sônia Braga Paulo César Pereio. Vera 
Fischer Tarcísio Meir.i c Regina Case. Músi­
ca de Chico Boarque e Tom Jobim. A cores, 
lft arv» No Municipal. 14h30m. 16h30m. 
18h30m e .t*30m.

OS SETE CATINHOS  <•••> - Produ­
ção brasileira Direção de Neville D’Almeida, 
o cineasta de A Dama do Lotação Baseado 
na peca dt Nelson Rodrigues lançada na dé­
cada de 50. o filme narra o processo de desin­
tegração de uma família da Zona Norte. A 
histór.a caminha para o tráfico quando a pu­
reza d» filha caçula e posta em duvida. Com 
Lima Duarte António Fagundes. Ana Maria 
Magalhães. Cristina Aché e Regina Cssé A 
cores 18 anos No Tambaú 18h30m, e

ZÊ  LUCENA E  TO  TA - Trabalhos em 
pintura de Zé Lucena e em cerâmica de Tota. 
A* cores de Zé Lucena são alegres. O» potes e 
quartinhas de Tota são de rara beleza. Na 
Galeria Gamela (Almirante Barro», 144 - 
Fone: 221-6857). Até o dia 15.

EM DISCOS
ENTRA NA ROSA. Elza Maria - Rai­

mundo Sodré, Geraldo Azevedo, Robertinho 
de Recife. Pepeu Gomes, Roberto Menescal, 
Roupa Nora. Boca Livre, Anlonio Adolfo e 
Chíquinho dn Acor^eon são alguns dos 
amigoa-rnúsicoa-participantea do LP  dc es­
tréia de Elza Maria, Entra na Rosa. Ela, para 
muitos, foi a verdadeira melhor intérprete do 
festival MPB-80. com Choro Alegre O reper­
tório do LP, inédito em sua maioria, vai de 
Moraes Moreira e Xico Chaves até Makalé e 
Marcos Darlan, passando por autores es­
treantes. um pot-pourri de folclore e compo­
sições de autoria da própria Elza. Lançamen­
to Polygram.

SE NÁO M E M ATO . M ORRO  (••> - 
Produção americana Comédia dirigida e in­
terpretada por Burt Reynolds. A história de 
um homem de 38 ano» desenganado pelos 
médicos narrada com acentuada dose de 
humor negro Com Joanne Woodward. A co­
re* 16 anos. No Plaza 14h30n>. 16h30m, 
18ha0m e 29h30m

A FILHA DE EM  M ANU ELLE  (• ) - 
Produção brasileira Direção de Osvaldo Oli 
veir* C«-m Linda Vanessa. A cores. 18 anca. 
No Rex 14h30m. 16h30m. 18h30m e20h30m.

0  último número da revista En­
contros com a Civilização Brasileira, 
que será distribuído nas livrarias e 
bancas de revistas de João Pessoa 
ainda esta semana, traz na sua seção 
dedicada à nova poesia brasileira, 
uma série de poemas do paraibano 
Sérgio de Castro Pinto, autor dos li­
vros Gestos Lúcidos e A Ilha na Os-

Sérgio na Civilização

N A  TV
£  PRO IB ID O  BEIJAR  Produção bra­

sileira d* 1954. com direção de Ugo Lombar- 
cb Mano Sérgio é colunista social de ura jor­
nal. ma* seu grande sonho é redigir a parte 
policia) Seu editor manda cobrir a chegada 
de uma atriz brasGeira que fez grande suces­
so em Hollywood No aeroporto, o repórter é 
enganado por uma moça (Tónia Centro) que 
se fez passar pela atriz Também no elenco. 
Ziembinsky Oteio Zskni. Ijimju Barro» e 
Renato Consorte Em preto-e branco No Ca­
nal 10 14h30n

SUPER DOM US Produção amencana

Os poemas de Sérgio de Castro 
Pinto, incluidos no número 28 da 
Encontros, são uma coletânea de 
trabalhos dos seuB livros além de ou­
tros publicados no Correio das A r­
tes, suplemento especializado de A 
UNIÃO. Sérgio, professor da UFPb, 
integrou o Grupo Sanhauá, compos­
to por outros poetas paraibanos que, 
nos ano6 60, iniciaram a publicação 
dos seus poemas era livros mimeo- 
grafados, prática que seria conside­
rada de vanguarda nos anos 70 por 
artista do Sudeste.

AUNIAO

HÁ 50 ANO Í

,v >" i S

Ainda é cedo paramudançq do regime
N o  dia 4 de m aio  de 1931 

A  U nião pub licou

Recebendo, ante-hontem, 
m embros das commissòes legig], 
tivas, no Pa lac io  do Cattete, , 
presidente Getulio Vargas discor 
reu sobre a actual situação do pab 
e onalysou, com seguro critério 
as directrises novas que a Revolu
çào vem  imprim indo á vida polltj 

•ublica

A N D Y  G IB B ’S  GREATEST H ITS .
Andy Gibb • E*te é o Gibb que nunca fez par­
te do grupo de seus irmãos. 0  Bee Gee*. So­
mente com trés LPs no mercado e 23 «noa d* 
idade (nob o signo de Peixes), é lançado um 
disco com os grandes sucesso de Andy, entr* 
os quais I  Just Want To Be Yuor Everything, 
Shadow Dancing e After Dark Há fauna 
inéditas, como WiU You Love Me Tomorrow, 
cm dueto com l'at Arnold. Lançamento Poly 
gram.

ca e administrativa da Republica
O  discurso do em inente chef( 

do Govèrno Prov isorio  é um doeu 
mento de alta  sign ificação para 
momento.

Penetrado das convicções re­
novadoras que libertaram  o Brasi 
do dom inio deprimente das oly 
garchias, a palavra do eminent 
estadista, saudando os revisore 
da legislação patria , represent» 
uma synthese do program ma re 
volucionario pelo qual se bateran 
os heróes de outubro.

A  proposito da ag itação qu 
se pretende levantar no seio da op 
pinião, em torno do problema 4 
vo lta  ao regim en constitucional 
d iz s. exc. com a sua habitual per 
cepção de nossa psychologia poli 
tica:

“ P re ten der apressar cot 
açodamento a vo lta  ao constitu 
cionalismo seria ta lvez recahir n 
mesma experiencia do regime 
anterior, tornando inúteis os st 
crific ios impostos pela Revoluçài 
O saudosismo dos políticos dt 
cahidos, procurando p rec ip ita i 
marcha dos acontecimentos, t f .  
duz sómente a esperança do reto? 
no ás delicias fáceis do poder. Ni 
faremos uma construcçâo d uri 
doura se a nào levantarm os cô  
esforsos leaes, edificando com sir 
ceridade. Tudo v irá  a seu tempe 
O  regresso ao regim en conatitu 
cional, que é uma aspiração coa 
mum, rea lízat-se-á, porém, cora 
desenvolvimento logico dos factoi 
sob o am paro da nova mentalidaò 
saturada de idéas e princípios n 
novadores, consagrados pela R( 
voluçáo e  jám ais como uma feiri 
de sipecuras, liv re  ao dispor do
sem trabalho da política“ .

Em nossas próxim as ediçóf
commentaremos outros pontos rf' 
levantes desse discurso, cuja doo’ 
trina sadia e dictada por ur 
nobre sentimento de zelo pelas a> 
pirações da Republica nova, mc*
ce, por isso mesmo, o apoio intrJK 
sigente dos legionários de Ou
tubro.

00000
M IN IS T É R IO  D A  V IA Ç Ã O  

R E D U Z  D E SPE ZA S

R io , 5 (R ad io ) - O m inistro Ji 
sé Am érico de A lm eida, nortead 
pela orientação no sentido de rei 
tringir, o mais possível, os gasto 
do M inistério da V iação, os quae 
de accôrdo com  o ultimo decrel 
expedido pelo govèrno, elevaram 
se  á i m p o r t â n c i a  d( 
36:281:2865500, papel e 100 conto 
ouro.

Sommando essa reducção 
de 100.329:5565311, p ap e l 
4.094:5205247, ouro, verificada er 
tre os orçamentos de 1930 e 193! 
vè-se que dim inuição da despe» 
attinge a 136.610:8425810, papel 
4.094:5205247, ouro. A lém  disso f* 
r e a l iz a d a  um a e co n o m ia  d 
18.012:0425360, papel e 25:25050<J 
ouro, conforme a demonstração d 
estado das verbas no prim eiro st 
mestre deste anno.

“Os Sete Gatinhos”: feijão-com-arroz
Nona peça de Nelson Rodrigues 

levada ao cinema, O t Sete Gatinho« 
é o quarto longa metragem de N e ­
ville d 'A lmeido, o segundo do ci­
neasta baseado em texto desse au­
tor O  primeiro foi A Dama do Lota­
ção, realizado nó trés anos e deten­
tor de uma das maiores bilheterias 
do cinema brasileiro, tendo sido vis­
to, na época do seu lançamento em 
grande circuito nacional, por mais 
de sete milhões de espectadores. Foi 
esse estrondoso êxito comercial que 
animou N eville  d ’Almeida -  m inei­
ro de 40 anos, ex-cineasta maldito 
a uma nova investida no controver­
tido e prjlêmiro universo ficcional de 
Nelson Rodrigues

(Somo produto ae impacto m er­
cadológico. A Dama do Lotação 
cumpriu bem o seu papel E  suo im ­
portância no quadro atual do cine­
ma brasileiro fica restrita a isso. O 
texto (um  conto; ruv> está entre os 
melhores de Nelson Rodrigues c N e ­
ville d Almeida só extraiu dele o que 
havia de mais apelativo, resultando 
o film e numa grosseira salada de 
neuroses e tora* servida ao molho 
tropical O » Sete Gatinho«, não. E  
um do» textos mais representativos

* * Î
• l i

Os Bete Gatinhos 

da dramaturgia rodrigueana e o c i­
neasta conseguiu fazê-lo transpirar 
na tela quase com a mesma força 
dramática do original, que estreou 
em IfgjH num palco curujca. provo­
cando reações idênticas ao ao secre­
tário de Cultura, Esportes e Turis­
mo do R io Grande do Sul, que se re-
(irou  do cinema em meio à projeção 
do filme, no Festival de Gramado.
"profundamente indignado" com ai 
cenas de violência e sexo

A exemplo de Bosch, Nelson

Rodrigues costuma utilizar-se das 
perversões obscenas como elemento 
de crítica social. Seu universo ficc io ­
nal é regido pelos signos do pecado 
(o  instinto sexual), ao remorso (a f i ­
xação na pureza)  e da expiação. Es­
ses signos se articulam por nexos de 
causalidade, ou seja: a obsessão da 
pureza é uma decorrência da culpa 
de haver sucumbido ao apelo aos 
instintos. D a í o caráter de parábola 
que assumem seus enredos. Com a 
indispensável moralidade de toda 
parábola. O moralismo de Nelson 
Rodrigues nào admite a redenção 
para os pecadores. Por isso, o assas­
sinato assume dimensões de supre­
ma purgação E  é praticado sempre 
de forma ntualística

Confere com Os Sete Gatinho«? 
Confere Nesta tragtcomédia subur­
bana. o sexo -  visto sob a ótica m ór­
bida da h ip o c r is ia  pequ en o - 
burguesa é o elemento deflagrador 
da desintegração de uma família da 
baixo i lasse média, amesquinhada 
nela falta de dinheiro de ideais. Das 
a m o  filhas dt/ casal, quatro se-pros­
tituem para poder proporcionar um 
casamento com véu. griruddu e ves-

tido branco á caçula, última resen 
de inocência e pureza da famfa 
Quando cai o m ito  dessa pure»  
desnuda-se toda a hipocrisia qu(  
alimentava. E  instaura-se a trap 
dia, com o pa i sendo assassinado 
tualisticamente pelas filhas e esb 
expiando teu pecado no purgatój 
semi-dostovcvskiano de um oordi 

Em termos estritamente OC 
matogrdficos. Os Sete Gatinhos 
chega aos pés de Toda Nudez Sc* 
Castigada, até agora o melhor fa 
mento de Nelson Rodrigues no cii\ 
ma. Falta à mise-en-scène de b 
ville d ’Almeida os delírios barroc
que aproximaram da obra-primo 
fita de Arnaldo Jabor. N eville  opE 
pelo feijdo-com-arraz da linquagi
cinematográfica, não se arriscai:— p- -, -— . - - — -- - - 1 ”  ;
a vóos mais altos de criativida9

1 bõMesmo assim, o film e tem um 
rendimento dramático, astegura* 
não só pela  direção segura, "K 
sobretudo pelas marcações delib> nf 
damente teatrais, que perm itir0, 
ao excelente elenco performance«' 
reprecn*(v e i» __/

António Barreto Neto



ESPORTES.
a u n i Ao  .  Joio Pomo« ,  quarU-felra $ d « maio do IWI
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“ Autinho”
mesmo!

0 Campeonato Paraibano 
começou e não nos trou­

xe nenhuma novidade, sobre­
tudo financeiramente, por­
que, tecnicamente, a bola 
anda meio murcha. Nâo se 
enganem com essa do Campi- 
nense ter metido 10 a 1, no 
Nacional de Cabedelo. E  que 
o clube cabedelense este ano, 
colocou apenas as camisas 
para disputar o certame. O 
Auto Esporte portou-se com­
p le ta m en te  descontro lado  
ante ao Santa Cruz, que não 
ganhou o jogo graças a infan­
tilidade de um dos seus atle­
tas, ao atrasar a bola para 
Mano. jogando-a nos pés do 
adversário.

E  ele não tinha outra so­
lução, a não ser fazer o penal.

De todos, acho que o me­
lhor foi mesmo o Nacional de 
Patos. Foi a Guarabira e não 
tomou satisfações, meteu 3 a 
I, e voltou para a "morada do 
s o l"  com dois pontos garanti­
dos. E  o Botafogo hoje, não 
brinque, não, porque, o Na­
cional pode complicar.

O que mais me deixou 
confuso, fo i o desfalque sofri­
do pela defesa do A u to  Espor­
te. Nascimento e Da Silva, 
não puderam jogar porque 
não lhes regularizaram jun to  
à FPF. Pode? Não há jus tifi­
cativa. Se fossem dois recém- 
contratados, tudo bem. Mas é 
como costumo dizer: "nosso 
futebol está cada vez mais 
evoluindo”  - ("d e  araque”) !

Depois, ainda tem gente 
que dizia:

-  O A u to  não vai prá 
frente por causa de Haroldo 
Navarro.

- Tens razão, Bonavides 
- diz o outro mas quando 
ele sair o A uto crescerá .

E lá se uai Haroldo dei- 
I xando o Auto, para a alegria e 
> satisfação de muita gente.Re­
sultado: “ começaram melan­
do", logo no primeiro jogo do 
Campeonato. Então... E  tem 
mais, como se não bastasse, 
escolheram o jogo para o A l- 
meidào, empataram e não ga­
nharam um tostão. Assim, ele 
será sem pre" - “autinho”, 
mesmo!

E  o Botafogo, começará 
hoje sua participação no 
Cam peonato. Vamos ver 
como é que o tim e agora, sem 
Magno, vai se portar. O N a ­
cional de Patos é bastante co­
nhecido. e nunca deixa de 
marcar positivamente o seu 
Çopel no certame. Como já fa­
lei em outras oportunidades, 
a equipe tricolor não me agra­
da, ou aliás, não me agradava 
e, agora, repito, sem Magno, 
quero ver como é que uai f i­
car.

Ê  preciso trazer a(, ur- 
gentinho, alguém para d itar o 
jogo no meio-de-campo trico­
lor. Estão prometendo Áureo, 
juvenil do São Paulo. Vamos 
aguardar para ver se vai p in ­
tar um craque diferente dos 
antigos “pastéis" e “piaus'.

Dando outra passadinha 
pela velha Serra, o Treze 
pega o Santa Cruz. Ainda 
deve ter atravessada na gar­
ganta aquela derrota do ano 
passado, em Santa Rita, quan­
do, ao fazer l a 0 no Galo, o 
tr ico lor despachou o a lv i- 
negro, do certame. Volto a di­
zer que o Treze é o time me­
lhor arrumado, e que aparece 
coni p inta de quem seriamen­
te chegará ao titulo.

Resta saber se uai trans­
ferir para o campo toda essa 
roupagem que lhe adorna, na 
teoria de quem sempre tem 
armado um bom tim e para o 
certame, a cada ano, e acaba 
decepcionando. A torcida  
merece Um jejum  de 15 anos, 
não é mole!

Bota quer vitória hoje na estréia

Almeidão, na estréia do tricolor pessoensp no campeonato deste ano

O Botafogo estréia hoje 
to Campeonato Paraibano 
de 81, recebendo a visite do 
Nacional de Patos, no Está­
dio José Américo de Alm ei­
da Filho, jogo que começa 
ás 21 horas, devendo contar 
com a presença de um boro 
público, poii a torcida trico­
lor aguarda cora grande ex­
pectativa a primeira parti­
da da sua equipe no certa­
me da presente temporada.

Animado com a vitória 
de domingo, sobre o Guara­
bira. no Estádio Sílvio Por­
to, o Nacional vem disposto 
a conseguir pelo menos um 
empate no jogo desta noite, 
resultado que lhe deíxana 
numa boa posição para ai 
cançar a classificação para o 
quadran gu la r d ec is ivo , 
sobretudo porque terá de jo ­
gar fora de casa durante 
lodo o primeiro turno. 
EQUIPES

BOTAFOGO - Carlos- 
Coelho. Fraga. Joáo Carlos, 
Edvaldo e Da Costa. N el­
son. Laia e Reinaldo; Pauli­
nho. Dario e João Carios II

N A C IO N A L  Pereira, 
P e d r o  L e i t ã o ,  Ç o c o .  
Washington e Ney. Teo- 
mar, Messias e -Silva; Chi­
co. Clôvis e Caté.

Time tricolor 
está motivado

f

Raposa joga contra 
Sport Recife hoje

Campina Grande (Sucursal) -  Por 
130 mil cruzeiros, livres de todas as 
despesas, o Campinense se exibe esta 
noite no Estádio da Ilha do Retiro, 
contra o Sport Club Recife, partida 
amistosa interestadual que tem como 
principal objetivo mostrar o ponta es­
querda Bebeto para os dirigentes do 
rubro negro pernambucano.

Há muito tempo existe interesse 
do Sport pelo ponta esquerda do Cam­
pinense, surgindo agora uma oportuni­
dade para que ele mostre seu futebol 
em Recife. Fala-se também que o téc­
nico Barbatana observará também o 
extrema direita Cabriel, pois o sergipa­
no Nilson não agradou nos primeiros 
treinamentos realizados na Ilha do Re­
tiro, nem tão pouco no amistoso com o 
Botafogo de João Pessoa.

Depois da goleada aplicada no 
Nacional de Cabedelo, o Campinense 
só voltará a jogar no Campeonato Pa­
raibano no próximo domingo, contra o 
outro Nacional, o de Patos, que, sem 
dúvida, será um adversário mais difícil 
para o time raposa de Campina Gran­
de.

Imprensa critica a 
convocação de César

Rio - Mesmo considerando o ata­
cante César um ótimo jogador, espe­
cialmente pelas suas qualidades de ar­
tilheiro. parte da Imprensa do Rio de 
Janeiro achou que a sua convocação 
para a Seleção Brasileira, em substi­
tuição a Serginho, foi puramente polí­
tica, pois, como se sabe, o Vasco era o 
único clube grande do futebol carioca 
que não tinha cedido jogadores ao es­
crete nacional.

Para muitos, o mais lógico seria 
chamar Baltazar, do Grémio de Porto 
Alegre, que teve excelente participação 
nos jogos finais da Taça de Ouro e vem 
merecendo uma chance há muito tem-

’ C O R IN TIAN S
O Esporte Clube Corintians Pau­

lista esta mesmo disposto a formar um 
grande time para o Campeonato esta­
dual de 81, pois, depois de gastar mui­
to dinheiro nas contratações de Zenon, 
Joãozinho. Baianinho e Washington, 
acaba de concretizar as compras de 
Carlos e Juninho, ambos da Ponte Pre­
ta de Campinas, por 80 milhões de cru­
zeiros.

____________________ >

------------------------------------------------------------------- s

Guarabira e Santos 
jogam a preliminar

Já não existem  mais dúvidas 
quanto a presença do Santos no Cam­
peonato Paraibano de 81. pois a sua es­
tréia está marcada para hoje, em Cam­
pina Grande, no Estádio Presidente 
Vargas, fazendo a preliminar de Treze 
x Santa Cruz. diante do Guarabira Es­
porte Clube.

O Santos fez uma boa figura ao 
Torneio Início do Campeonato Esta­
dual, mas. a partir do jogo de hoje. terá 
um desfalque importante: o zagueiro 
Paulo Roberto foi devolvido ao Botafo­
go.

O Guarabira. adversário do time 
pessoense, procura uma reabilitação, 
já  que vem de uma derrota para o N a­
cional de Patos por 3x1, mesmo tendo 
jogado em casa, no último domingo. 

EQUIPES

SA NTO S -  Car linhos. Luiz Car­
los. Toinho, Zuza e Josivaldo; Tavi- 
nho, Ailton e A iy ; Naldo. Shell e Nil- 
do.

GUARABIRA - Lula. Adilson. Zé 
Preto, Guri e Mestre; Fio, Sandoval e 
Vandinho; Gilson, Mima e França.

V________ __________)

A estreia do Botafogo 
r.o Camoeonato Paraibano 
coincidirá também com a 
primeira apresentação da 
equipe tricolor em Joáo Pes­
soa. sob o comando de Zezi- 
nho Ibiapino. que assumiu a 
direção técnica ha pouco 
mais de uma semana, em 
substituição a Lula. que foi 
para o Payssandy de Belém 
do Pará.

Ib ia p in o  m ostra-se 
tranquilo, embora reconhe­
ça no Nacional um adversá­
rio difícil. Ele treinou seus 
jogadores no começo da se­
mana. procurando armar 
um time bastante ofensivo, 
com o objetivo de reabilitar- 
se da derrota sofrida para o 
Sport Recife sábado ulti­
mo. na Dha do Retiro, e. ao 
mesmo tempo, brindar a 
torcida botafoguense com 
um grande resultado na pri­
meira partida o fic ia l do 
Campeonato prom ovido 
peia Federação Paraibana 
de Futebol.

O » betafoguenses reali­
zaram ontem um treina­
mento coletivo na M aravi­
lha do Contorno, ficando a 
equipe mais ou menos defi­
nida para a partida de hoje. 
com Laia entrando no lugar 
de Magno, que jà  esta inte­
grado ao elenco do Santa 
Cruz.

Treze começa também, e pega o Santa Cruz no P. Vargas

Nascimento e Da Silva voltam ao time domingo
Os zagueiros Nascimento e Da 

Silva nâo foram utilizados na pri­
meira partida do Auto Esporte no 
Campeonato Paraibano de 81. por 
causa de um erro na documentação 
enviada pela diretoria ao Rio de 
Janeiro, faltando os atestados de 
sanidade física e mental.

A princípio falou-se que o cul­
pado de tudo tinha sido o ex- 
supervisor Haroldo Navarro, mas 
toda n Imprensa é testemunha de 
que Haroldo colocou-se â disposi­
ção doa novos dirigentes para 
orientar naquilo que fosse possível, 
pelo menos noa primeiros dias do 
trabnlho. Ninguém aceitou.

Depois, colocaram a culpa no 
médico Walter Bandeira, mas este 
se defendeu:

- Nunca fui procurado pelos 
novos dirigentes para resolver os 
problemas que por ventura exis­
tam no elenco. Portanto, não sei de 
nada (disse).

Enquanto o problema não se 
resolve, José Lima e Leoneci conti­
nuam trabalhando com o elenco, 
com vistas ao segundo jogo no 
Campeonato Paraibano, previsto 
para domingo, novamente no Esta 
dio José Américo de Almeida Fi­
lho, desta feita contra o Treze de 
Campina Grando.

Treze garante que este 
ano conquista o título

Campina Grande (Sucursal) - 
Mostrando todoa os seus titulares e 
contando cada vez mais com a con­
fiança da torcida, o Treze estréia 
«sta noite no Campeonato Parai­
bano de profissionais, dando com­
bate ao Santa Cruz da cidade de 
Santa Rita, no Eatádio Presidente 
Vargas, jogo que tem o seu inicio 
programado para ás 21 horas.

O Galo da Rorborema armou- 
*e cuidadosamente para o Cam­
peonato deste ano e vem obtendo 
ótimo« resultados nos jogos amisto­
sos. sendo, por conseguinte, um 
forte concorrente à conquiata do 
titulo.

Seu adversário de hoje chega 
em Campina Grande credenciado 
depois do empate obtido domingo 
em João Pessoa, ante o Auto Es­
porte, por 2x 2. prometendo sur­
preender também no jogo de hoje.

EQUIPES

TR EZE  - Hélio Show. G il­
mar, Flavio, Hermes e Heliomar. 
Lula, Zé Augusto e Chinês; Puma. 
Joãozinho Paulista «  Hélio Alagoa­
no.

S A N T A  CRU Z - Mano, Vai, 
M i mi. Calvet e Belo. Oafe, Bola e 
Buzica; Ademir. Ivonaido e Nau.

Marquinhos já 
foi devolvido

O Botafogo devolveu o 
lateral esquerdo Marqui- 
nfcce ao Santos Futebol Clu­
be. mesmo tendo gestado do 
seu futebol nos treinamen­
tos e nas vezes em que en­
trou na equipe principal em 
jogos amistosos.

O grande problema foi 
criado pelos atletas Paulo 
Roberto e Paeelh, que não 
concordaram em se transfe­
rir era definitivo para o San­
tos. aceitando entrar na 
transação se assinassem 
apenas um contrato por em­
préstimo.

E como o técnico Zezi- 
nho Ipiapino gosta muito do 
futebol de Paulo Roberto, o 
negócio foi desfeito, com a 
devolução de Marquinhos 
para a equipe santista. mas 
este, curiosamente. tam ­
bém prefere permanecer no 
Botafogo, onde tem maiores 
chances de nrocredir.

Quanto ao problema do 
goleiro Carlos Coelho, que 
foi incluído na negociação 
do atacante Magno, o presi­
dente Jose Moreira expli­
cou

Tromemos Dano e 
Carlos Coelho por emprésti­
mo, com o preço do passe 
estipulado. E como eles fo­
ram incluídos na transação 
da venda de Magno, foi a 
mesma coisa que comprar 
os seus. hberatonos ao Santa 
Cruz Eles não tèm nada a 
reclamar



Continua a 
desobstrução 
do porto

Apó# um mê* de 
trabalho, a* ohraa de 
deaobstruçãc* do Porto 
d* Cabedelo estão sendo 
realizada* dentro do 
cronograma previamen 
t* eatabelecido. depois 
d*, por alfune dia*, ter 
■ findo um atraan em 
virtude da adaptação do 
equipamento a.« condi- 
çfle* do mar A  informa­
ção e do rhefe do Setor 
de Engenharia e Optra- 
cde» do FVjrto, Fernando 
Martin* acreacenfando 
que "a tendência agora 
é haver uma areleraçào 
no ritmo do andamen­
to**.

Ate ontem a tarde 
1 fU8 canta* eiploait a* 
haviam aido detonada*, 
deeobatrumdo uma área 
de 2 700 metro* quadra- 
doa Até o final ao* tra­
balho*. 45 mil metro» 
quadrado* serio deaoba 
tru id« e 35 mil met roa 
cubico* dragado*, o q\* 
poaaiDihtaré ao Porto de 
rahedelo operar com 
qualquer navio utiliza- 
do na movimentação de 
carita* comerciai» no 
Norde*te

•Secundo Fernando 
Martin*, a dragagem da 
área a aer aprofundada 
•ò «era realirada apó* a 
detonação de toda* a* 
c a r s a *  e x p lo s iv a s  
<164$75). quando entio, 
•erá feita a primeira re­
moção de frarroento* 
para que sei* feita uma 
avaliação da profundi­
dade ntincida '*Acredi­
to“ . diaae 'ele. "qué o 
inicio deaae trabalho 
ainda demorará de tré* 
a quatro meae*"

Com a desobttni- 
çáo e denocamento da 
árae o Porto de Cabede­
lo pastará a dispor de 
um novo areaeo coro ca­
pacidade de tráfeco e 
operaçõe* maiore». ia 
que terá condiçóe* de 
operar com navio* de 
ate 20 melroe de Cala­
do A exceaaáo doa au- 
perpetroleiro# r super- 
graneleiro*. qUe nio 
operam na repáo Nor­
deste todo* o* navio* 
poderio utilizar o Porto 
de Cabedelo em sua* ro­
ta* comerciai*

O chefe do Setor de 
Engenharia e Uperaçõe* 
do Porto de Cabedelo 
diaae ainda que tudo* oa 
dia» e*táo aendo realiza- 
da» * detonações “ O* 
técnico* ao náo detonam 
a* carga* quando há 
vento* muito forte* ou 
muita chuva", disse ele 
Pmaaeguindo ele efir 
roou que a populaçác 
tem colaborado com o* 
trabalho* permanecen 
do dentro ae uma faixa 
de segurança estabeleci­
da para banho* na bora 
da* detonações

Ele diaae ainda que 
meamo na bora em que 
è realizada uma detona 
çio o Porto opera nor- 
malroente, já que oa na 
v io » ficam  operando 
atravé* do deavio do* 
Prático*

Empresas aio 
respeitam a 
legislação

0  prestaente ao 
Sindicato do* T rabalha- 
doraa de Transporte* 
Lrbano* de Joio Pt» 
•on. Luiz Barbo»* da 
Silva informou ontem 
que a» empre»** de 
tranapofte* coletivo* e 
industria* continuam 
desrespeitando *» leia 
trabalhista» no que d.r 
respeito ao boráno de 
trabalbo mesmo estan­
do a Delegacia Regional 
do Trabalbo desenvol­
vendo uma fiacabzaçáo. 
Ele dtssr que o  Sindica 
to vtm desenvolvendo 
*ua própn» mapaçáoob 
^eGvando a ju d ar •

O psdido de fiacali - 
íéçAo par* lazer a* em 
preaa» cumprirem o ho 
ráno de trabalbo du* 
• * »  motonau* foi feito 
há um má» peio S.ndi 
c»U ‘ dos Transporte* 
I rbanos de João K * » , *  
•  ÜBT. que pedi, na 
oportunidade urgénna 
tando em vista *  grav* 
dade das denuncia* Se 
gundo o ar Lyii Harbo- 
aa da Silva, o delegado 
da DR7 Joaé Cario» Ar 
coverde ae prontificou 
atender *eu pedido, de 
terminando que uma 
róuipe de ftacaia foaaem 
até a* empre««* para 
constatar a veracidade 
doa fato»

Marcelo diz que vila solar é grande ilusão
0  secretário Marcelo Lopes 

considerou ‘uma poesia, umk 
grande iluaáo" a implantação da 
Mia solar na Paraíba. Explicou 
que o projeto é inviável porque a 
firma responaávei-Anaaldo Italia­
na exigt para aua execução. 2,5 
milhões de dólares, “ quantia que 
o Estado náo dispõe para aplicar 
num projeto que náo atenderá 
nossa* reai* necessidade*“

Adiantou que a Vila Solar te- 
na a capacidade mínima de 50 
KV. »uficiente apenas para abas­
tecer um povoado onde residia- 
sem cerca de 100 famílias. "Infe- 
lizmente a energia solar ainda é 
um sonho de poeta*. A Paraíba 
n io  tem condições de investir 
uma tio  grande aoma num proje­
to que a erá insuficiente para 
nóa' di*ae.

0  titular da SERM ainda en­
trará em contato* com o governa -

- As empresas brasileira» do 
aui do pai* precisam descobrir o 
Nordeste \'a maioria doa caso*, 
investimento* rentáveis aio dei­
xado* de lado »omente porque é 
vendida uma imagem de«*a re- 
g iif. que náo corresponde á reali­
dade. muito* ainda pensam que 
m  existe seca aqui e que nascem 
cactos na* ruas

A declaração foi feita ontem 
Delo inspetor daa rtgiõe* Norte e 
Nordeste das Loja* Americanas, 
logo depo.* da inauguração da fi­
lial de Joio Pessoa. •  47' loja 
aberta no pai* ontem pela ma­
nhã. em solenidade simples que 
contou com a presença de autori­
dade* e de dmgente* da empreaa.

Helio Hennques dizendo-#e 
surpreso com a receptividade do» 
pesaoenaes e oom a hospitalidade 
encontrada em Jo io  Pessoa co­
mentou também sobre a poten­
cialidade de trabalbo do» parai­
bano* Ke*pon*ável pelo treina­
mento aplicado ao* novo* empre­
gados das filiais da* Loja» Ameri­
cana* no Norte e Nordeste sa­
lientou que havia a previaio de 
que ve encontraria mais trabalbo 
ne»*e setor Ma*, ressalvou. * fica - 
roo» *upreso» com a facilidade de 
absorçio das técrnca* que ofere­
cemos

Peio menos 300 pessoa* tra 
balham na filial de Jo io  Pessoa 
da* Loja* Americanas, ma* a pre 
viaio *egundoHéiio é de que ou­
tra* pessoa*, venham • *er con- 
tratada» pois a msdida em que oa 
tuncionário» desenvolvem -se em 
seu trabalho. *  empresa procura 
oferecer oportunidade* de aacen-

dor Tarcísio Burity e o secretário 
do Planejamento. Geraldo M e­
deiros. para expor a inviabilidade 
daquele projeto. Para a desmobi­
lização da equipe encarregada 
doe estudo* sobre a Vila Solar, 
Marcelo Lopes aó precisa da de­
terminação do Governador do Es- 
tado. caso eateja de acordo cora o 
aeu pensamento.

Segundo explicou Marcelo 
Lopee. a Vila Solar é um projeto 
integrado que propõe a conversão 
de energia solar, eólica e da bio- 
maasa em energia elétrica. Previa 
que. com a instalação desse siste­
ma de produção de energia em 
uma determinada comunidade 
rural, receberiam forte impulso 
as atividades agro-industriais e' 
artesanai* relacionadas com a 
possibilidade de dispor de irriga­
ção. valor de processo, secagem e 
refrigeração.

»ãt> a cargos melhores ou a filiais 
maiores.

A loja, especializada em co­
mercialização de miudezas, ofere­
ce milhares de produtos sobretu­
do para donas-de-caxa - público 
alvo da empresa - e ocupa uma á- 
rea de cerca de 1700 metros qua­
drados para venda e mais de 1000 
para estoques. Quase 500 metros 
de balcão foram instalados, afora 
mais 15 da lanchonete que tem 
espaço para o atendimento a 94 
pessoa» sentadas.

E X PA N S Ã O

Helio Henriques disse ainda 
que a diretoria das Lojas Ameri- 
cana» tem plano* de expansão 
dentro da Paraíba, embora novos 
investimento* dependam de plane­
jamento* neaae sentido o que será 
feito a partir da reação do merca­
do local, no qual acredita existi­
rem grande* perspectivas.

A penar de não revelar o valor 
do investimento feito pela empre­
aa em sua filial da Paraíba, por 
não saber exataroente quanto foi 
aplicado na construção e estrutu­
ração. mo*trou-*e confiante de 
que o retorno é aaaegurado pelas 
perspectiva* favoráveis observa­
da* depois de mantido um con­
tacto com o consumidor paraiba­
no

Citou também a receptivi- 
dade encontrada junto aos ó/gáoa 
do Governo do Estado e empresas 
paraibanas. Com a inauguração 
da filial de João Peaaoa, as Lojas 
Americana» passam a contar com 
47 loja* espalhada» por 13 Eata 
doa

Prefeitura 
quer vender 
ferro velho

Velhas caçambas, coletores 
de lixo e carrinho* de mão perten­
cente* ao Departamento de Lim ­
peza Urbana, abandonados nas 
proximidades do Cemitério de 
Santa Catarina, serão vendidos 
através de licitação pública.

Segundo informou ontem o 
diretor do Delur, Máximo Bezer­
ra Neto. oa lotes referentes ás pe­
ças que estão ociosas para o órgão 
da Prefeitura Municipal já  foram 
numerados e aó estào esperando o 
dia da venda. De qualquer forma, 
algumas peças serão aproveitadas 
e recolocadas em circulação.

RECLAMAÇÕES

Diversos moradores da área 
fizeram reclamações a respeito do 
material ocioso abandonado perto 
do Cemitério de Santa Catarina. 
A direção do Delur estranhou por­
que os moradores se sentem pre­
judicados e informou que a área 
onde o  material foi colocado per­
tence a Prefeitura Municipal.

Os moradores acham que o 
ferro velho prejudica a paisagem 
daquele setor, sensivelm ente 
trabstornada pela presença do 
Cemitério de Santa Catarina. Aa 
peças do Delur. foram colocadas 
entre o cemitério e as residências, 
próximo ao pátio do órgáo. São 
vinte caçambas, um caminhão 
utilizado na coleta de lixo e pe­
quenos carrinhos de mão, entre 
outros acessórios.

Diretores da 
Telpa viajam  
a Pernambuco

A diretoria da Telpa viaja 
amanhã ao Recife para participar 
da inauguração do Centro Regio­
nal de Treinamento da Telebrás. 
em solenidade que contará com o 
presença do ministro das Comu­
nicações. Haroldo Correa de Mat- 
toe, e do governador de Pernam­
buco, Marco Maciel.

0  Centro serve a todas as 
empresas do Nordeste na elabora­
ção de cursos e treinamentos para 
qualificação e ajjerfeiçoaraento 
dos recursos humanos e foi cons­
truído em São Lourenço da Mata, 
em Pernambuco. Ttfmbém será 
inaugurada amanhã, no Recife, a 
*ede regional do Dentei, Depar­
tamento Nacional de Telecomu- 
nicaçõe*.

DISQUEAMIZADE

Até o final do próximo mêa 
•eré implantado em Campina 
Grande o  Diaqueamiznde, ativa­
do em Joáo Peaaoa há eprea de 
aei» meses é reapcnaável por uma 
média de chamadas diárias em 
tomo de 28 mil ligaçôea.

A decisão da Empresa em le­
var eaee »ísterna a outra* cidades 
do Katado se deve ao fato de que o 
Disqueamizade atingiu um índice 
considerado 'excelen te" como 
instrumento de grande alcance 
social e por •* constituir numa 
***** forma d* uso opcional do te­
lefone.

Em Joáo Peaaoa o serviço 
tem aido utilizado por um grand# 
numero de pessoas qu* diana 
mente duram o número 138 para 
conversarem sobra os maia vana- 
dm  w » n » ,  •  I.m bírn  para mar 
ca/rrri encontroa ern que o* inte­
grante* do* grupe» ae conhecem 
peaaoelmenle, depois de dialoga 
rein paio lelafoneCenlrruu d * p cu o e tu t» v ititum m  ontem cu Ixjjcu Americana»

Americanas inauguram loja em João Pessoa

Favelados invadem área no distrito industrial
Uma nova favela, que pode­

rá vir a ae transformar na maior 
cidade, começou a surgir, on­
tem. em João Pessoa. Inespera­
damente dezenas de pessoas 
chegaram pela manhã, a um ter­
reno baldio nas proximidades do 
contorno do Distrito Industrial e 
imediatamente começaram a 
demarcar os terrenos para cons­
trução de suas casas. À tarde, o 
número de demarcações já ul­
trapassavam 150 e, segundo es­
timativas dos próprios favela­
dos. “ esse número tende a au­
mentar” .

Eles são, em sua maioria, 
favelados que não conseguiram 
terreno do Campo do Baleado, 
onde. no dia anterior, a Prefeitu­
ra havia demarcado as casas. 
Um erro de informação dos as­

sessores da Prefeitura fez (. 
que a maioria dos favelados 
resse para o terreno baldio 
Distrito Industrial. R que 
gundo o sr. Manoel Silvin'0 
Silva, o prefeito prometera f. 
doação daquele terreno para, 
construíssem suas moradias

Muitos, entretanto, aer, 
tam quo não poderão ficar 
auele lupar, ‘ 'porque é tem 
de herdeiros”  e estão alí sem 
torizaçào de ninguém. 0  lu 
prometido pelo prefeito Da, 
sio Franca fica localizado no 
tro lado da pista, em terr 
doado pelo vereador New 
Novais. Hoje, pela manhã, u 
equipe de assessores da Secr, 
ria ae Serviços Urbanos irá 
local para fazer a demarca 
correta.

Agricultores de Alhandri ameaçados por fazendeir
Uma comissão de agricultores que 

residem na fazenda Abiai, município 
de Alhandra, esteve ontem em João 
Pessoa para pedir a desapropriação da 
área ao Governo. Eles denunciaram 
que o proprietário da fazendo. Felipe 
Lundgren está pressionondo-oa para 
que deixam o local. Ontem, na redação 
de A UNIÃO , os agricultores informa­
ram que até máquinas já foram coloca­
das para revolver a terra em que plan­
taram.

Os nove agricultores, que também 
mantiveram conta com a Federoçâo 
dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado, informaram que homens ar­
mado» estiveram nas terras em que re­
sidem ameaçando-os. Garantem que 
são empregado« do proprietário da fa ­

zenda Abiai e que ontem de manh, 
5 horas da manhã, vários desse; 
mens estiveram na área "para prej 
car a lavoura.

CANA-DE-AÇÜCAR

A instalaçüo <je novas planta 
de cnna-de-açúcar foi a causa indii 
pelo« agricultores para que a» ame 
das de despejo surgissem. O propr 
rio Felipe Lundgren quer amplia 
canaviai» c pretende retirar todo 
moradores do local mesmo que es* 
estejam na terra há muitos anos.

Os agricultores informaram i 
bém. que até agora, mais de 400 
«eiros já  foram retirados do local. ( 
cal era conflito tem 1300 hectare;

Os agricultores dizem que estào com suas Lavouras ameaçadí

Presidente da Contag ve chegar amanhã à Paraíb
O presidente da Federação Este- 

d u a l d o s  T r a b a lh a d o r e s  na 
Agncultura-Fetag-, ar. Álvaro Diniz, 
confirmou ontem para depois de ama­
nhã a vinda do presidente da Confede­
ração Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura. Joeé Francisco da Silva,

3ue tem por objetivo presidir a soleni- 
ade de posse da recém-eleita diretoria 

daquela entidade.

Além disso, o presidente da Con- 
tag participará de uma reuniflo do 
Conselho de Representantes da Fede- 
raçáo ocasião em que os agricultores o 
deixarão a par de todos os seus proble­
ma». inclusive levantando reivindica­
ções que deverão ser levadas por Joeé 
Francisco às autoridades federais.

Além das reivindicações, queáerâo 
resumida* num documento extraído 
durante, a reunião, os agricultores 
lembrarão ao presidente da Contag para 
que ele faça novos gestões junto ao In- 
cra e ITesidento da República para, já 
em cima de procesno» lá existentes 
realizar o desapropriação de terras na 
Paraíba ondo se registram sérios con- 
fiitos sociais.

Hoje o advogado doe sindicatos 
dos agricultores de Alhandra o Pitim-

bu. Júlio Cézar Ramalho, virá a 
Pes»oa contactar com a imprensa i 
n divulgação do visita do sr. José 1 
cisco. "Este acontecimento men 
mais ampla divulgação, já que 
grande importância para toda a c 
rural, e por isao ainda iremos convi 
imprensa do sul do país” , finalizo 
varo Diniz.

EM ERG ÊNCIA

Agricultores paraibanos in «  
nns frentes de emergência como u 
lhadores em propriedades que pofj 
até 70 hectare» serão transferidos 
atividades em ubras públicas, de 
do com deciBão nesse sentido toi 
ontem durante reunião na Suden 
qual participou o secretário de T  
portes e Obras Públicas do Estadi 
sé Silvino.

Em Recife, Silvino discutiu 
bém medidas que serão tomads» 
juntamenie pela Sudcne e Govcr 
Estado, para o estabelecimento c 
retrizes do umu política rauis efeti 
proteção du trabalhador, em funç 
iminência do continuidade da *e 
Paraíba o no Nordeste.

Jael diz na Câmara o qi a Cagepa está realizand
O direuir Presidente da Compa- 

nhi* de Agua e Esgotos da Paraíba, 
Cagepa. engenheiro Jael Carvalho dos 
Santo», compareceu na tarde de ante­
ontem a Câmara Municipal, onde, 
atendtndo um convite dos vareadore* 
daquela ta*a. feito atravé» do vereador 
Sebastião Calixto, faz uma longa e i 
Plunação sohrt o  problema do abaste­
cimento d água na Paraíba, maia espe- 
cificament* na cidad* d* Joáo Peaaoa.

Na ocasião Dr Jael, usando de 
gráficos e projeções de transparência».

respondeu a toda* as pergunta» 1 
P*l°* « l is ,  no tocante u<* db 
problema* referentes nos diverse' 
tema» de abastecimento de águ 
toda a Paraíba, «alando inclusive' 
oa novo» siatetnn» que serão impk 
doa bravamante. enfocando niid 
Projeto* de ampliação do abastei 
to da grande João Pussoa e dn n» 
Campina Grand*, bem como ^  
perfuração de poço* profundo* 
Conjunto* Hubitarionaia das cW 
dada*.


